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Origôm: Sàcíüirrir Municipâl da Obíâs

Destino: Gâbinete da Prefeitura Municipal

Assunto: ContrataÉo de empresa êspecializâda para execução dê ssrviços de

;r;úçã., t"to*. " implenta{lo d€ §istsmss ds ilumin'çilo 91ótÍi€ em crmpos dô

tuteút á estáOio municipai, localizados em diversos povoâdos do Municipio de Alto Alegre

do Pindaré - MA.
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Alegre do Pindrré,Md 02 de fevereiro de 202ó.

íazer muito mois

Alto

A Su, Ercelerch, o §enhor,
.rosÉ ruxcnrrE BENTo LUNA
Prcfcito da Cidadc dc Alto AlegÍe do PindâÍéMA
Av. João Xxlll, SN - Certro,
Alto Alegre do Pindaré.MA

do Pindarê - MA, çonforme projeto hásiço çm enexo.

Rcssalta-sc o Setoí Têcnico
Prehmlnar, conforme arquivo em ane\o

FRA\CI\:
Secretário

Assutrtoi Contralação de empres4 especiali"ada para

execr4âo de serviços de construÉo, reforma e

implarta4âo de sistemas de iluminação eléúica em

campos de futebol e estádio municipal, localizados em

diversos povoados do Municipio de Alto 
^legrc 

do
Pindaré - MA.

Excelentíssimo Seúor,

A prescnte demanda tem por objeto a contatâçâo de ernpresa especializada para execução

de seÍviços de constÍuÉo, refoÍma e imPlântâçâo de si$€mis de ilttrÍtúa{âo elética em campos de

futebol e estadio municipl, localizados ern divenos povoados do Municlplo de Aho AlegÍe do Pindaré

- MA-

As intervençõ€s prevista§ decoÍrem dâ inexistêlcia ou precariedade das estrúuras atuais

dos câmpos de futebol e estádio mrmicipel, que comprcmete o pleno uso dos equipamentos públicos,

justiÍi§ando â interveÍ4ão proposta.

A ncccsidâdÊ dâs obra§ acima citadas visam promover melhoria da iúraestrutura

^ 
espoÍtiva municipal, gaÍantir sêgÜIanç4 acessibilidade e funcionalidade dos espaços espoÍtivos.' 
inientirar a pnáticâ csporti!", lszer e integraçào §ocial, conigiÍ po6logias constrÚivâs existentes.

viabilizar o;so Ítotumo dos campos por meio de §i§temas de ilwrinaçâo adeq,ados, atendeÍ às

demandas das comunidades da sede e dos povoados beneficiados, dentre outros.

Dito is!o, o preseote Documento de Fotmalização de Despesa visa solicitar autonzação

para que seja instâurado píoccsso administ stivo vi§ando s contÍatâçâo dc cmpresa dpecializada para

"*".rçao 
de serviços ds construÉo, reformâ e implanta§âo d§ §istemas de iluminagão elétriçâ em

campos de futebol e estádio muoicipal, localizados em diversos povoados do Município de Alto Alegíe

-{lto Alegie do

,já elôborou o Estudo Técnico

t r
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ANEXO I - ESTT]DO TÉCNICO PRELIMTNAB
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Unidrdc Requfuitrnte
Secretâna Municipâl de Obías e UÍbanjsmo

AlinhDento coE o PlãrcjrDdto Arusl
A necessrdade obleto do pÍesente estudo não possui previsâo no plano de

coítralrçõ€s snuÂl da Orgâniraçâo.

Equipe de Planejamento

Miruí Vuticius d. S vr Souse, Ery.nh.iÍo Civil do MuÍdcipia d. Àlto Al.8Íc do

Pindâré. CREA,{\,ÍA n'l I 13í2759

Problema Rcsqmido
Os Câmpos De Fúebol dos Povoados Altallirâ, Nova OliÍd4 Côlestüo, Roçâ

Crrifld., Auriltúdiâ, MiltciÍinho, Arãprpá, Trà Bocr!, Nova BÍa§iliâ E O E§údio

Mrmieipal Fufirão, com o pâssãr do te'llpo, riv.í5n s8 ertrutuÍâ fisrca

dcedomda pelas práticas esponiva e tanbáÍ pele açâo da intempéries, conforme

coort! do rrletóflo fotográlico anexo, s€ndo Dec.s§lrú 6 rafot&s dos e§paços es

e construçâo de novas áreas , de modo a proporciond um ambiente adequâdo,

seguro e fuaciooal para os atlelas e demais profissionals eÍlvolvidos.

Em âhÍtdiÍreÍrto e inciso I ô dt. 18 dâ Lei 14133/2021, o p.es€íte mstruÍnento

cffâct ír?â r priÍndÍâ ôLpa do pla|cjâtnerllo do pro.c§so da cqüürçlo c btücs dcÍrdÊÍ o

Íteresse públrco eÍwolvido e buscar a mclhor soiuÉo P66 atÊndlmento da necessrdade aqut

des{ntâ.

DESCRIçÀO DÀ NECESSIDADE

O MlEdpro dê Àho Alegre do Ptndaé âpra§cd, s4aficxiva dcficÉnoa ng

infrestuhra êsportiva d€§tlnad& à pdáticâ do futêbol, o§peci&lment! §rn §ãnpos locahzados na

zona urbana e nrra! os quais s€ eÍrcontÍâm em cotrdiçôe§ i.adoguodas de uso. Obsovam-se

píoblcrnds rêcürcntês como ausôÍrcls ou dogrodt+âo de 8r@âdo' lidcfias d€ drÊná8em

ineíicientes. inexistêncú dê alanbradoi vestiáÍios pÉecdos, iluínln ção insuficieÍÍe e fâlta de

âcessibihdsdc. cúú'rprofi«endo a scgrfarça de ueúrio: e liliuÉo o pteno dcscnvolvimeÍtto de

ahvrdades esportrvas e comuniúrias.
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Essr siüDç3o ftlalrlga o !cai!ô dr p.pulâção - t'n cspcciâl atiançás, Jovms e atl.tas
amadores - a epaços âdequados paÍa lazer, espoíe e mtegÍÀçào soclal, a.lém d€ diÍicultaÍ a

reâlizrção de conp€tçôcs c cvêúos espotlivo3 oficiais ou comutltàlo§ Disnt. de$e crflámo.

toma-sê ír€cessárra a Í€forma e constÍução de caípos d€ futebol. com padÍõ€s mhimos de

quahdâde, lsgurarçâ e úÍabilidade, viserdo dendeí à demandâ local, PÍomover â inclus:lo socral '
incentrvâr a pÍática espoíiva e contflbuir paia â melhona dâ qualidade de vida dâ populaçâo

REQI ISTTOS DA FUTURA CONTRATAÇÃO

À CONSTRUÇÀO, REFORMA E IMPLANTAÇÀO DE SISTEMAS ELETRICÔS

DE ILUMINAÇÃO EM EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS COMPREENDENDO OS

CAMPOS DE FUTEBOL DOS POVOADO§ ALTAMIRA, NOVA OLINDA. CELESTINO'

ROçA GRANDE. AUZILÂNDIA, MINEIRINHO- ARAPAPÁ, TRÉS BOCAS' NOVA
BRASII-IA E ESTÁDIO MUNICIPAL TUFUCÂO POVOÁDO BÂCURI, MOSfiA'N.S€

necessim?§ para garântir condiçõe§ minimas dc segurmç4 irncionaldade e durabilidade das

e§tsuÀrrss êsportí&s múicipÊls. A conmçào p€finibrá a adeqüâçào tlcnrca dos esp4os.

atendendo ràs mrmas vigentÉs de engenharia acessibilidade e §eguÍsnçr' além de reduzú custos

futuro§ aoql mrüúaÍçõas çoaÍ.tivat doçorÍctrto3 da dogradrç{o progrrrciw dor aquipa,íentos

existmtes.

A irúarv€úção pÍo?o6a por§ibililâá o uso cqúiüo c ad6quâdo dos cdpos, âmpliando

$rs vlda útil ! !$Ggurdrdo mclhor aprovcitmrcnto <tos racutlos público! irwÊdo3

I O s€rv iço de rêforma e con5lÍu@ de áÍ€as pâÍe a pnitics de esPortes deverá incluir, no min Úno,

no mlnimq, p@jeto báslco complúo.

2 A obrÀ dcva gsrEntü â constn@ odcquada do p{.dio pilblico

3 Deve ser Íaalizada â Íecup€ração e consaução d€ alvcnaria, pi§os' revestimentos, cobertura'

m$âhçõ€3 Úkolsdritkiâ3, iDídrçôaú clétÍicr!, instslaç,o d. bÚrcáda'' tou{as c m'irrs'

execuçâo de i3tÍutura§ €m concreto armado, lâje impÊrmeáb izada. seÍviços do seÍÍâiheriâ'

carpintarr4 vidraçaia pintura ge.fal.

4 os materiois utilÚados nas ôbrâs devem s€r de alta quâlidad€, seguindo as notmâ§ técnicâs

vigenteg dav!írdo sÊÍ ry{crôirtâôs laudos ou c,rrtiffcador qua comp'ovcm s rc§lstôncra e

duÍabil idadc deles

5 A cx.cuç§o dos ,€nt4o$ dave co.ttaÍ a d€rcriçâo detalhâds do s€Íviç-o, o v'lor I scÍ cobrâdo o

local de prestaçào, os dados do cliente ê a datâ de emi§são da or&íÍl dc sêrviço Âlém dÀso' pâÍâ

scrviços cspcciliaôs, coitlo trabâlho Érn tltúâ oü 3.rviçor cfi Úllttlâç&§ tléiÍit's, são neccsseÍias

informações âdicionais sobre s§$lrâIlçs, como Procedimenros de segurança' Equipamenros de

PÍoteçâo Indivrduâl (EPI) e medidâs de proteção coleliv4 gaÍ&Íindo â seguÍança dos usuanos

durâot. e âpós à conclusào das ôbÍat
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ó. A cÍhpresâ contrãtâdâ drvc drspoÍ dc Équip€ téoicâ cspacitadâ. imlüindo .ngcÚciros cir is e

técnrcos e+ecialiados, formalmente habrlrtados e regtsfâdos nos col1selhos competmtes,

garantüdo a supervisão adequada das atividades.

Estes requ6itos têm por objetivo Ítssegüar que a proposta selecionada atenda plenarÍente às

nec.ssidsd.s da Prdàtura Àlúicrpal de Alto Al.8ie do PmdãÍé, gáÍsntindo qualidade e .ficiêíciâ
nâ exocrrçilo do§ sêíviços çontmtados

soLUÇÔES Dt§PONirntS XO rUUnC,rOO

I Utihzação de mão de obra própria ds Prefethúa Municipal

vântagens: - Redução de custos. já quc n:ic seÍá necessáÍio eonlÍât r uma emPÍesa extemâ -
Maror çlrlúolc sotrê o andan€nto da obra podendo scr fcitas âlteraçõcs confoÍúe

necessáriss - Possrbilidad. dc c+a.ilatão da equip€ mtcm4 gcralô btncficios a longo

pÍazí)

Desvantrgcis: - Mêaor expútisc dâ equipe irtteÍÍ4 o qu€ podÊ impack Dâ qualidade do

serviço. . Prrzo de rxoouçâo malr longo, dÉvido à qurntidada iríÍEr & q[p(lSados di áÍes

e inexperiência da equipe e possivais retrabalhos.

2 Parcdiâ público-pnvada (PPP) com cmpr€sâs do setor dê infiâesau§.ra:

Vantag.oa: - Divisão - d. tcsponsabilidades e cu§os 6rtrc o s€tor públi.ô e privâdí)

Possibilidadc dc mobili* roclrror finsrccúos rdíciGtâi! paír o píojáo. 'Transíettncia de

know-how dc iíúcistiva Fivada para o setor público.

DesvsÍrtageru: - Complêddade ns ncSociação do§ teÍmos dâ p6c§Íiâ' podsndo demândar

mâis tempo. - Risco de coollitos de inter€sse eÍt e a§ partes envolvidas na PPP

I Raatizáçâo dê um processo licitâtóno parâ conlÍatâ§âo dc eEplesâ Bpcciali"dâ na

errcu§ão do! scrviço3:

VantsgElsi - Trorspar6ncia . PBsibilidsd€ no Ptoc!3ro dr c§tltÉsâo c Ssraitia de

competitividâd€. de escolher a píopoÍa mais v8ütajosa para a Prcfeitura - CurEprimento dâs

exrgancu! lcgrr! para conEataseo do s€Íviçoa

Dcsvútagaru: - oêÉo(. Íp proccaro da licitrÉo, o qu. po& dÚ o eoaogr'mâ dê obra' -

Possibilidada de contestâções ou lmpugnâÉes por Parte das eúpresas con@rentes

DESCRTÇÂO DÀ SOLUÇÃO ESCOLHTDA COMO tlM TOI)o

LevaÍdo-s€ eúr conta ás caracteristicas do objêto â §êÍ cootsrtado' eítende_sê que â

ínelhoÍ §ôluÉo pra a câ.ttrâtetio ê r oxccr4b indiar& Úsvê da GtlpiiÍrdt poí proço unitfoio,

tendo an vista que o Municipio dc Alto AlcgÍe do PindáÍ{/MA não detém as meios necessános

à cono*izaçâo do o[eo c quc há íD€ioa de dÊfinr clÚrm€ita 06 asp€ctos q,,Eiütât ivo3 do ójeto
a $í exccutsdo. Nessê €aso, pode ser esabclecido um Padrão ou uma urüdâde dc medldÀ paÉ

pnoc nS,2>

Rus. {wt É
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fi§s dc âfcnÉo do velc,Í â sar psso so c(,ttratâdo. o qu§ 9€Íá fclto 4ô o pcriodo dc mÉdição e â

vsoficação da conformidâde da prestaçào com a obngaçào ajustadâ

QUANTTTATIVO§ E !ALORES ESTITIADOS

O veloÍ estimado pâra a pllteísâ contÍsts§io dc cínprcsâ de cnganharia para

Constroçio, RêÍorma E Implâítâçeo D€ SistemÀs Elétdcos De IlumiÍâçto EÚt

Eq!ipaoeitoa Etpoíiros CoúPrêendado (X Crlrrpos De EuScbol Dor Povordo! Alt' ir"
Xova Otlnda, {etestino' Roç. Grstrde, Aurilfudi!. Mineiíirho, Arrpspó' Trà Bocrs' NoYr

Brr. n E E;üdlo ôtuniclprt Füfucio, pcÍtcoclntet âo mrmicipro de AIto Al'gíÊ do PindsÉ'

no Esrado do Mararüão, e áe O cuslo esimado tobl dâ contratâção é de RS 7'674'467ú3 (Sete

Milh6.. s Sêiraantoa o §stcntr ê Qralrc Mil r QúrrosaÍtos e S€s.l.tr o Srro nstb '
Se.lctrtâ c Trà Ccít!vo3), e foÍam utilizados valores de .efeÍêncla de tab€la oftcial (SlNAPl)'

aomo scgrra í! planilhá rcsumo

Item §soectíctçío Tecnltâ tlÍkláde Oürniidâd. 'lôirl
I R6rõ'RtvtA. DE EsrADIo

NüMCIPÁL FurúcÂo - Pov
BACURI

elc\ Rt í,a39.703,39

RÊrmríA ú cÀÀÍPo DL
FUTEBoL ,osÉ @NcALvEs DÊ

SOUZA. POVOÂDO CELESTINO
\,íes Rt 539.3'19,32

3 nerontrlc oe C-{MPO DE
FUTEAOL DOMIN@S FERREIRA

sreuElM 'o DoMINGÀo' -
PO\'OADO ROCA CRÀNDE

M.s 0ó nt 53a.765,60

{
REFôM DE cÁl\po DE

rr-rrsÊol. JosÉ CERARDo DE
ABREU 'NOVO GERALDAO" .

Nrvo,lon luztLÂNon

\ !:.
R$ 563.048,58

ffi »g cÂMPo DE
TUTEBOL NOVO I'INUR-ÀO
PO\ OADO MINEIRÍÀIHO

0ó Rt 540.605.50

nrr&tlr,r ne cÀrlPo DÊ

TUTEBOL . POVOÂDO ARAPAPA
Mês

R3 661.873.08

7

coNsrRuaÃô DE c.{vPo DE

FUITBOL TRES BOCAS
PoloADo rP.Ês BocA§-

t\res R3 961.547,43

CONSTRUÇÀO DE CAMPO DE
FUTEBOL. POVOADO NO\A
BRASil-t

À4ês 06 Rt 1.431.999,52

ItrPf el\TeCÀo oç slsTEl'Lq
ELETRIC0 PARA lltjl\'llNÁÇÀo Do
CÂ1\IPO DE FUTEBOL. AT,TAMIRA

l\íes 06 Rl 40a-20s,09

l0
rMpt-,c}rrncÀo DE slsrEMA
ELÉTRICO PARÁ ILUMÍNAÇÀO
DO CAMPO DE FUTEBOL .
POVOÀDO NOVA OLINDA

Mês À3 397.!80,'12

l



iY PROC,

FIJ

RU8,gâl'Büh:ff§
PREÉETTURA MUNICIPÁII- DÉ ALIo ALÉGRE DO }INDAf,.É *MA

Av. Joâo X)(Itr. S,N - CentÍo

CNPI ôr 6t' 8r2rfÍ)ôr -2 r

TOTAL I Ri 7.871.167,63

PARCELÀMENTO OU NÁO DA CONTRÁTÂÇÃO

Á sonhatação nâo sem pârceladâ devido à nâturezâ integradâ e continua dos servrços a
serem Íealizadts A êx€çuç5o deste tipo d9 obrô dgmanda ujn plrnÊjarlrE to espÊçífico e umâ
sequéncia de atividades que dependún da conclusâo de etapas ffrte.iores. O pârcelârnento poderia
acânEtâÍ dcatôntituidad€s no tÍabalho, afctÚldo a qrúlidad€ do 3s.iço e prolorrgaldo o pràzo de
entreg4 o qrÉ cont ana os objetivos de elicrêícia e celeridade desejados pela Prefeitura
MunrcDêl de Alto Al le do PindaÍéÀ,lA.

AIéÍn diso, a rtalüqâo de um proccsso licltáório wificado pmnltc à ádÍnmistração
públisa major controle sobÍe o projeto corno tun todo, ,acilitando tânto a sup€rvjsão quanto a
correçâo de eveútuâis problúras que poss&n s.rgr dualte ! cxecuçÃo. Á slsênciê de
ftagmerltação nos se.viços promove a responsabihdade e a const&rcia na @licação das técnicâs
âdequ6dag ê,it údo ÍctÍib61hÔ3 e cultos âdisionôis qu€ pôdliielt advÍ dc Únrr abordagan
parcelada além d€ garanti uma melhm cooÍdmação ent{€ as equip€s envolúdas.

Por fiÍn, 9o oFtar por nâo paÍcelaÍ a contrataçâo, â PÍefeitlra ass€guta um atçndiinento
mais eíicâz aô idtercsso público, já que a sorna de dif€rErnes côÍtÍãlos ladÉria rêsultar em
variâçôes na qüdidsde do rnaterial e na execuçfu dos s€rviços" cloprom€t€rdo â d!.abilidâde e

a regurançâ da obra A centraliação da contrataçâo Fopicia umâ solução coesa e aliúada com
as melhores pÍitiêa§, oti.nizedo recursos públi.os e promoverdo run rexrltado Íinâl que atenala

plmsrnente às neeessidâdes da comunidade.

RESULTÀDOS PRETENDIDOS

Os resultados pretordidos com â refofrna e constnrçâo dos csrnpos de futebol rIâ Sede e

nos povoâdos col§isteÍn eiÍ proporcionâr ün& inftaestn uÍa €sportivâ modêrIrs, s€gura e

âcessivel à populâçâo. A melhoÍia da êstÍutrrrâ fisica poderá catalisar o desalvolvimento
econôrnico loaal, ptdroveodo cveolos csporrrvos qüc alÍêier isÍãrta6 e movrdeDtarn a economiâ
regional A1éÍâ disso, contribui.á pa.a o forlaieclrnelrto do serso de pertercrmento ê rdentidade
comlmithis, tomârldo.se urn cspeço de aírsonÍo, lr1êI ê inct'ltivo à pú{tise ospoÍtivâ ettÍe os

moradoÍes. Tajs resultados beneficiarão não apenis 03 adeptos do ssporte. mas toda â

coletivdadg ,gÍrtindo dift,lânert€ flo cresclrn.oto sôcial, na quâ}dade dr vidâ e no b€m-estat
dâ populâção.

PROVTDÊNCIA§ A §EREI}I ADOTADAS

Rêco$êíd$sô a slaborâçÀo de um plsro dê moniloÍúIlêrlto s cont ols de qualidad€ da

obÍ4 inclumdo iadicâdores específlcos que ptÍmltan a âvâliâção continua do desempenho tâilto
dos úâte.nais qlrâÃto dos serviçff !rcstsdos Fêrlâ fúfrasâ conrstsdÂ

Será aecesr&io e*sb€lec€t u$ si4eÍne dc rüoilitoienarÉo 3 avâlia(ão coÍrtinuâ das

obÍâs aealizada§, permitrÍdo ajustes dürâite â ex€cuçào e 5eü cons€qumtre aprmor únento. Esse

acompeúereltto pode envôlveÍ a coÍrtÍ814ção lrítrporánâ d, fúcâi§ de obra§ êspeetolizados €rn

infiaestruhrÍa rural, garafltindo que os padrões de qualidâde sejâm respeitados
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Essas providências visam fortalôcer a estrutura administativa e tecnica neaesúrias para

uma execuç?b efici€rte c sâtiídóíiâ do projeto de pavimcfitaçâo. sl,nbâído-§ê aos priDcipiG de

eficiêocia" eficá.la e economic rdade

IMPACTOS A]!IBIENTAIS

Possiveis impactos ambimlars decorsrtes dâ conúalâçào mcluern a gerâção de residuos
soldos, emrlsão dc poluentas atrnosféricos dur9ntê s êxecução dâs obras, âlteraçõ€s na pâisagem

nâural e possiveis dâíos a fatrna e llora local

PaÍa mitigar esses impa4tos, é nec€§&io adotaÍ medidas como a sepãaÉo e destinâção

edequadâ dos residuos geradon o uso dÉ tlcôologirs liÍnp8s e oficleÍrtes que rcdue&n o corB{rÍno

de energia ê recursos natúais. o replaniio de áÍvor€s € o uso de bÍuÍeras acustlcas paÍa min im i?ar

os irbpâctos !ônoÍos Além di$o, é ilpoÍrnle iDpl@lêtÍsr urn pldo dê logiírcâ tEíoaÍ!â pora

garantiÍ o corr€to d€dazrÍnento e reciclagetD de bens e refugos utilizados nas obras.

CONTR{TAÇÔf, S CORRf, LATÂS

Nfu é 
'@ssáÍis 

s cdrtrtaçâo de outr6 sçrviços egpecificos pss a implântsfão dessas

m edrdas, pois dss pod€n seÍ incoÍpomdas no pÍóptio cont_ato de ex€cução dâ obra e úonitoradas
pelo fiscel do c(.raab.

CONCLU§ÃO

As dlisc! iíi.iri! dêttlo8trlram qú a contr lrçrô dr sôlt 9ã, êqui §fítda é vúlel e

tecnicameÍlte indispêíúvcl PoÍtsfito, com bas€ no gue foi apresenado, rcdeÍnos DECLARAR
que a conÍS.çrô .itt qirrrúo ê PLENAMENTE VIÂVEL

AhoAlclre do Pmdarc - M4.20 dçlao€ío d€ 2o2ó

M.Ícu! Yíliciw de 6ilva So($.
Engenh€iío Civil do Município de Alto Al€gíê do PindarériltA

CREATMA n'l 1 2392759

Wt[",;* á*31,^ )o^'a'^
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SECRETÀRIÁ ]tITINICIP.\L DE OBRÀS. TRÀNSPORTIS E URNÁJ\§NTO

I. CO]\'DIÇÔES Gf,RAIS DA CONTR{TAÇÂO

Cotrtralação de seúços comuns de eogeú.rÍia qual sej4 CoítraÍâçào & EmpÍesa de

Engenheiâ paÍa Execuçâo de Sen iço de CONSTRUÇÀo, REFORMA E IMPLANTAÇÀO
DE SISTEMAS ELÉTRICOS DE ILT'MINAÇÃO EM EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS
COMPREENDENDO OS CAMPOS DE FUTEBOL DOS POVOADOS ALTAMIRA. NOVA
OI-INDA, CELESNNO, ROÇA GRANDE. AUZILÂNDIA. MINÉIRINHO. ARAPAPÀ.
TRÊS BOCAS. NOVA BRASILIA E ESTÁDIO MUNICIPAL FUFUCÃO NO POVOADO
BACURI, situsdos Íro Muoiclpio dc Alto AlegÍc do Pindart, aboixo seguc a lista dos campos e

estádios $te serâo beneficiados:

I REFORMA DE ESTÁDIO MUNICIPÂL FUFIJCÀO _ POVOÁDO BACURI

2. REEOI.M^ DE CAMPO DE FUTEBOL JO§É GONçALVES DE SGJZÂ - POVOADO

CELESTINO

3 RETORMA DE CAMPO DE FUTEBOL DOMINGOS FERRETRA §IQUEIRÂ 'O

DOMNGÃO" - POVOADO ROÇÀ GRANDE

4 RETORMA DÉ CAMPO DE FLTTEBOL JOSÉ CERARDO DE ABREU _'NOVO

GERALDÂO" - POVOÀDO AUZILÁNDI,A

5. REFORMA DE CAMPO DE FUTEBOL NOVO MINEIRÀO - POVOADO

MINEIRINHO

Ô REFORMA DI CAMPO DE FUTEBOL.ARÁPAPA. - POVOADO ARÁPAPA

7 CONSTRUÇÂO DE CAMPO DÊ FUTEBOL 'TRÉS BOCAS"_ POVOÂDO TRÉS

BOCAS

8 CONSTRUÇÀO DE CAMPO DE }u-TEBOL -NOVÂ BRASiLIA" - POVOADO

NOVA BRASiLIA

9 IMPLANTÀÇÃO DE SISTEMA ELÉTRICO PARA ILUMINÀÇÃO DO CAMPO DE

rUTÊBOL _ POVOADO ALTAMIRA

1 O IMPLANTAÇÂO DE SISTEMÁ ELÉTRICO PARÂ TLUMINAÇÁO DO CÂMPO DE

FLITEBOL . POVOÀDO NOVÂ. OL${DA

2. . CLASSTFTCÂÇÁO D,r OBRA UOtr §ER\-IÇO COMO COI\ltrlI OU ESPECIAL

o objelo d€sla çoltrataçâo é c$âcteri2ãdo corno serviço cornun de orgenhana, de

acordo corn artigo óo, inciso XII e XXl, alinea "a)" da I-ei n' 14.133/2021, uma vez que envolve
de rolins e sem complexidsde,de obn com lecnicas

T'I.]RNIO DE Rf, T'ERT]N(]IÂ
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SECR"ETÁRIA MUNICIPAT- DE OBRAS. TRÁNSPORTES E LIRBÀNISMO

podem sêÍ espc€ifiaadâs objetivaÍnente neste TeÍmo & Refcrência, de acordo çom as

especiÍicações contidas no projeto básico, memoíai descntivo c planilhas orçameartárias.

O prazo de vigência da çontratação seÉ de 0ó (seis) meses, a contar da data da

asinatura do çontÍato, na forma do anigo 1 05 da Lei n" 1 4. I 33, d€ 202 L
O contrato ofeÍece maror detalhamento das regras que serão aplicadas em relaçâo à

vi gência da conÍalação.

3. FTINDANTENT.{ÇÃO E DESCRIÇÃO DANECESSIDADE D.{ CONTRAT.{Ç.{O

A presetrte justiticativa tem como objetivo firndarnentar a uec€ssidade de ReÍbnnas de

05 (cinco) Cünpos de Futebol nos povoados Celeíiro, Roça Grande , Àuzilândia" Mineirinho,
Arapapâ a Rçforma do Estádio Múicipd Fufucão, Coostrüçào de 02 (dois) Campos de

Futebol nos po\oados TÍês Bocas e No\.a Brasllia e lmdatrta@ d€ Siscmâ dc lluminaçâo de

02 Campos dê futebol nos povaados Altamira e Nova Olhda, pertço§€íltE§ P Município de

Alto AlegÍe do PfudaÍe-MA.
A obÍrs ootÍqDplam a Íçfoma ç coÍsürlção de arquibenc*q bonbcircs e vestiiíÍios

paÍa atletas, ebitragem e conüdados, sistema de iluminaçâo dos canpo§ e do estádio. Íeforma

e coíltruçÂo dê slõnbÍado3 pâÍa !ê8ürd4a e d€lirnitaçào d8 áÍÊs & jo8o, dc acoÍdo csn o

Memorial Desçritivo e Projetos em anexo a este.

4. NECE§§IDADE/JUSTIFICAÍIVA

Com a propoía" busçamos promoler o e§po{te amsdry, educeional, de lazer e

inclusão social, por meio da disponibilizaçâo à população municipal de infrâestruhras

esportivas c cffios modçm6 c adcquados à prátiçâ c lro{Doção do esponc, rcsultando na

consecuçào ôs inteÍessês do ministedo do espoÍte em ampliar o aoesso ao esporte e às

atividades llsicaE, com foco ra formaçâo, no dcssnvolüitrerto e na Qralidrdq d€ vidâ' Serào

beneficiadas pessoas de todas as idadç§, taüto crianças' jovens' adulto§ e ido§os de todos os

gêneros, s€ndo tall&m uma fefiam€nta de acesso a pessôas mais carctrtes.

. Egçra-is qualifiçõ a infiaestsutura cço<tira municipal e gopol§iola! qualidade de

vida para a populaçâo, contdbuindo para o desenvolvim€ o do e§porte, crialdo âtÍavés destas

obras um egeço óndo todo§ gossam se rcunir e ampliar o rcÍto ao csloÍte e às atiridades

Íisicas, com ioco na foÍmaçâo, no des€nvolürnento e na qualidade de vida.

As melhôriâs conrribuiao para a ralorizaÉo do espaço público, ampliando as

possibilidades de uso do campo pa;a tÍein8nflto§ cslpeonato§ e ev§nto§ espoflivos,

fortalecendo o incentivo à prática e§poÍtit? e o conüüo cornüúitáLrio promoüdos pela

Fundaçâo.
A Obra no todo deverá ser consttuida confoÍme as especificaçõ€s contidas no

Memorial Descritivo, atend€ndo i'3 diretrizB tccnicos c*abelecidos pela Associação Brasileira

de NoÍmas Ternicas (ABNT), bem coÍno à§ exigências dos órgão§ fiscalizadoÍçs coÍnpetentes

5. REQUTSITOS DA CONTRATAÇÃO

Os scrviços serâo prestados poÍ empÍe§a especializada no ramo,

regulamentada e autorizada p€los órgãos competentes' ern conlormidade com
del,rdamente
a legislaçào

vigote e pa&ô€s de sustertaulidâde eigidos nesse iÍstrumeíto

Proc a- ( ?l
fls_--@_J)-
^u, Y
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Subcortrstrçâo
Não sêrá âdmitida a subsootrâtaçâo do objeto contrstual .

GÚ.nlir dr conanlaçao
Não haverá exigência da gardtia da c.ontrataçâo do aíigo 96 e seguinles da Lei n" 96

t4. r 33/202r.

ó. vrsroRtA Ao Loc;AL DE pREsrAÇÃo Dos sERvtÇos

A avaliação préüa do local de execuçâo dos s€rviços é imprescindlvel para o

coohcsimrnto pleno das condições e pecoliaridadçs do obj€lo a scr contÍatado, s§ndo

assegurado ao interessado o direito de realização de viíoria preüa, acompaihado por seÍvidoÍ
desipado paa cssc lim, a üstoÍiâ do locât da exccuçãt scr{ €tD dá8 e hqário a ser in}brmada

Ílo editâi. A @pr€sa hterçssada oa realizaçto de üsoria do local dêverá pre-agendar o horário

com a cquipe de obras do Muniçlpio.

Pará â üíoíie, o Ít?rrscotmtc tcgâl da .mpÍcla or rcsPonsúvcl t&lico dê!üá estat

devidamartc idEotific.do, apreseatando documento de ideotidad€ çiül e documento expedido
pela enpresa cqtrprovando sua habilitaçao para a realizaçâo da üstoú.

Caso ô intÉr*sado @te por nào ÍÊalizar a üstüia, dÊvúâ F!# d€€,túaçâo formal

assiordt por seu rcsponsável técnico acerca do çoDhecim€nto pleoo &§ condiçôe§ e

peculiaridades da contratação.

A úo reâli2ação da visoÍia trào podeÍá embasar posteriores alegações de

descotrh€€imEto dss in*alaçôes, düüdas oü elquecimeotos de queisquer detrlhes dos locais.

7. MODEII) DE EXECUCÁO DO OBTETO

CONDIÇÕES DE EXECUÇÀO

Â fo.rn3 de exec1rção da serviços dwaá obodecer ao pÍavlsto Íro 6€do{iâ[ descntrro e no

cronograma fisico ffnanceiÍo da obÍa

Eú todS âs felcs ds oxocução dos sêÍviços â EÍúFí!§r Gxêc1iotâ d.í/aá úlizar mào-dc obrâ

esp€cralizada Toda â execuÉo de seÍviços d€v€Íá s€guiÍ as Norma§ de Servrç.os dÂ ABNT SeÍào de

reiponsabilidadt da Emprcsr exc61]toÍâ todas a3 providédcla3 rclativas ao licctciendrao da obÍa' ARTS

de execuçâo jrmto ao CREA, guia5 de reçoihimdtio jurlto ao INSS € taxas côríêspoildentes

INÍCIO

A odeÍn de início dâ obÍs, s.Íá emitidâ com âuiorizsção da admiarslraçâo ernpenho, cont_orm e

docunrnta{eo sxigrda em assúrtura dc coÍEúlo.

LOCAL DÁ PRESTAçÀO DOS SERVIÇOS

Os serviços serào prestados no íd4Íêço indicâdo nos projctos Ê memotlai descÍrlwo em

MÁTERIAIS A SEREM DISPONIBILZADOS

Éfr I
I
I

f
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Sf,CRETÁÀIA MUIIICIPAL Df, OBRAS, TRÂNSPORTf,S E URBÁNISMO

Toô msteÍral a s€Í ftnr,.egâdo na obra deveú ser de pnme -a qualidade, M€cendo as

esp€ciícações e noÍmas da ABNT e deverá ser submetdo a exame e âprovação da fiscalizaçào PaÍa a

p€rfeita cx€drçôo dog seÍliços, a CoflEarada dcvoá disponibilizar cquipaÍneÍJlos, feÍrafientas e

utensilios necessáflos, nâs quânhdades estimadas e qualtdâdes impresctndiveis para o andâmento da

execução ds obrô' promovcrdo $ra substitu4âo qurndo ncr€s§ário

t. MoDELo DE GlrsrÁo Do coNTRATo

O contrato devera s€r exesutado fielm€nte pelas panes, d€ acordo com âs cláusulas avençâdas

e as noÍma! dr Lêi n' I 4. I 33, de 30? I , e csds pElE relponderá p€lâs conseqrÉnciâ§ {re sus inexccuçào

total ou pdcral

Em câso de lmpedlmenlo, ordem de pârâlsáçào ou suspensâo do contrdo, o cronoglama de

execução scrá [úoarogadô aulomaticnnente pelo tempo correspondent€, anotadâs tals clrcunstinclas
mediônte súnpl€s âpostilâ.

As comrÍriÉCõGs atúi ó oÍ!fu ou cmdâdc a â coflo-álrà d6raút §ar r€aliradss poÍ cacnio

ssÍDpre que o ato o.igií tâl formalidade, âdúitiído-se o uso de menragem eletsôBica Para e§s€ fun

O óÍgão olr ootidade poderá cotrvoc{ ÍepÍEseotalte da em9ÍÊsa pa-a adoçâo d€ pr§videncias

q ue devâm s.Í cuóptidrs dc ilredido. ApóJ a ssinâtwô do contrrto s.r iolttltltl nto cqúivâleíle, o óÍgfu
ou entr'üde pôdeÍá convocar o representante da emprcsa cotrtatada para Íeüíião inicral pâm

aprcs€ntação do pl§lo de Íiscâlizâção, quc contiÍá infoÍmâçõca âcl,ÍcÊ das obrigâçôêà contratuâis. dos

mecanismos da fiscalizaçâ§, das estratégus para execução do objeto' do Plaro complementrr de

ex€cução da contratadâ, qudldo horver, do método de afençâo dos r$úiêdos e d!3 saíçôes aplicávcis.

dentr€ o{rtto§

FISCALIZAÇÀO

Á ges6o e a fiscslüáção do ójeto conúdsdo seÍào rcaizadas pelos servidores indrcâdos pela

AdÍnrnrstràçâo Públr€ cottr Jelrs tesp€ctivos nomcâçõcs.

O 6rcal técnim do c(Ítasto acomparüará a exccuçio do cdlú8&, prra qur 3elâm c@prdas
todas as condiçõ€§ €stábeleaidás no contrâto, de modo a assegumr os melhores ÍÊsuliâdos para a

Á dm ini $Íaçeo

9, CRTTÉR|O§ t}E ]VtÊDrcÃO E PAGAMENTO

RECEBIMENTO DO OBJETO

O objeto do contralo será recebrdo'

a) provisorisrn€ntq pelo rêsponsável poÍ §êu §compúüâm€nto e Íiscâlizâção_ medianle termo

dísthrdo, quando vaÍiílc6do o flmpnmêÍ*o dâs cxlSência§ dc cslins técnico, astmado pelas paÍtes em

l5 (quinze ) diâ3;

b) deftnitivam€ntq pela fiscalização de obras, meúante tcrmo cicunstanciâdo, assinado pelas

paícs, apôi o decurso do prazo da obssrva;ào ou vistoria da 90 (novçntà) diâs' qu' comprove â

àdequaçâo do objeto aos temros contratuâis. com apÍesentaÉo da Ceíidâo Negativâ de Debito do INSS-

MPS, relativs â obra €rn quÊstão.

O obleto do confato pod€rá §er reieilado. no todo ou €Ín pârte. quardo estiver em desacordo

tú ,^t(Â':;3@-

rãi
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ô reccbimento proviório ou definitivo não excluirá a Íesponsâbilidade civil pêla §olldez €
pela següÍança da obÍa ou seÍviço nmr a responsâbilidado ético-píoÍissronâl pela perfeitâ execuçào do

contÍEto, no3 hlnrt€s eitstrelecldos pela lei ou Pelo contraio Em 3€ Úôtândo d€ projeto d€ obía, o
recebimmto defioitivo pela Admlnisúação nâo exmfá o pÍojetista ou o consultoÍ dâ responsabrltdâde

objêtiva por todos 03 dalos causado3 poÍ falha dc pÍojcto Em sc tratardo de obr4 o rc(.bimcíto
definitivo pelâ Admlnistraçào nào exrmirá o cont'áâdo- pelo prâzo mimmo de 5 (cinco) anos, aônrlida
a previsfu de pf.an de garsnlis supcÍioÍ no €difâl e tlo contrato. dâ rssponsâbilidadc objctiva pcls solidc?

e pelâ segurânça dos mâtenârs e dos seÍvjços c(ecutados e pela functonalldade da coistruçào da

reformâ, da rÉupÉr'açeo ou ds smplieç& do bcús ioóvel, e, eÍn caso de vicio, dçf€ito ou úcorÍeção
dentificâdos, o conúatado ficará responúvel pcla rcparâção. pela correçâo, pela reconstnrção ou pela

substrtuiçâo nec€ssánas

PR,IZO DE PAOAMENTO

O B.aoô o rcrá af'.tuado no pÍ47Á dc ârê 30 (lúta) dirs conrdos epós a apre§entaÇào dos

boletins de mediçeo compativcil com â5 etagâs executâdá§, com ss rBpactivas Notâs Fiscais delalhando

o serviço prcr&do, com o dqvido rac4brmeíto ç ! ryovrção do fia.ll do csltrsto, de acôrdo com o

emp€nho.

FORMA DE PACAMENTO

o pqüãtlo !a.â ítâlizado po( máo dÊ ord.rn bdr.&iÀ Fâ ctédilo ao bánco, 4.íciâ .
contâ corrente ildicados pclo contrâtado. Scíá ôonsiderâda data do Pag@êírto o dia em que constaÍ

como anitida a onlcoo bucáriâ peâ paganêÍrto.

Qurodo dô psg@aÍllo, 6arii cfctuâdâ â retênçeo t.ibüirls Flviía nê LgiÊlação aplicávcl.

IndependeÍrtemeate do pcíc€ntual de tribúo inserido na planilha, qudrdo hoúv€Í, serão retidos na fonte.

qusrdo dâ redlir!çào do psgüncríq ot peÍscntuêis c$âbêla{idos ía legidsçtô eig€á!.

O co&ra& rcgúrrmciüc optt ê Peto §iBplca Naciontl" nos trí6o§ ds t i CoÍüpleDentat

no 123, de 2006, Íâo so&erá a Íetensio !Íibutá.ia quânto aos impostos e cont ibuições abrângido§ por

âqu€le reglnle, No í roto, o paeFmcÍro ficârá condiciomdo à âpe,aDtrçao dc cooprovaçâo, por mcto

de documento oficial. de que laz Jus ao tratâdento tribut&io favorecido previ§o na refeÍidâ L€r

Complern€ntd.

t0. FoRMA r CnrTÊRro§ IrE SELEÇÂO DO FOnNECEDOT

CRTTÉRIOS DE ACEÍTABILIDADE DE PREçOS

O irtcr$sado que estlveí má3 b€IIl a§locado nâ displrra dev6á apr€sentã à Administraçào,

por meio eletrônico, planilha com indicaçào de custos tmitfuios e formaçâo de preços, conforme modelo_

com os vsloroa @uados à prcpoÍâ vsÍEedor4 b€m coBo cÍooogÍim8 fisico'finnceim.

Psa pleilhÊ orçaftentáÍD das PropG§tss a s€Íeú aPÍescÍÚrdâs, deve se âdotaÍ duss casss

decimaq viío que â inscíção no siícmâ ütilizã duas cases ápós a virBrla

EXIGÊNCIAS DE H^BILITAçÀO

Ai exrgêtlaiâs de habilitrçIo juridi.o, fI*al, rocrsl' tílbaltustâ, ecôflômic§"finançtrÍs. estão

preristâs em editâl

A lornra de Íealização refeÍente as consultas no que dlz respeito â5 docrnnentaçôes de

hábllitação e d€mâis documentos, .sti prÊviíâ em oditâl

QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

fr
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Todos os serviços alÊveriio s€Í executados por profisslonais qusliicados, esÍrecializâdos e

expenentes, sob acomparúâmenio e orisÍação do responsável lccnico dâ CONTRÁTADA ;

Dêvêrá seÍ cxigdo enúe no rol de documentos d. habditaçâo os segurntes quesúos psra

compÍovaçâo de aptidâo técnicâ:

a) Ceíidâo de Registro de Pessoa Juridica, ern nome da empresâ licltante. atualizada e

expedlda p€lo Conselho RegroÍrâl dê Eng€nhaÍi. a Agrotromiâ ICREA) o{l Conselho de AÍquitaiuía €

Urbanismo (CÁU ) ou Conselho competante.

b) Certidâo dos Rrgistros PÍofissionaB cm nome dos íespon§áveis tecnicos da empresa

llcrtanle, âtutrhzada e epedúâ pelo Conrclho Rcgiooal dc Engcnhana e AgÍonomra (CREA) ou

Cons€lho de Arquiterurâ e UÍüânismo (CÁU) ou Consalho comp€tente.

c) Comprovâção de que a empresa possui em seu quadro permanente. profissional

devidâmcnlê rc8i!ú!do p.lo Colsôtbo proÍls3loÍul. qrie 3cja daêntoÍ dc pelo ÍD€[or 0l (um) Àtestado(§ )

de Ceacidadc Tc6icá e r€spectsvâ(s) Certidão(õe, de AceÍto Tecnico (CÂT), detidanente
r€g6trôdo(s) Íu crtiüda proíú$onal compat!ílt (CREÂ ott CAU), quê (lsprqvc â êltbocçâo de

projeto e execuçào dc obras similaÍes ao objeto destâ licitâçâo

Será rdrnixdo 4Íe$Íttâção de arcstado(§) dê Câpeidade T€cricá e respec(ivâ(s)

CcÍtidâo(õcs) dc Acqrvo Téstíco (CÂT) da ou€io! çom coÍnplqxrdÊdq §upçtior s !,(i$da no edrtsl.

A çornprovrçio dê viDqúo do profissiorul podoá scr fcits PoÍ Ílêio & 4{cs§Írtaçto d€ cópra

da câneira de trabalho (CTPS), ou do contmto sociâl ds licitânt€ €Íll que conste o p.oÍrs§ionâl como

sócio. ou d€ coÍrttÊio (h tsalrallto.

I I. TMÀPCTO§ ÁMEIENTAIS

A prosent§ aquisição Íâo possui .elcvôntç§ impacto§ arnbicntais, çoltudo deverão ser

observados os s€guintes requisitos ârDbtenlars.

a) CreÍaçâo dc rcstduos ólidos (ertulhos e soh,ras dc mãtcriais dc coüsüüção);

b) Enissão de poeira e ruidos, tipicos dç obÍas ciü§;
c ) TrâDsito de veiculos e má$rinâ§. que pode cau§a. incômodos pontuais â vilnhança Para

mitilB csúes iEpacto6, lcrão ado$das mcdidas dc conüolc, como:

Para uritigar esses i$pactos, ser&) adotadas Dedidas de conüole' como:

A destineção adequada dos reúduos da çonsúução ciüI, coÍrforme deteÍmina§ôes da

Polltica Naçioml de Residuos Sólidos; Adoção de pÍáticas de limpeza e contÍole de poeira

no canleira dc obras;
Resfiçâo dos horários de operaçâo das atiüdades mais ruidosas, em co[foÍmidade com as

nonnas municipais;
c ) Orientação à equipe de obra quanto ao uso racional de materiais e à preservaçâo do entomo '

Dessa forma, considera-se que os impaçtos ambientás decoÍrentes da execuçào da

obrâ sâo minimos e toialmente mitigávci§. eltândo o projcto em corformidade com âs boas

pÍáticas dc suíentabilidade e resleito ao meio ambierte

I2. DÂS PENALTDADES E SANçÓES

ObseNados o contraditóno e a ampla defesa. todâs as §anções p.eüías lo art 156 da

Lci n" l4.ll3. dc l" dc ab(il de 2021. sêrão .plictdâs pclo secÍetário municipal d' pasta

a)

b)

rãif
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interessada, ou pela autoridade máxima da respectiva entidade, quando se tratar de aul,arquia .'u
tündação.

13. RESFONS-ÁVEL TICNICO

0 Responúvel Técnico que aDalisârá a documentaçào refeÍente a qüalificação tecnica
da empresa duraíte 8 realização do certüne será o servidor designado

I{. ITO REEQTIILiBRTO ECONÔMICO, Rf,PACTUAçÃO Ot' REÀJITSTE GARAL

A CONTRMADA poderá soliçitar resqülibÍio econômico-financeiro de item(ns) da

planilha de orçanorto apres€ âda jtnto à propostâ de pÍeço. â qualque, momento, de§de que

deüdamerte compÍo\ado. O Muoicipio fa.á análise da solicitaçâo de reequilitnio, que poderá

implicar a reüsão dos preços para üâis ou para menos. conlbrure o caso.

Eú çaso de alteração de quantitativo, reajuste ou reequilibrio aplicar-se-á o que fbr
disposto no c@hato mcdiaÍrlc aditaúcnto. Quaisquer spÍcssõcs ou acrsriaos de scniços que

porvmtura oçorÍer serão calcdados pelos custos unitrírios da proposta idcial e mediante

aditalrrrúo ao §{mtrato.

15. DAS OBnIG çÔE3 tlA CONTMTAITTT E CONTn TADÀ (.í. 9:t XIV, XVL XVrr, X,

l exn}.

Obri gaçõ€s da ContÍatada:

15.1. Êxecutar as obras e serviços segundo projetos e espeçificaçô€s aprovadas e de

acordo coat s ürelboÍ técnicE cuidalldo, airda em adotaÍ §oluções técoi§as que conduzao à

economicidade da obra e a funcionalidade de seu resultadoi

I 5.2. Eleger e prever tecnicas e metodos çoosúutivos das obÍas tiio econômicos quanto

possivel, sem desorar em nenhums hipotes€ da s€guraryo e quslidsdc das okas:

15.3. Obr€ÍvsÍ as olclhores téctricas c empÍ!8rÍ corrÉtaorde o§ mat tiais
especificados psra a consirução e âcabâme o das obras de maaeira a obter os resultados

projetados o,ii gitrâlm€ntei

15.4. [,lmteÍ, düralte todo o pcriodo dc rcalizaçlo dos serviços ójtlo do contíato. as

mesÍnas condições de capacitação téclica que apresentou ao paÍtiaipâr da licitação de que

resllta este conhato, bem como as mesmas condições de habilitação:

15.5. AdmiÍi8trâ, com 2rclo e probidade â cxccuçro dos ptrrjetos e serviços.

respeitando corn absoluto rigor o orçalneoto aprovado e evitando a prática de atos e a adoção

de medidas que resulton em elevação de custos dos serviços, inclusive no que Íespeita à

arrcgimcntâção, scleçâo, contÍatsçào e a&tidítaçâo de &ão{c'obrâ necessária à elaboraçào

dos projetos e à Íealização dos serviços;

15.6. AtendeÍ pÍontamente às rec-omendaçôes regulares da fiscalizaçâo:

15.?. Zelar pelos interesses do CONTRATANTE relâtivarnente ao obJ€to do Contrato:

15.8. Substituir prontamente qualqueÍ preposto, ernpregado ou pessoa que, a Julzo da

fiscalizaçâo. seja inconvenienle aos inte.esse§ do CONTRATANTE Íelati\ramelÍe aos srÍviçosl

rnoc , .os1,s____l!>-J_)-rB. lk( )
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15.9- MantcÍ mcnte fl(x locais de realizaçâo dos projetos e scrviços um repÍes€ntante
com plenos poderes para Íepresentar e obrigar a CONIRATADA frente ao CONIMIANTE;

t5.10. Manter no local dâs obras um DIÁRIO DE OBRAS onde serào anotados, pela

FISCALIZAÇÃO ou pela própria CONTMT DA, todos os fatus e (xonÊncias que possam

inteÍferir no andamento ou no resultado das obrast

15.ll. Apresentar ao CONTMTANTE, Juntamente çom cada uma das faturas que

elaborar os comprovantes de cu$primento das ob,Íigaçôes trabalhiías. pÍeüdençiárias e sociais
Íelati!"s ao mês anterior ao da fatura.

ObÍigaçôes da Contratante:

15.12. Exigir o cumprirnento de lodas as obrigaçôes assumidas pela ContÍatada, de

acordo cortr ar cláufl as cortÍatuais 9 os tgrmos de sus proposta;

15.13. ExeÍccr o açomp úa|rerto c a fiscalizaçeo dos scrviços, pot seri'idoÍ ou

comissâo especiallnetrte designada, anotando em registro própÍio as falhas detectadas,

indicando diÀ m& c ano, bêm cômo o nome dos cmpregados cventudnÊotc erwolüdos,
ücaÍninhando os apontamentos â autoridade çompetente paÍa as proviências cabiveis,

15.14. Noüficar a Contratada por escrito da ocoÍÉncia de svenhtais imperfeições,

falhas ou incsulaÍidadcs cÂnstaladirs no curso da cxccução dcr scrviços, fixrndo pa'azo para a

sua correção, cedificatrdo-sç de que as soluções por ela propos{as s€jam as uais adequadas;

t5.15. Pagar à Contratada o valor resrltante da presação çontratual, conforme
oolograma Bsico.fi nanccirol

t5.1ó. EfctuaÍ as r€ter4ôes tributárias dcvidas sobrc o vslor da fatuÍi de sewiços da

Contratada;

15.17. Fomecer por escrito as informações necessáÍias para o desênvoh'imeíto dos

s€rviços úJÊto do cortrttoi

15.18. Rcrlizar avaliações periodicas da qualidade dor serviçor, após seu re§ebime[toi

15.19. CienúÍiçar o órgío dc Í€pesentaçâo judicial da Procuradoria Oerâl do

Município de Alto Alegre do Pindare . MA para adoçâo das medidas cablveis quando do

descumprimeoto das obígiaçõÇ3 pêla Contatada;

15.20. Á,rquivürc o, rntÍc outros documcntos, ds pÍojoto§, "âs built", espe§ificaçõe§

técÍricas, orçaÍneotos, termos de tecebimento, contrato§ e aditaÍlentos, relatórios de inspeçôes

técnicas após o r€c€bim€oto do scrviço e flotiÍiçações cxpedidas;

15.21. Exigir dr CootÍdada quc pÍúvidencie a 3!gui e documentaçâo como condiçâo

indispeosável para o recebimento definitivo de objeto, quando for o casol

15.21.1."as built", elaborado pelo respoosável por sua execução;

15.21.2. comprovaçâo das ligaçôes definitivas de energia, água, telefone e gás,

_E
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15-21.3. À reparaçâo dos vicios veÍiÍicados dentro do prazo d. gamntia do serviço.
tendo em vista o diÍeito assegurado à Contratante no ârt ó9 da Lei n' 8.óó6193 e no art 12 da

Lei n" 8.078/90 (Código de Defesa do ConstuDidor).

I6. ESTIMATIVAS DO VALOR DÀCONTRATAçÂO

O custo estimado total da contratação, via LICITAÇÀO, é de RS 7.674.467,63 (Sete

Milhões e Seiscentos e Sgtenta e QuatÍo Mil e Quatrocentôs e Sessenta e Sete Reais e Sesse ta

e Três Centavos, seÍdo e$a üma opçâo vâtlajota, confoÍÍne cuíos unitáÍios apostos na planilha
orçamentária, parte inte$ante do preseotç termo de Íeferência. que tomo por bas€ tabelas

oÍiciais.

lrcm f,tp€cilicacâo 'I ecn ic, I nidrdc Qurr(idadc fotel
I REFORM{ DE ESTADIO

I\ÍIJNICIPAL FUTUCÁO . PO\I
BACT,'RJ

r{à Rt r.a39.703,39

RErORM DE CÂlrlPO DE
FUTEBOL JOSÉ CONÇALVES DE
SOUZÂ. POVOAM CELESTINO

0ô R$ 539.319,32

l REFORMA DE CÂMPO DE
FUTEBOL DOMTN@S FERREIRÁ
SIQUEIRA 'O DOMINGÀO' .
POVOAIX) ROCÁ CN,{NDE

06 Rl5!4.7E5,80

-l
RF,FORMA DÉ CAMI}O DE
FUI?BOL JO§É GEXÁRDO DE
ABR,ÉU 'NOVO GERALDÂO' .
PÔVÔÀ[)f' ATJZILÂNDIÀ

Mô§
RS 6ô3.0,r8,58

RETORMA DE CAN'IPO DE
ITJTEBOL NOVO MINEIRÀO .
POVOADO MINEIRINHO

G5 R1540.605,50

RETO*MÂ DE CAMPO DE
FUTEBOL. POVOÀDO ÀRAPAPA

ilíà 06
Rl t6'r.E73,0S

CONSTRUçÀÔ DE CAMPO DE
FTITEBOL TRES BOCAS
PO\'OÁDO TRÊS BOCAS

06 Rt 9ô1.587,43

8
CONSTRUÇÁO DE CÀMPO DE
FUÍEBOL . PÔVOADO NOVA
BRÂSiLIÁ

Mà 0ó RE í-a3'1.à39,s2

IMPLÀNIÀçÃO DE SISTEMA
ELÉTRICO PARA ILUMINAÇÁO DO
C.ITÍPO DE FIITEBOI- - ALIAM]RA

Mà oó Ra 404.205,0S

l0
IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA
ELETRICO PARA ILUMIN,{ÇAO
DO CANIPO DE FUTEBOL -
POVOÀDO NO\â OLINDA

Nlês 0ó R5 317.360.12

TO rÀL R$ 7.674.467,63

Eqlbcirôl*'tÉü§.Ü'tôPnüi/s
c.! 1rAdrl&.rta

Alto Alegre do Pndaré - l\,í-4., 20 de Janerío de 2026ffiíw
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PROJETO BÁST('O

I.O TDENTIFICÂÇÂO DO OBJE'TO
l.l DeEoEinrçÍo do Objeto

O presente Pmjeto Básico lem por objetivo a contÉlaçào de empresâ espeçializada pâÍa

execuç{o de obrâs de cngcnharia d€siinada§ À CoDtrrtrçôo dc empre3r erpcdallz.d. para

execuslo de rerviços de comtruçío, reformr e impltntaçio de sittctnat de ilumlnaçio
elétrica em campos de futebol e €stádio munlclpâl localizado§ em diverlo§ povoâdo§,

peÍtencentes ao Municipio de Aho Alegre do Pindaré - MA, conforme descrilo ne§te Projeto

Básico.

1.2 Emprcclrdimeotos Contemplados

I, RÉFORMÂ DE ESTÁDIO MUNICIPAL FUTUCÀO - POVOADO BACURI

2. REFORMÂ DE CAMPO DE FUTEBOL 
'OSÉ 

GONÇÂLVES DE SOUZÁ - POVOADO

CELESTINO

3- REFORMA DE CAMPO DE FIJTEBOL DOMINCOS FERREITÂ §IQUEIRA 'O

DOMINGÂO" - POVOADO ROÇA CRANDE

4. RTFORMA DE CAMPO DE FUTEBOL JOSÉ GERÂRDO DE ABREU.'NOVO

GERÁLDÀO" - POVOÀDO AUZILÂNDIA

5. REFORMA DE CAMPO DE FUTEBOL NOVO MINEIRÀO - POVOfi)O

MINEIRINHO

n. RL,FORMA Dt. CAMPO DE FUTEBOL -ARAPAPA- - POVOADO ARAPAPÁ

7, CONSTRUÇÀO DE CAMPO DE FUTEBOL'TRÊS BOCAS- _ POVOADO TRÊS

BOCÀS

CONSTRUçÀO DE CAMPO DE FUTEBOL "NOVÀ BRÁ§iLLÀ" . POVOÀDO

NOVA ARASiLtA

IMPLANTAÇÀO Dt SISTEMA ELÉTRICO PARÂ TLUMINÀÇÃO DO CAMPO DI

FUTEBOL - POVOADO ÀI-TAMtRÁ

8.

IO. IMPLANTAÇÃO DE SISTEMÁ ELÉTRICO PÀRÁ TLIJMINÀÇÀO DO CÁMPO DE

FUTEBOL . Í'OVOADO NOVA OLÍNDA

2.0 ASPECTOSGEOGRT(FICOS

Alto Alegre do Pindâre fica locâlizado Dâ rniqoÍregião do Phdaré, me§orregião do

Oeste Maratheose. Os murlicipios limiúofe§ são: Norte com o municipio dc Bom Jardim; a

Leste com os mmicípios de Pindarc-Minm e Santâ Luzia: a Oeste com os municípios de

rãtJ
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Buriticugu Ê Bom JaÍdim e ao Sul com o muÍicipio de santa Luziâ. A distância do municipio
até a capital maÍaúense é de 3l ó km, com umâ população estimadâ em 26.41 I mil habitantes,

seguÍdo fontç§ do IBCE/2024, distribuidos numa ârea de 1.912,317 Klt '?, 
nas zonas uüana e

Íural, deísidâde demogniÍica I1,7 t hab,&m e com s€us povoados mais populosos: Auzilândia,
Mineirinho, Âllrmirs, Nov! Brâsllis, c Timbira do Bogca. segundo IBCE (2018) 68,31% dâ

população sâo moradoÍes da zona rural I 31.69y6 da área urbana, sçndo 5l,55 70 homens e

48,45Yo mulheres.

A sede municipal tem as coordemdas geogÍáficas de 3" 4l' 24" de lditude sul e

45'54',1o',d.

FiEuê 1 Mapa do locstizaçáo do münicípio de atto ate$e do Pindaré'NA

3.0 A§PECToS §OCIOECONôMtCO§

O municipio de Aho Âtcgle do Pindüe foi emancipado em l0 dc novembm de 1994

através da tei N' 6.167 de l0 de novembro de 1994, de§membrado do mllnicipio de Santa t'uzia

do Tid€. Conhecido como rc8iào do§ co§sis, tern §ua 8êde localiz&da â margem direitl do Rio

Pindaé e a esrada de feno Carajás, fator gerador de desenvolvimento econômico e social'

O município apresentâ o tDH de 0,558 P}'IUD/2010, considerado razotivel para o

Estado que spr*e;ta bâixN indicrdores §ociais na área eiucacional, saúde' trabalho e renda'

inclusão social, contudo, ainda carece da implem€niâção de politicas públicas que possam

contribuir com a melhoria da qualidade de vida da população.

A bôlr êçonómica é a agmpccuátia, coltÍibüiído com 56'890/' Íu formrçào do Produlo

lnerno bruto e Preços Conentes, seguida do s€tor de s€rviços com 36,80yo e em menor escala

a indústria com ó.ll%.
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1.0 ÁSPEC-TOS FISIOGRÁFICOS

A sede administrativa do municipio encontm-se ao nivel do mar (IBCE,2010) e a

variaçâo téÍmic. durallc o ano é pcquenq com a teúÉr"â$ra oscil&tdo .,lEe 2l,8'C e 32J"C
O clima da regiào. segrndo a classificaçào de Kôppen, é tropical (AW') subúmido çom dois

periodos bon definidos: um chuvoso, que vai de dezemb'ro a maio, com médias mensais

supeÍioÍes a 232 mm e outro seco. coÍTespotrdeÍrte aos meses de junho a íovembro.

O relevo da região é acidentado com dife.eoies classes de §olos, como espodos§olo,

latossolo. gleissolo e cambissolo. Seu território é composto l00p/o pelo bioma Amâzônia. O§

cursos d'á$ra da regiâo f'azem parte da Bscia hidrogriÍica do Pindaré e a vegetação é c.omposta

por floresta Ombúfila IMESC (2008).

§.0 JU§TITICATIVA

As obras objeto deste Projeto Básico visâm:

. PromowÍ melhoÍia da infÍaêstrutura esponiva muticipal;

. car-ànti, segurança, acessibilidade e firncionalidade dos espaços e§ponivos;

. Incentivar â pútica esponiva, lazer e integraçào social;

. Corrigir patologios çonstruIiv0s cxislentes;

. Viabiliz r o uso notumo dos campos por meio de sistemas de iluminaçito adequadosi

. Ateíder às demandas das cornEtidâdes da sede e dôs povoados beneficiados-

A inexistência ou precariedade das esÍruturas aluais compÍomete o pleno uso dos

equipamentos público!, jutiftcando a intervençâo pÍopostâ.

6.0 DESCRIÇÂO GERAL DOS SERVIÇOS
ó.1 Reforma De Estádio Municipal Fufrtcão -Povordo Bacuri

. Rsctpcra{ào e6mtural c aÍqütetôDicâ;

. ReforÍna de arquibancadas;

. Adequação de vcsriários e sanitários:

. R€§upcr.çxo de dambÍadosi

. MelhoÍias no campo de jogo;

. Adequaçôes de acessibilidade;

. Rcvieão dâs instalaçôcs Êldtricas c hidÍoÊsanitáti8§;

. Pintura geml

. lmplântaçào de postes metálicos oü em concreto;

. lnstÂlaçâo de pÍojetor€s LED de aha eltciêrcia;

. Execução de iníiaeslrutua elétrica subter.ânea ou aérea:

. tnstalaÉo de quadros de comando e prcteção;

7Á
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. Tesr$ e coÍniEgionamento do sistema.

trRBÀl\-lSlto

6.2 Reíornâ De (05) Crmpos De Futsbol (Povotdo.: Ccléstim, Roçs Grlnde,
AszilârdiÊ, NriDeiÍinho, Arrpâpá)

Recrpêração esFuhríal e a.quitetôrica;

Reformâ dç arquibaÍcâdâs;

Adgqüaçâo de vestiários e sanitiirios;

Recuperaçâo de alambrados;

Melhorias no campo de iogo;

Adequações de acessilrilidade;

Revisão das iníalaçôes elêtricas e hidrossanitárias;

PiÀtüa g6ral

lÍrplánh{lto dê poste3 hotilicos ôu êm coflcr€lô;

llstaLdo & gmjetol€s LED de alta eficiêrci{;

Execução de illi'ceslruturô elétriça tubt€Íânes oü âéÍsâ;

lastules8o ds qtEdros de com{odo e proteçâo;

AteÍEÍagrúo e proteção coDt â sliÍto§;

Testes e comi§sioúameüto do sistema,

6.3 Construç{o de 02 Campos de Fúebol @ovordo§ Tlês Bo(,i ê Novà Brrsíit)

Liüpeza e terrapletragem;

Coostri&üo dê AlámbÍado,

Coo3tir4ôo de ArquibôÀcâd8§,

CoÍstruç§o de BenhoiÍos;

ImplEÊtução dc grêIí6do;

Instalação de ravss;

Execução de acessos ç áreas de apsio;

Siíalização esportiva

Pintura geral

Implarrtação de postes metálicos ou €m concrcto;

-Éffi
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lnstalsção de projeroÍEs LED de alta eficiência:

Execuçào de infÍaestrutura elérica subteminea ou aéÍea:

lostalação de quadros de cornando e proteçâo;

Aterramento e proteção contra sultosl

Testes e comissionamento do sisteÀra.

6.4lf,plrnl$to dc Siitcmrs Elarko! de llumiraçto (Povotdor AltrúlÍr c Novr

OüÀd.)

IÍnplsítrçÀo de po6tes nÉúlicos ou em concrcto;

lnstalaçào d€ projetores LED de alla eficiência:

Execuçào de inftaestruttrrà elétÍica sublerrâÍlea ou aéreat

Irstalação de quadrcs de comando e proteçâol

Ateramento e prcteção contÍa surtos;

Testes e comissionamento do sistema.

7.0 MEMORTAL DESCRITIVO
7.I Rrpnt rttçõcr Grif(rt do projctol

Projcto aquitet&rico de €oúttrlçâo com plsnte ê levantâm€nto, plsdtâ kix8,
cobertura, coÍte AA', fachada principal. muro frontal, miniquadra e detalhaÍnento de

esquâdriríporta!.

7,2 Conpmvl§lo dos Cüíos Aprt!.ltrdos:

O valor Êíimrdo da çonrataçâo 3.É drfinido §om bsse cm pLnilhss o§ Bsnhrias

detalhadas, composições de custos unitários estabelecida nas planilhas de serviços e irsumos

diversos descritc rro Sistema Nacionâl de Pesquisa de Custos e indicca da Cotrstruçáo Civil,
doravantç deoomiÍuda SINAPIiMA e çonforme condiçõ€s, quaÍltidades e origências

estabelecidas neste instÍumento.

O o$amctrto itnegÍa!á o pro.esso li§iEtório cotrlo doctÍncnto técnico

7.3 l-ocilirl4lo dr obn:

As áÍcas para implsDtâçfu dos pmjclG eslÂo itr*rida§ Da zona rura-l do útElicipio de

Alto AlegÍe do Pindaré (MA), conforme coordemdas UTM em planta de localização em anexo.

com condições lopogáficâs compativeis com o§ seryiços propostos.

8.0 CRONOGRAMA Fí§ICO.FINANCEIRO

rt:
íi ít
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O prizo d€ vigêDçi! da çontrêtâção seÉ de I80 (Cento e OÍeotÂ) dias, a çontar da data
dâ asshatuia do contràto, na forma do aÍigo I 05 da Lei n" I 4. I 3 3, de 202 l.

Em anexo, e apÉs€dudo o CroDograma Fisico-Financeiro, com os respectivos valores

c prazos dc exeçução, compatibilizardo com a Planilha dctÂlhada de Custos c Mernorial de

Especifi cações Técnicas.

9.0 Fr§cALtzAÇÀo E GESTÂO DO CONmÂTO

A fiscslizaçÊo sçÍá cxcrsida por !€widorou comissão designrda pch ÀdministEçào,
competindo-lhe:

. AcompaDhar e fiscalizar a execuçào:

. Vcrificar conformidade tésnica;

. At€§tlr Ínsdiç&;

. Registrar ocoíências em diário de obras.

IO.O OBRIGAÇÓE§ DA CONIRATADA
o Executar os serviços confoÍme pmjetos, ÍDrmrs técnicas e legislação vigente;

. FoÍrlc.cÍ mlo de obra qualificads, rurêÍirit c G$dpamaltos;

. Garantir segrrrarya do tÍabalho:
o Reçonsabilizar-sc por dalos causadol â terccirosi
. cumÉir pÍlzos e qualidade exigidos.

I 1.0 CONSIDERAÇÔES FIN.{TS

Este PÍojçto Básico atende integrâlm.nte à§ cxigàcias ds tri n' l4.l3l/2021.
fomeçetdo elementos suÍiçienies para caraclerizsção do objeto, defirdçfu ds solução lécnica,

estimativa de custos e viabilização do proccsso licitatório, a§sogurando legalidade, eficiência,

economicidsde c inter€sse público,

Marcris Vinicius da siilva Sousâ
Engonh€tuo Civü do [,tnic,*) ô Àb ,\hg{r ô Piítd..ífrA

mEA/rúA no1123í2759

Alto ÁIegre do Piodaré,{\4A, 20 de janeiro d€ 2026

_A
l;rt*; l.)l,b^ 5""'o
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MEMORIAL DESCRITIVO /
ESPECTFTcaçÕrs TECMCAS /

NoRMAS DE ExECUÇÃo

oBJETO: COnrnLuçÃo DE EMPRESA ESPECIALIZADA

rARA ExECUÇÃo on sERvIÇos DE coNsrRuÇÃo,
REFoRMA s rlrl-lxraÇÃo DE SISTEMAS DE

lrunrneçÃo elÉrntce EM cAMPos DE FUTEBoL E

rsrÁoto MUNICIPAL, LocALIzADos EM DrvrRsos
povoADos »o nnuNrcÍpto DE ALTo ALEGRE Do
PINDARE.MA

Alto.{le!Íê do Pindâré - MA

*c* n ,.-1.1-Fts___p)--_+_J-
Rus. lwt /
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,./., Dr.rú E.h
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RuB. l/1/

ESTADo Do nlARÀNHÀo
Sf,CRETÂRIÀ IIUNICIPAI- DI; OBRÀS. TRANSPORTf,S Í] TIRBÀNISNTO

Janeiro/ :0:6

coNDrÇôEs cERAts PARA ExECUÇÃo Dos sERvtÇos

O conjlÍto dâs especificações agrerntadas a seEuir, tem por finalidade estabêlecer as

condições que devedo reger. de acondo com o projeto de Aíquitelura. a execuçâo dos sewiços

requisitados pela Cotrtraladtc. Estas esp€cilicações têrn clmo obj€rivo definir os cÍitérios
Écnicos básicos parô a cxccuçào d. cadt sêrviço €m penicular. fixaldo coídiçõe§ minimâs a

serem obsewadas na aquisição, fomecimento e emprego de matérias.

coNDtÇôEs cERAra ,nx4 B1BçtrçÃo Dos sERvlÇos

A Exeçução dqs serviços dev€rá obedecer riSoroêsm€ e, eÍn lodo§ os pormeiorcs,
aos seguintes itens:
. Des€úo& McmoÍial Dclcritivo, tabelas dc .csbatne[tos, c+ocif]crções e demai§

documentos intcgrantês do projcto.
. Requisitos de Normas e/ou Especificsções, Mâodo§ de Elrsino c Terminologiâ

estâb€lççidos p€la AssociaÉo BÍâsileira de Notmas Tecnicas (ABNT) ou fomulâdos poÍ

laboratórios ou institutos e Pesquisas fecÍtológicas Brasileiras.

Requisitos de Normss €,/ou E§pecificações e/ou Métodos de Ensai,o e/ou Padrões

estabeleçidos por entidades estEngeiras congêneres (ASTN, DIN e ouúas), quândo da

in€xistêÍria de Normas e/ou EspeciÍicaçõB brasileirà§ con$pood€nte§, patt deleÍminados

tipos de materiais e serviços.

Recomendações, instruções e especificaçôes d€ fabricanles de materiais e /ou de

Especificaçôes em sua aplicaçào. ' Dispositivos aplicriveis da Lcgislaçáo úgente (FedeÍal,

Estadual ou Municipal), relativos a materiais, segurÀnçâ, pÍoleção, iD§alaÉo de canteiro

de obra e de demais aspe«os dss cqnsüuçõe§.

r. SERVIÇ0SPRELIMINARES

PI,ACA DA OBRA

A çontratada deveú colocar em locâl vi§ível, além de §ua pópria placa, outra placa

medhdo 3,00 x 2,00 m, seÍdo quc o modelo. seu contcúdo, fadrão de coÊs e tamahhos das

let,"as ou símbolos deveÍão seguir as especificâÇões e orientações da fiscalização do municipio

de Aho Alegre do Pindaré.
A placa deverá ser confeccionada em chap.s d€ aço laminado a frio, galvanizado' çom

espessum minima de 1,25 mm, fixada em dois suportes de mâdeira de lei beneficiâda (7,5cm x

7,5cm, com altura livre de 2,50m).

NOR}IAS DE EXECI.'CÁO

rãlâ
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A placa de obra tem por objeti vo informar a populâção e aos usuiirio§ os dados da obra.

As placas deverào ser afixadas em locâl visivel, preferencialmeote no acesso principal do

empreendim€Ílto. Á Írlaca dwerá ser instalada no local indicado pelo Muricipio.
A medição se.á feita pela área. em metros quâdrados, de placa instalada.
O pagame o seá feito pelo prcço uniúrio co râtual, que reúuneÍa a fabricação da

placÀ entÍ€ga oo local de instalâÉo, escavaçâo do solo, montagem, po§icioÍramento e fixação

da eíruturà dâ placa e fixação da placa metálica.

LOCAÇÀO DA OBRA

Antes da locação dâ obra toda limpezâ da áÍeâ deveú seÍ coícluidâ. Para locâção da

obra deverâo ser utilizados marcos e gab«ntos que definam o seu perfeito esquadrejamento e

alinhamento, estando a Contratada sujeita, a qualquer moÍnento da obra, a coreção de todos os

scrviços executados, ctD câso dc crro da locação. Às dirn€nsôcs serão aqushs definidas nos

pÍojetos arquiÍetônicos, e deverão s€r üilizados equipaÍncotos em p€rfeitÀs coodiçôes de uso e

qualidade.

BARRCÀO DE OBRA

Seú consEuido um bar.acão de obra 9m Madeirit nas dimensô€§ de âcordo com o

orçâmento c&rto com têlhr de cimcnto âtíiânto, qrle serviná para dcposito e r&Ílioistl'àção dâ

obra.

As providôncias para obtenção ds teÍeno para o cantÊiao da qbr& iÍlclu§ive despe§ês

dc qualque. nrtuÍrza quê veaham s ocort€r, são de ÍBpotr§rbilidadc cxçhsiva da contratada.

Quando do encanaÍn€olo da obÍs, o locâl do cauteiro deve ser completalrleni6 limpo' inclu§ive

com serviços de fechamsnto de poços e fos§as, retirada de entulho§, baldmmes, fltndaçôe§'

postes, redes, etc.

Os banacões dçvem ser construidos em chapas de madeira coÍnpensada re§inada'

podendo, a critério da contratada e mediante a aprcvação da fi§caliz!çâo, ser construidos em

outm tipo de matcrial. s€m ônus adiçional Para a PREFEITURÁ.

Devem rer observadâs a§ condiçôes de higieie e segurarça do üabelho.

LIMEPZA DO TERRENO

Antes do iniçio dâ execuçâo dos serviços todo o terÍeno deverá ser limpo por

responsabilidâde da CoNTRATANIE. E teminÀntemente proibida a derrubada de arvore§ sem

a autorização por cscÍito dr FilcalizaÉo. o material pmvcoieúç & liopcza será removido ou

estocado. A remoção ou estocagem dependerá de sua eventual utilizaçào, â critério da

Fiscelizaçlo, nâo sendo pemitidq a perBri&cia de eÍnulho em limites da âÍeâ de

termplaoagem. ou nos locais que pos§am provoçar obstruÉo do §i§tema de drenagem natural

ou dà obra-. O controle das operações de limpeza serÂ feito pela Fiscalização, após a conclusão

dos serviços.

2. MOBTLTZAÇÂO E DESMOBILTZAÇÃO

Jt
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loclui todâs as proyidêociâs necesúrias pera a movimentsção de equipsmentos
indispensáveis para a pedeita execução da obra. Este deverá ser Íealizado seguldo programa

aprovado pela fiscaliação, deverdo existir uma relação dos equipamçolos que seÉo utilizâdos.

Â dBmúilizaçâo coísútürá na .ctirada do cantciro da obra de todos os cquipâmenlo§

usados pela CONSTRUTORA e só será iniciada após a autorização da FISCALZAÇÃO. Ao
finâl da ob.a, a CONSTRUTORÁ deverá remover todo o eqüpâmetrto, as instalâçôes do

acampamento, as edificaçôes temporáriâs, âs sobms de material e o material não utilizâdo. os

detritod e outros materiais sim ilares, dc propricd.dc da CONSTRUT0RA, ou üilizsdos durante

a obra sob a sua orientaçâo. Todas as âreas d€verão seÍ entregues coropletamente limpa§.

À mobilizâção e desmobilização de pessoal e equipamentos necesúrios à execuÇão da

obra deverão integrar a relação de custos classificados na caiegoria Dcspesas If,diÉlâs, ficando,
portanto. o seu pagâmefio distribuido nos preços

Orçamentiria do Contrato.

A medição deste serviço seá por unidade.

3. ADMINISTRÂÇÃO LOCAL DA OBRÂ

dos serviçôs alocados na Plalilha

Os custos diretos de administraçeo locál sâo cotrstituldos por todas as despesas

incorridas na morüagem e na maoutenção da infraestruturs dÂ obrâ coElpaeendeído as §eguintes

atividades básicas de despesa: Chefia da obra, Âdmi strâção do contrato, eDgenlra a e

planejemcnto, 6€guraryâ do trab8lho. Prcdução c ge§ião de marÊÍiais. E&§a§ desp€sas §ão parte

da planilha de orçamento em itens independentes da compGição de custos unitádo§, espec ificos

como edministrrção local. Este s€rviço dcverá ser pâgo propolcion4lmeütc ao executado.

Seguindo a composição apresentada, deveÉ ser a obra açompanhada pelos prolis§ionais

relacionados.

{. MOVI tf,I{TO Df, TERRA P.{RA FUNDÂÇÔES

Os serviços pÍelimiüares da pÍBparÀÉo c teÍrsplatlag€m §crâo çxecutados nas áIeas

onde forem necessários para o nivelamento do lerrçÍlo, € incluirão: liEptza do leÍeto nâtuml.

escavaçâo, tÉIlspoÍe do material escsvado, lançamento, Íegulârizâção do solo pam aterro e

compâclâção corforme a necessidade. 03 serviços pGlimiDatcs de prepar.çâo e terÍsplanaSent

especificados serão de TOTAL responsabilidade dâ CONTRÁTANTE. Todos os serviços

incluidos m pr€sente espêciÍicsção e outro§ fiecesdrior, poÍ€m úo óesciitoa' serão executâdos

de acordo çom as normas coÍentes da engenharia, principalmente a§ da ABNT (Associação

BrÀsileirâ de Normas Tecnicas) e do DNÉR (Depafiamcnlo NacioÍrâl de E§tradas de Rodagem),

já coÍrssgradâs pelo uso e empÍ€gadas em serviços de§tÂ nânÍez4 hcatrdo a criterio da
-ltiscalizaçao 

a aprovaçâo dÀs mesmas- Os serviços de escavâção msnual e regdarização de

valas, serâo de TOTAL Íesponsabilidadr dâ CONTRATADA.

ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA, COM

PREVISÃO DE FÔRMA

Seú executada escavação manuâl com profundidade de até 0'50 m. a fim de

possibilitar a ercct,tçâo das sapatas ou coroâmerlo. parr rÉccbimento de pilares da

;uperesmJtura do muro priícipal. ârquibancadâs. ve§liários e mlretâ do âlamb'àdo' O§ serviços

PROC C<<1'f-W
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de escavâçâo das sâpâtas deverão obedecer, com preciúo, a locação, devendo as cavas ter
profundidade unifonn§, conforme dimensões inseridas em memória de cálculo da planilhabase.

ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRÂME OU SAPAIA CORRIDA. COM

PREVTSÀO DE FÔRMA

§eú executada escavação mânuâl com pmflndidade de até 1,30 m em qualquer

categoria Íeferente ao solo predominante, a fim de possibilitar â execuçào do alicerce corrido
das âlvenarias e sapatas. Os seÍviços & escavação de valas devcÍâo oMecer, com pÍeci§ão, a

locaçâo, devendo as cavÍs ter profundidâde udforme em toda suâ extensão, conforme
dimensões inseridas em memória de cálculo da planilha base.

REATERRO MANUAL APILOÁDO COM SOQUETE P/ FUNDO DE VAIÁS

Após a exeqrçâo da estrutrEa de fuadações, d€verâo sc. cxccutados o devido reaterro

apiloado manuel em camadas 0,15m, úilizando o msterisl resultatrtç da§ escaYaçÔgs ifliciais,
dosde que apÍEsentem característiças de bom indicc de compactação, devendo ser rejeitado todo

o material ds çrrrads orgânicâ do solo. Os trsbslho§ d€ lssliÍo sçrão €xEcltlâdos com maÍerial

escolhido, de preferência ateia, em camadas suces§ivas de altur-a idáxima de l5cm.

Copiosamente molhâdas cncrgicâÍlente âpilo.dss, de ÍDodo c aercm evitadas ulteriotes.

5. FUNDAÇÔF,SSUPER"ESTRUTI]RA

VIGA BALDRAME (20X4O) CM ÉM CONC. ARMADO FCK=25MPA

Devçrão s€r €xecutadas vi8ê haldrâme em coDcreto âÍÍnÂdo rlo respaldo de todo

perimetro de alvenaria. As vigâs serão em conqeto fck:25MPa com Armação CA-50 para I

m'de concrcto (85klm3). As lôrmâs a serem utilizadâs, s€rtro ctll úâdeiÍa comum (pinho ou

equivalente) ou de compensado tipo Madeirir, âpÍesentando geoúetÍia, alinhâmento e

dimÇnsôes de acodo com o prolto esmnural coÍn rgaprovcitadar por pclo ÍDctD§ 4 (quatro)

vezes.

PILARES (15X15) CM EM CONCRETO ARMÁDO FCK=25MPA, INCLUS'

LANÇAMENTO.

CONCRETO FCK-25MPA, VIRADO EM BETONEIRA, SEM LANCAMENTO

I
§ {ItoAlggre
Fí,.1 .lo Prndare
\{,'/ íd'r ã''rcGin

ÉSTADO DO [r.ÀR{NriÃO

Deverá ter resistêDcia a çompÍe§§ão i8!âl ou slperior ao fçk de 25 mpa' virado em

betoneira, sem lançamento. constituldo de cimento, areia, seixo e com fator água - cimento

iguât ou infcrior a 0,50 a resisÉncia devcni scr verificadâ atÍavés & €D§sio§ laboüto,iais,

eipecialmente pelo critério do rompimento de corpos de provas, nos prazosdefinidos para e§les

tipos de vcíifica+io, confoíne rccoDenda &§ notmâs técÍicâs o concreto a ser empregado será

confeccionadoaa obra, preparado em betoneiras elétricas, e com apumdo control€ teclológico'

o tmnspone e o lançâmento §eúo em camâdas e vibmdâs úecanicamente, sendo inaceitável o

-Ül
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uso de pancadas nas formas. Atenção especial deve ser dadâ à§ junta§ de concÍetagem e de

dilatação, A contratada ot riga-se a ter o devido cuidado com a úbrração do concreto quando da

cxecução da concÍstâgem evitando ô segregaçào de seus agregados.

LANÇAMENTO DE CONCRETO FCK.25MPA,

0 lançamento em qualquer peça da obra ú deve ser iniciado quando pudet ser

completrdo. Não deve ser latrçâdo cotrcÍEto cnquorto o t€úeno de fundaÉo, as formâs e suas

amaÍaçõ€s, os escol?meítos e as armadtuas não tiveram sido totalmente concluidos. A
colocação do concreto deve ser coDtinua, e conduzida de forma a não haveÍ i etrupçõe§

supcriores a duas homs, caso a temperaturB âmbiente seja cerca de 24oC ou menos. Para

temperatums mais êlevadas, o tempo míximo de inierrupções deveni ser de no máiimo de umâ

hora.

O lsnçr.Etento do corcÍeto deve ser contÍolado de tâl forma $r a prEssáo produzida

pelo concreto fresco nâo uttrapasse a que foi considerada no dimensionamento das formas e do

escoÍamento. Dlpois de ioiciôda a pegÀ dcv?-§G tcr o cuidsdo d! úo 13 r€cudiÍ as foÍma\ nem

provocar esforços ou deformação nas extrcmidades de armaçÓes deixadâs paÍa amarração com

peças a coííruk polteriom€nte. Todo o corrcleto drve §er lar4sdo da uÚa alturs iguÂl ou

infeíor a 2 ÍL para evitar segregação de seus componentes. Onde for úece§úÍio lançar o

concreto dirttamente da altura supeÍior a 2 m ele deve s€! veÍtido através de tubos de chapa

metálica ou d€ m&terial aprovado.

o concreto deve ser lançado o mais próximo dç §ua po§i§ão filal, não sendo

depositado em gÍande quantida& em determinados pontos para depoi§ ser e§palhado ou

manipulado so loúgo drs forÍnas. Deve §€ ter €sp€cial cuidado em encher cada tÍecho de foÍma

eviundo que o agÉgado grosso fique em contado diteto com a supedicie' e fazendo com que

o concÍeto envoh,a as baÍss de !Ímadura sem a§ de§locsr.

ARMAÇÀO CA-50 PA-RÁ I M'! DE CONCRETO (85KG/M3).

O executalte deve úilüar armaçâo d€ aço CA-50 P/I,0 M' dç coÍlcÍ§to para armaçâo

de viga ou pilar de uma estrufura conveocionâl de concreto armado em umâ edificâçâo térrea

otr soÚrado inçluindo montagÊm da annação dç acoÍdo com e§rbcl€§ido cm pmjeto'

FORMA DE TÁAUAS DE I " DE 34. P/SUPÊRESTRI.,TTURA . UTIL. 2 X.

As forrnas devçrào ser apnrmadas e e§çoÍadss apropdadameÍte, Úitüando-se madeira

de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, arquearnento, encurvamento'

pcrÁ{açeo por insetos ou podridio. Ante§ d! coíçí€tsBsm, .§ fqlnas dcverão seÍ molhada§ até

à saturação. A concrctagem deverá ser executada conforme o§ preceitos da normâ periinenle'

A curÂ d€vÊni ser execurads pa.a §€ evitar a fi§§§aç6o da p€ç8 e6trutu"al.

VÍCA SUPERIOR (lsXl5) e (15)05)CM EM CONC. ÂRMADO FCK-25MPÁ'

CONCRETO FCK=25MPA, vIRADO EM BEToNEIRA' SEM LANCAMENTO

EHTE'
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Deveni ter resistê.cia a compÍEssão igual ou superior ao fck de 25 mpa, virado em

betoneim. sem lançamento. constituido de cirtenio, arcia, seixo e com fator água - cimento
igual ou inferior a 0,50 a resistência deverá ser veriÍicoda atmves do sDsâios lúoratoriais,
especiâlmente pelo critéÍio do rompimento de corpos de provas. nos pmzos definidos pam estes

tipos de vqil'icâção, confonrt€ rcaomeltdâ âs normas técnicâs. O concÍtto â ser ernpÍegado seá
confeccionado na obra, prcpamdo em betoreiras eléttiçâs,I com apurado controle tecnológico,
o iran§pone e o lÍrnçamenio serào em camâdas e vibradas mecanicamente, seído inac€itável o

uso de pancâdas nas fomas. Atenção especial deve sêr dadâ às junu§ de concretagem e de

dilatação. A contratada obriga-se a ter o devido cuidado com a vibração do concreto quando da

execuçâo da concraaçm eeitardo a segregação de seus agregados.

LANÇAMENTO DE CONCRETO FCK.25MPA.

O hnçarn€nto ern qualquer peça da obra ú deve ser iÍriciado qualdo puder ser

completado. Não deve s€r lançado concrelo enquanto o tereno de firlda€o, as formas e suas

âm8rraçôes, os escoÉmeÍllos c as arÍiadu.ls não tivcÍam 3ido tottlmte concluidos. A
colocação do coocleto deve ser contintla, e conduzida de forÍna a oão haver irterrupçôes

superioÍ€s â duas ho{as, caso â tempsÍatuÍr ambiente seja cctca dc 2.loC ou meno§. Pâra

temperaturas Írais elçvadâ,g o tempo míximo de interrupçôe§ devqiá ser de tro miixlno de uma

hora. O lançamento do concrelo deve ser coÍtrolado de ral foÍma que a pÍÊ§são Foduzida pelo

concrcto fieiqo não ultrapase a que foi consideÍada no dimeo§ionsmeÍrto d.s forma§ e do

escoramento. Depois de iniciada a pega" deve-se teÍ o cuidâdo de trão 13 §acudir as fomas, nem

provocar esfurgos ou defoúração na§ cxtÍEmidades de armaçôes deixadrs pêIa amârraçâo com

peças a constnrk posterioamente. Todo o concreto deve ser la[çado de uma altura igual ou

inferior a 2 m, parÂ evitâr s€EÍÊgação de seus componcntes. Onde for nece§sário lançar o

concreto diÍstaÍr€ote da alhi.a $perior a 2 m çle deve ser vertido através de tubos de clrapa

metàlica ou de mâtsrial aprovado. O coúcrcto deve ser lançado o mais próximo de suâ po§içào

final, Ílão sÇÍ& dÊposiudo em grande quantidade em det€rminsdo§ poatos paIa depois ser

espallrado ou manipulado ao longo das formas. Deve se ter especial cüdado em encher cada

trecho & foÍma evitaodo quc o sgegado gro§o Íiquc ern contsdo di.eto com a superficie, e

Íàzendo com que o concreto envolva as baras de armadura sem as deslocar.

ARMAÇÃO CA-60 DIAM. 3,4 A 6,OMM.. FORNECIMENTO/CORTE (C/PERDA DE IO%)

/ DoBRA / C0LOCAÇÂo (ósK&Ml).

0 executaírc deve utilizaÍ amução dc aço CA-60 diam 3,4 a ó,otÍmr' de coÍrorElo pam

armação de viga ou pilar de uma estrutum conv€ociooal de concreto aÍrado em uma edificaÇAo

ténra ou sobrâdo incluiüdo mo{rt gem ds aÍmaçâo dc rcoÍdo com esttbelcrido eÍn projelo'

FORMÂ DE TÁBUAS DE I" DE 3A- P/SUPERES RUTURÂ . UTIL. 2 X.

Às formas deverâo ser arÍunâda§ e e§cortds§ aÊ§priadame8te' utilizando-se madeira

de qualidade, sem â presença de desvios dimensionais. fendas, arqueamento, encuÍvamento.

p€rfuração por iNetos (nl podridâo. Antes da concrelagetn. âs foít ss dgverão §er mÔlhadas até

a saturação. A concretagem deverâ s€r executadâ confoÍne os preceitos da ooiEÂ peninent('

A cura deveÉ ser executadâ paaa se evitâr a Íi§surêção da peçâ estnrtural-

iáI tr
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ó. PAR,EDf,S E PAINÉI§ E CERCAS

AL\'ENARIA DE TUOLO FURADO DE 9CM X 19CM X 39CM (ESPESSURA gCM)

ASSENTADOS COM ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MÀNI.]AL

As ahsnarias dÊv€rão seÍ executadas com tijolos de blocm ceámicos fuiêdôs lra

hoíizontal com 6 furos nas dimensões de 9 cm x 19cm x 39cm (espessura 9cm). a§entados a

cutelo. Este material deveú ser de boa qualidade, com arestas üvas, sem empenas, defeitos ou

difereâças de medidas. Ás fiadas deverão s€r âlirhadas, aprumada§ e niveladas. o§ canlos

devem ser em ângulo rero, sendo obedecidas rigorosamente às dimensões indicadas no Frojeto.
0 assenlâmoflô dos tijolos deveú ser feÍo em argsmâssa de cimenlo, §ál e âreiâ, no tÍaço 1 :2:8

adicionando-se à argamâssa aditivo de pcgs na proporÇão iidicada pelo fabricante

7. COBERTT,IRA:

REVISÃO DE COBERTURA

Os serviços comprsertderão inicialmente a mobilização da equipe, a §ilâlüaçâo e o i§olamento

da áÍca de rabatho, b€m como a fuspeção visual completa dâ cobeÍtura çom a Íinalidade de

identificar telhas quebradas, rrincadas, soltas, deslocâdas ou sem condições de

reaproveitârne §. Após â inspeção, serà reâlizada a remoçâo cuidad<rsa dr§ telhÂs d$ificadas,
colÍespondontes a cercà óe SOyt da ârea total da cobertura, prcselvando-se aquela§ que se

encontmIem em boú estado de eonsen"ação. O malerial ÍEtirado § iluÍiii"ado devení ser

destinÁdo Â losal apropriado, ern conformidade com a lggislação aEúieíüâl vigeÍltç.

Na s€quência, §sIá axecütadâ a revisão da e§trutuÍa de apoio da cob€Íuraa compo§ta por terÇas,

caibroi, ripas ou perfis metálicos, conforme o caso. E§§a ctapa incluirá a verificação do

al inhamento, dq estado de coirssrvação e dâ fixação do§ elementos estÍutluaiü côm substiluição

ou reforço pontual dâqueles que apresentarem comprometimerto, bern como reâpeío ou

substituiçâo dos ÍixadoÍe§ existeDtes, sempre que rccesgário.

Conclulda â revisão da estÍutura, serâ rsâli"ádo o fornecime.to c â inst lação dc telha§ de

fib.oçimento novas, compatíveis çom as exí§tentes em termos de dimen§ões, perfll e espe§sura'

A moílagêm dev€rá seguir rigorosamente as recottlendaçõss do fsbricanle, rEspeiândo o§

tmnspffises loÀgitudinais e transversais, o coneto posiciosamentq das p€ças e a fixaçào

adequada por meio de parafusos gaivanizado§, dotados de aruela§ e elemento§ de vedação, a

fim de evitar iÍr§ltrações Quaodo aplicável, tamt'éa serão Íevisados ou §ub§tituidos elementos

complementaÍes da coberfura, tais como cumeeims e âremâtes'

Após â substituição das telhas, §€rá executada uma revi§ão geral da cobertura. ineiuindo o

reposiciooamento, aliahan€Írto e teapertq das telhas remãE§cente§, com cor€ção de eventuais

foigas e verificação mituciosâ dos pontos criticos §u§cetiveis a infiitrações Firalizâdos os

serviços, será leâlizada a iilIlp€zÀ da á.eâ. çodl rÊtirada de re§íduos' entulhos e materiais

excedentes, deixando a cobertura em perfeita§ condições de uso.

*E AIto AlepreF! ao Pindãrê
q-/ id.,ÉqíóFrs

ESTADO DÔ MÀILÀNHÀO

Todos os seÍviços deverão s€r executado§ por úão de obra €sPecialüada, observando-se as

trormas teclicss bnsileiras aplicáveís, em especial as relacionadas às Íelhas de fibrocimenro e

ao dssempeúo das ediflcaçôes, bem como as normas de seguraaça do Íabâlho, com uso

obrigatôrià de equipameltos de proteçào individuat e adoÇào das tuedidas necessárias pum

T
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trabalho em âltwr, A reposiçào de 30% das telhâs coresponde a umi estimativa médiâ,
podendo sofrer pequenos ajustes em função das condiçôes efetivamente verificadas duante a
execúçeo dos serviços, median!ê préviâ autoÍizaçào da sonlratante.

tnm paÉ-uouo.loA tl'lDlREcloNAL. BIAPoIADA, PARA FoRRo, ENCHIMENTo
gu cEnÀurca. vtcolA coNVENcIoNAL, AITURA TorAL DA LAJE "LT" = 12 cM
(ENCHIMENTO+CAPA) = (8+4). AF O8l?025

Se.á execuÍado laje pré-moldada apaÍÊnre p/foÍro, sobrccarga i0okg/m2, vão§ até

3,50m/F8cm, c,4aiotas e cap.c/conc fck=20mp4 3cm, inter-eixo 38cm, c/escoÉmeÍto
(rêspr.lx) e ferfa8Êm negâtiva para áÍeâ d€ cobertura dos bânheiros.

ISTRUTURA METALICA E TEI.HA METALICA

EstnrttrB metálicô e t6lhaÚl§otol]om telha rreíilica e iDcliÍlâçâo de loYo de uma água

Ila edificaçâo (áÍ€a de quiosques e vestiários).

COBERTURA EM TELHAS DE FIBROCIMENTO

A cobenura seú executada com telhas d€ fúro§imento, adequadas para uso em

ediÍicâçôes, atendgndo irtagÍalmelte às norÍ!âs tcanicâs b{â§ilcirâ§ vigeÍltG§' A§ tqlhas deverão

ser novas, de primeira linhâ, isentas de trincâs, empenamentos, quebras ou quaisquer defeitos

que compr@rctâm szu desempeoho esEuh$âl e tncioÍ!â1, &vendo apresentar dimeasôes'

perfil e espessura compativeis com o projeto e com a estrutum de apoio existeote.

As telhâs de fibrocimento d€verâo atender ros requisitos da ABNT NBR 7196 -
Telhâs de ffbroclme[to - Reqúlslto3 e métodos dc eDr.lo. b€tn côrno à§ di§po§içôes

aplisáveis da ABNT NBR 15575 - Edllicaçóe§ habitacio!.is - De§eBDerho, gêrantindo

resistência mecânica, estanqueidade, durabilidade e desempenho adÊquado às condiçôes de uso

e exposiçâo.

A estnitura de apoio dâ cobertuÍa deYerá §er comÊ»ta pot teÍçô§, Çaibros e ripas em

mâdeira tntada ou perfis úetálicos, dimensionâdos pam suportâr a§ calgas permanentes e

acidentais, ircluindo o p€sq pÍoprio das tetha§ sobrecargas de vemo e eções de manuteaçâo A
estrutura deveá aprc§€ntar perfeito alinhameoto, nivelamento e espaçamento compalivel com

o tipo e o cornprimenlo das telhas utilizadas, conforme rEcomendaçõe§ do fabricants.

Â instalação das telha§ deveú se. cxecutadâ com rigo, tecnico, respeitando os

transpasses mínimos longitudiaais e transveÍsais, assegurando a coreta §obrgposição eÍIke as

peçai para evitar inÍiltraçôes. As telhas devetão ser assentâda§ no §eÍrtido opoío ao dos verlto§

predominantes, garantindo mellror desempeúo coít À a ação do vento e dâ chuva. Os cottes.

quando necessúos, deverão ser realizados com ferramentas adequadas' evitando fissuras e

daros ao maleriâI.

A fixaçào das telhâs deveriá set feita por meio de parÀfusos galvânizados ou em aço

inoxióível. com comprimento adequado à espessuta da telha e da estrutura de apoio, ülilizando-

se obrigêtotiamento arruelas motálicas e amrelas de vodaiÇão em malêdal elastoméÉto' de modo

a garantir estatrqueidade e evitar infiltraçôes nos poítos de fixação. O§ furcs nas telhâs deverâo

sei previamente-cxecutados, com diâmetÍo ligeiramente superior ao do parafu§o, para Frmitir
a dilauçào térmica do úulerral e píevenir tÍincas

ilVt H
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Os elementos complemeútarss da cobenum. tais como cumeeims, espigôes, rincô€s e

aÍsmates, deveÍâo ser executados com peças próprias de fibrocimento ou materiais

compatlv€is, sssegurando continuidâde, vedaçâo e acabamento adequado do sistema de

cobertura. Todos os efl§ontros com paredcs, platibandas ou outÍos elementos consruti\os
deverào Gceb€r taatamento ad€quado, garaotindo total estanqueidadc.

Após a execuçâo da cobe.tura, devçrá ser realizada insp€çâo fitlal p.ra veriÍicaçâo do

alinhamenio, da fixação, da vedação e da integridade das lelhas, bem como limpeza da

supeíicie, com rcmoção de residuos, poeira c materiai§ excedentes. A cobeÍum soÍnente seú

consideüda coneluída após aplesfltar p€Ífeito estado d§ con§ervaçâo, seguralrça e

furcionamento, atendendo às especificações técnicas e às condições estabelecidas neste

mcmorial.

RUFO PRÉ-MOLDADO EM CONCRETO. LARCURÂ 24 CM + CALHA METÁI-ICA *
SÊRVIÇOS DE INSTALAÇÂO DE TUBOS DE PVC PARA ÁCUA PLUVIAL.

O rufo será instalado em tomo do vestiário sobre a plstibandâ e a salha metálica de aço

galvanizado càapa no 24 deacnvolvirneato dc 50cm + Rufo em chapa pé moldado em concreto,

com larguia de 2rkÍ, sob o telhado para a captação da ágüa pluvial que sení direcionada para

os condutoÍcs ilLsâlados ors hErais pâÍa a conduçro ste o solo, io§talrdoq eÍr tubos de pvc'

série r, água ptuüal, dn IOO mm (instalado em Êmd de encaminha$ento, ou condulores

verticais), iÍrçlwivc concxõcs, cortÉs e ftxações.

CALHA EM CHAPA DE AÇO GAIVANIZADO

As calhis deverão rer fatricadas em chrpr metilicr Salvr r.dr, rlomitlio ou rço
prêpintldo, üovas, de primeira qualidade, livres de amâssamentos, fiasums ou §orosâo. com

espcssura minima compatlvel com o vão ç I vazio prcvista' çooforme dim€nsionamenlo

hiàráulico do sisterna. O Íbrmato das calhas deveÍá ser semicircular, retangulâÍ ou trapezoidal'

de acordo com o projeto, assegutando capacidadc suficiente para a colcta e conduçâo das águâs

pluviais provenientes da cob€rtura.

A iNtataçâo das calhas devení s€r realizadâ ao longo do b€iral ou tros pootos definidos

em projeto, obssrvando-se decllvid.de mlnlmr cordnrr. oricnlada em direção aos pontos de

capiação, de foma a eütar 8cúInulo de água. As câ.lha§ deveÉo §er devidamente apoiadas e

hiadas por meio de supoÍles metálicos, ganchos ou tirante§, e§paçados coÍfoÍme recomendação

do fabriialte, garanrindo És6bilidade, diúamcnto ç Í€sisêÍci, Às rçôes do ve o e ao p€sÔ da

água acumulada.

As emendas entre o§ segÍrentos d€ calha deverão seÍ exe€ulada§ com sobreposição

adequada c vedadas por meio de 8oHÂ e§tâoho, roldâ €léúca ou aplicação d€ sêlsnte elá§tico

apropriado para uso extemo, asseeumndo peÍfeita e§tanqusidade. Nos enconlrcs colq telha§.

rufos ou ou'tros etementos da cobetura, deved ser garantido o coíreto c'Ircaixe e a vedaçào,

evitando infiltra4ões.

Os t[bos de descidâ plra ágürs pluyiâi§ deveÍão ser Êxecutados em mateial

mqúlico compatível com o das calhas. com diâmetÍo adequado à vazão previsla' conforme
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dimensiocamento téçnico. os tubos d€veÍão ser instâlados de forÍna veÍical ou levemente

inclinada, pedeitamenle alinhados, fixados às paredes ou estruturas por meio de abrâÇadeiras

meúlicas, espaçadas de modo a garântir fiÍmeza e estâbilidâdc.

As conexõcs, curvas. joelhos e bocais deverão sea cqnpatlveis com À9 Íub6 ufilizado§,
assegurando conthuidade do fluxo e minimizando perdâs de carga. As extÍemidades inferiores

dos rubos de d€scida deverão conduzir as iguas pluviàis pata o sistema de dtenâgem exi§renle,

caixas coletoras, sa{etâs ou áreas previamente dehnidas em projeto, evitândo erosôes,

alagamentos ou danos à edificação.

Duaert€ â execuçâo dos rrviços, deverão ser observadas ÍigoÍ§§aÍtetrtc as noÍmas

técnicas âpliçávçis, especiâlmente a ÁBNT NBR 10844 - lnstalsçõe§ predialr de Águas

phvlal§, bem como as normas de segurança do tmbalho, com uso obrigatóÍio de equipamentos

de proteção individual e ôdoçâo das medidar úeçess&ias para tÍabalho em altu.a-

Ao ft âl dos 6€rviço§, devení seÍ r€alizada insp€ção completa do sistern,' incluindo
tesle de escoameoto com água, verificaçâo de alinhamento, Íixação e estanqueidade das callras

e tubos de dcscida. O scrviço som€atç scá consid?rado corcbldo.po§ o perfcito

funcionamento do sistema de drenagem pluvial, com entrega da áÍea limpâ e I\.re de residuos.

E. FORROS EM PVC

SERVIÇO DE LIMPEZA DÉ FORRO EM PVC COM REPAROS

Os §rrviços consktem ra reali?açào & limpezà cômpleta do fono em PVC,

abrangendo a r€Boção dç poeira, sujidâdes, mauchss, fuligem, gordua e dermis residuos

acumulados ao loago do tempo. A limpeza deveÍá ser executada com o uso de produtos neutros,

adequados aô .oaleúI, trão abr.§ivos ê que nÀo provoqucrn danos' matrhas, descoloração ou

deformações ías rcguas de PVC. O procedimento deverá ser realizado maouâlmeúte' utilizando
panos macioa, erpcojas aptopriâdas e equipame os coÍrpâlívsiE, garsolindo â preservaçâo do

mateíal existente.

Após a timpeza, será reâlizada a higieíizaçâo do forro, com eliminação de focos

superficiais dc mofo e ouros agcntcs que po§sam conlpÍometer a salubridade do ambienle,

respeitardo-se ês reçomendações dos fabÍi§afigs do§ prodúo§ utilizados e a§ norÍnas

ambientais vigentes,

ComoÍnitantemette, seá executâda â in§peçâo çral do sistema de fixaçâo do fono,

incluindo perfis, reguas, encaixes, porafusos, supoat$ e demais elçmelto§ esfirturâis. As peças

que apresentarem folgas, desalinhame os ou deficiência de fixação deverão ser reapertâdas.

riposicionadas ou ôjusÍ8das, de modo a É§tabelçccÍ o corÍlto dinbarÍrento, nivelarnenlo e

estabilidade do forro.

As Éguas de PVC que apre§€ntaÍefl trincâs, quebras' empenamentos. deterioração ou

perds de glâs car8cteristicss funcioúaú deY§.ào §er b6rituldâs por rrcva§ p€ça§, de mesmo

padaão, dimensõ€s, coÍ e acabârnento, de fomtz a ÍÍ,âÍter a uniformidade estêticâ do conjunlo'
'Eventuais 

rcparos pontuais na estrutura de apoio do forro, tai§ como sarrafos, per6s meúlicos

ou elementos equivalentes, deverão §et rgâlizado§ §empre que constatada a n€cessidade,

assegurando a adequada sustentação do sistema.r rtrc
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Todos os serviços devÊrâo ser executados por profissiolais capasiaados, utilizando
ferramentas ad€quadas e obseivando rigorosamente as normas de segurança do trabal1rc, com
o uso obrigatório de equipamentos ds prcteção individúsl, tais como luva§, óculos de proteção,

capacets, botâs e demais EPIs exigidos conforme a atividâde e o loçal de execuçâo.

Du.anle a execução dos serviços, o ambiente dey€rá s€r mantido organizado, evitando-
§e danos às iosiálaçô€s exist€ntes, mobiliáÍios e demâis elementos do local. Ao termino dos
trallalhos, deveiá ser realizada a limpeza geral do ambiente. com retirâdâ de re§íduos, sobÍas de
materiais e effulhos, deginando-os de fonnâ ainbienalnrente adequada.

O servfuo será consideràdo ooncluido e aceito âpk ô verificrçâo de que o fono
encontra-se co&plelamente limpo, higienüado, com todas as peÇas devidâmenG Íixadas,
alilrhadâs e niveladas, sem apresentâr dâíos aparcntes, folgas ou iÍregularidades, estândo o

ambiente em perfeit&s condiçõês d€ uso.

9. PÀVIMENTAÇÃO

ATERRO DE ÁREAS, COM MATERIAL ADQUIRIDO EM DEPóSITO, COM
ESPALHÀMENTO MÂNUAL

O AEÍro seiri executado com úlateriâl provenisate de §úptesúmo, de Irodo a

conformar o terreto !âtural com as cotas estâbelecidâs elT| projeto. 0 larçamsnto seú
executâdo sm c nadas com espessura nâo supeÍioÍ a 60 cm, de material fofo, incluindo a parte

superficial fofa da camsda anterior. A espessüra des.sas camadas 5€Íi rigoro§amente controlada
por meio de pontaletes, e depois de compactadas não teÍão mai§ qu€ 20 cm de espessura média.

CONTRAPISO EM ARGÀMASSA TRAÇOl:4 (CIMENTO E ÀREIÀ),PREPARO
MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LA]E,
ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 3CM . AF *01 I2OTI

A sEp€rficie dos pisos dos bânheiros r§speitsíi as indicações de caimentos contidas

nos desenhc,s ou indicadas nos documcntos de pro.ieto, nunca inferior s ojyô e' na âu§ência

destes, seúo peÍfeitarÍelte horizontais. ' A§ paümeütaçôes so poderão §l executadas depois

de assentades todes as ca.lalitações que devam passar sob elâ§ e após a lo§ôção e o nivelamenio

dos ralos, quaado houvei, bem como, se for o caso, de compÍetado o sistema de drenagem. ' A
superficie do consÍ€to da base deÍerá scl lotalfiente limpa a íqr de tomar^se de todo e quâlquer

tipo de deúto, bem como de nata de cimento solidificada, a qual depois de apicoada, será

removida à vassoüm. . Após concluida a operâção anteÍior, a §uperficie base será

abundânteÍren1e molhada com água limpa para po§teÍiarmstlte §e. âplicBdo o Íeve§timento

cerâmico especíÍico.

RF,VÊSTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA
PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE

Ánra rraaton que to u:.
A execuÇâo do piso deve estâr de acordo com o prcjeto de aquitetua conforme

dimeosão eepeclfica da cerâmica, corforme áreâ, alendendo também às tecomendsções da NBR

V§IF
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9050 - Acessibilidade a edificaçôes, mobiliário, espaços e equipamentos urbânos. Anles do
assentâmento das placas cerâmicas, atentar para a execução das juntâs de dessolidarização e.

quando necossáÍio, dss jutrtas de movimcntaçâo. As jutrtas de dessolidarizêção d€vem 3€r

executadas ao longo de todo o perímgtro da área em questão, de modo a garantir que o piso

c€râmico nio terha cootato coor a§ pâÍdesj permitindo a sua movimef,l4çâo: - A§§cnlamcnto

sobrs argamassa de regulaÍização: As juntas de dessolidârização dçverão sel previstas por
ocasião da execuçào da argarnassa de .egularização, üilizando chapas de EPS ou sarrafos de

lomm. As juftas d€ movime{tação devem ter de ó ol0mm de largura. No esflalhamento da

argamassa de regulaÍização, exeautar as juntas com frizador. Considerar caimentos para os

Íslos.

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO
MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL,
ESPESSUR,À 6 CM, ÂRMÁDO. AF-O8/2O22

O piso das calgdas e ranpas rpçGberâo rcabamento nlutico deempenado no própno

concreto, com espessura de 7 cm. Modular a pavimentação em l,4O x 1,50 meEos, com
pr(rcesso de co[§Íetâgertr, em *Tabul€iro dê Damas" - úpo:iuola §€c4".

PLANTIO DE GRÂMA EM PLACÀ INCL. CÂMÀDA DE TERRA VEGETAL, e=0,05ttt'

TRANSP. E TRRICACAO ATÉ A PEGATOTALTOTAL

Plantio de grâma ern placas, inclusive adubo e irtigação dwadte o processo de

exeçuçâo de bâsÊ do campo d€ futrbol, conforme especificaçâo e quaditalivo (mu) da planilhâ

orçamentaria hsç

IO. REVESTIMENTOS

Todas as paredes &verâo ser chÂpiscadas com argamassa de cimelto e âreia grossa.

no tÍaço l:J, € rcbocadas, c/argamassa d€ col em pasls e erEia peneirôd. t aço l:6 esp:smm
para qualquer parede consmrida e todas as paredes do banheiro iÍteflra e sxtema que irão

receber qualquer Íevestimento seÍÃo emboçsdas com sÍ88rnassa cimeoto c ârei8 traço l:4'
espessur:r 2,5cm prepaxo martuâI. Antes da aplicação as superficies destiÍta&s a lecebeÍ os

rcvestimentos de aderência, serão limpas € vassoura e abundaÍrtemente molhadas.

As parcdes int€rE s do bâoheito Í€ceb€rão rcvestiÍleírto ccÍâmico corrt plsca§ tipo

esmaltada extra dç dimeasões 33x45cm aplicadas em ambientes de ár€s maior que 5 m'z nÂ

ahura inteird das parsdes. Os azulejos seÍâo as§entados com argamassa pre-fabricada do lipo
cola. O assentamento sçIá Focedido a grco: Ílâo §€ dGvq molh, sqtr azúlejo lem o emboço.

Adiciona-se água à cola até obter-se consistência pastosâ (l:3) e, em seguida deixa-se a

argamassa "d€scaú§âa' um peÍíodo de lsmirutoq apó§ o que se c§catta oovo amas§ame[to. o
emprcgo dâ Íúgamassa deverá ocoÍer. no máximo. âté 2 horasapós o seu pÍeparo, sendo vedada

adiçâo de água ou ouro pÍoduto s. a argamassa será esterdida com o lado liso dê uma

desçmpenadeirs de âço, numa camada uniforme de J a 4 mm e, com o lado dentado da mesmâ

desempenadeira forma-se cordôes que possibilitarào o nivelamento dos azulejos. Com esses

cordôes ainda frescos. efetua-a€ o a§sçnl3menlo. bâtendo_§e um a ult, coÍno ío processo

rtt 7i
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kadicionâI. Os cortes e os furos dos azulejos só podeÉo ser feitos com equipafiettos próprio§
para essa froâlidâde, r!ão se admitindo o pmcesso úanual. As juntas dos azulejos s€rão em nive]
e pfllnor com espessum de l,sÍrlú, quÊ sffâo preenchidas após 7 dias, com argamassa prc-
labricada para rejunte, m cor branca. Asjuntas, attes da aplicação do rejunte, seÍão escovadas
. umedecidas. Todo azuiejo d€vs pteviamente selecionado em fuqção dos seus tamanhos, a Íim
de evitâ. folgas muito gmndes enffe os ladrilhos ou péssimo acabame o. Todo azulejo, âssim
como o revestimento c€r,âmico deve preüamerte selecioÍado em funçào dos seus tamanhos, a
fim de evitsr folgas muito glandes entÍe os ladlilhos ou péssimo acóamenro.

I I . ESQUÀDRIA§

PORTA O"9O X 2.IM DE ABRIR LISA EM MADEIRA DE LEI

As portas extemas e intemas eÍão em nadeira de lei, de Io quâlidade em cedro lisâ,
com dimensôrs cotrfosne o projeto arqúetônico para implantação llrrs vestiários e banheiros.
Todos os vàos de podas telâo caixas e alisargs, em madeirâ de [ei, tuâciçâ. A caixa teÍá ] (tês)
cm de espessura e largura igual â espessura das paredes acabadas, e os alisarcs serão de 7 (sete)

cm de largura, SeÉo ulitizâdâ§ 04 (quaxo) dobradiças por pcrta,3", com anéis, refotçadas, em
latão.

PORTA DE ALUMÍNIO ANODIZADO COR BRANCO, FECHAMENTO TOTAL C/
LAMBRI BOLA E CORREDIÇO (FORNECIMENTO E MONTACEM)

OE o box dos vestiários rec€berá portâ d€ ah,rir em sluÍninio brelco, corn dimensôes
conforme projero arquitelônico, incluso guamição e parafusos, nas dimensões de 400x250cm.

JANELA BÁ§CULANTE EM Á]-UMÍI\OO ANODIZADO NATURAL. EXCLUSIVE
VIDRO ]. VIDRO LISO INCOLOR 5MM

Coloco{ão e asabâmento de esquadrias de slumírio úodiãdo §etu.i'{|, s$ie 25, com
03 folhas basculantes e vidro temperâdo incolor 5 mm. inclusive femgens e puxadoÍes.
PagiMçâo coffoarne projeto arquitetôtrico. Deverão ser observados o prumo e o alinharnento
da esquadria. A folga entrc a esquaddâ e o vão deverá ser udfonne em todo o pedmetro. Após
o assentametlo, deverá ser verificado o funcionanrento da esquadria. Uso de &ão{e-obrâ
habilitada. Uso ob gatório de Equipamento de PÍote9ão Individual (EPI). Durante a execuçào
o asseIltamento seá iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o nivel do piso
fomecido. O rcquaúo será posicionado no vão e çhumbàdo na alvcnaria com argamassa de
cimento, cal hidratadâ e areia no traço 1:2:8.

PEITORiS

Serão executados peitoris de granito cinza andorinha.

os peitorís e sol€irds de gnÍlito seÍão assefiados çofi o mesmo tmço de argamâssa

usado no piso. O corte das peças de granito deve!á ser Íeaüzâdo com especàl cuidado para que
não rcsulte aresta viva. O cote das peças de granito será obrigatoriamente feito com o auxilio
de máguina de corte (prefer6rúiê1me e disso dÊ corte), de folma I garanrir uma perfeita linha
de corte

Os peitoris de granito serão aplicados flos vãos dasjanelas e basculantes de alumínio.

il{fr
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I2. INSTALAÇÔES HTDROSSANNÁRIAS

CONDIÇÔES CERAIS

Matsriais Todos os maieriais empregados deverâo ser novos e de primeira quâlidade

e de acordo cofl o esperado.

Sistcma de Ágüs Friê

. Tubos: Em PVC soldável rigido rosrrom, fakicados de acordo corn a NBR - 5648.

e terão de serviço igual a 7,skgcmr, (100 lb./pol.':).

. Conexões: Em PvC soldá\€l marÍorn e em PVC soldâvel aarl, com btlcha de latãoi

As conexões rerão do mcsmo materisl e do mssmo fah,Íicante da8 nrbule§õês

. válwlâs e Registtosi

Registro de gâvçta de bÍonze, çom caropla croÍnâda, pera pres§âo mínima de

lokgflcm1.

Regisuo de pÍessâo de brome, com canopta cromada, pa,.a plcssto m{nima de

I0k8ícm'.

O número e local de çada registro deveni ser levâEtado lros documg os de projetos

Deverão s€r instrladas tomeiras de bóias, nos Éservatôrios, confoÍme projetos.

Sisemr dc csSoto Sanitário

Será execumdo conforme pmjeto especifi($.

. Tubos: Tubo de Pvc,junta eláslica.

. Concxõcs:

As coDexõ€s devêÍão acompaohar o Í!e$no .trre.ül I oa meanrc âbricadoe das

tubulaÇôes, inclusive adapBdores.

. Ralos:

Râlos serâo de PVC. sifoÍrado:

Conjunio complcto, coístituÍdo de râlo, pÍolotrgâmento, calço, pono gÍllhâ de latâo e

gÍelha de latão crcÍnado. Nos ralo§ heBéticos, a§ grelhas dÊveráo s€r sub§tituídas por tampões

de latão.

. Ralos smples dc PVC:

Caixa scso, Íedordâ, d€ sltura Ílgulárc1, prolongâmÉ,tto, calço, ports glelha dc htão

e gelha de la1âo cromado. Obs. i As glelhâs dos mlo§ devqâo ser apaÍafusâdas.

. Caixa Sifonada

rã11
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Em PVC, com bujão parÀ limpeza e tampa eú glâd€, de soção circular ol,l quadrada,

pona erclha e Felha em latào. Orificio de saida sená de 50 mm e os de enlÉda de 40 mm, ou

conforme pÍojero.

. Fossas

Será de forma çirculsr, câmera útrica, executada eri alvemía de tiiolos e-20cm.

âtendendo as condições de seguratrça, duÍabilidâde, estanqueidade e de resistência e de

resisrêncis a agressões qulmicas e de despejos.

Serão p.ovidas de dispositivos qtÉ po6sibilitem a remoção do lodo digerido, de forma

úpida e sem contâdo do opeiador. A remoção podeú ser efetuâda por bomba ou pÍâ pressão

hidÍosútic8, psrô facilit&r çsta operaçâo o fundo sená iÍlclirrado Ía proponÉo dc l:3, no sentido

da localização do dispositivo da limpeza.

. SumidouÍo

Seú executado em alvenaÍiâ de újolos cenâmicos, esp. = 20cÍI! tsmpa em concreto

armado fck - 15,0 MPA âssentsdos com argsún§§s & cimcnto e t.ci8, rsço l:6, com

espaçamento lateral de locm ellhe os tüolos. Tampa em confieto aÍnado, esp = locm e fck =
t 5Mpa, com dimcnsõ€s interÍ8s: 1,6 x 3,4 i h=3,0 m.

. Caixa & Iaspeç{o

Sert & tipo siíples, executada em alvenarir da tiiolot cetâmicoc' Íevç§iida com

Íúgamassa de cimento e &eia, traço I:4, intema e exteítamente, e§pe§sura minima do

rev6timento dê 2,5 com, impcmcabilizado. sihrada â 2m tü! tro trlhimo' abaixo da

supeíicie do solo, executada em alvenaria de tijolos gspessurô de 20 ctrr, fundo em concreto

fck ll,5 mpa. Septo úo removivel" fecho hlbrido não §ifoúvel. Fecharnenb hermético com

tampa enl coocEto, quc permit r€ceber pwimetrtaÉo iSual ro do Ílire çirc.rllaatc' executada

conforme detalhe especifico, ânexo a este memorial descririvo. Serão quadradas, em alvenaria

de tijolos çerlmiços Flscm, revestidrs cvn argamassa dÉ çitDçsro e üçi1tra§o l:4' c9cssura

minima do rsvestimento igual a 2,5 cm, impermeabilizado.

Para profuDdidâd§ Ilüáxiíla de 1.00 metrq âs caüas d9 inspoção teÍão 0,60 metlos de

lado no mínirno, c paÍa profundidades supcriores a l'00 metÍio, terão I l0 mêrrc§ de lado no

minimo. O fimdo seú construido de modo a a§§egwar rápido escoamotrto e eütar fo.mação de

depósitos-

13. LOUÇAS E ACESSóRIOS

os lsvatóÍios e cübor sçÍÍo d€ louça bÉnc& d€ €mbütir, qdc indicÊdo no Projeto'

As bacias sânit{Íiâs s€rão na cor bntrça.

Ao ledo de cada bosir §rnitiiria, §erão itrgtâl8da§ p.peleirÀs com acabamc o cromado

com rolete plástico.

Ao lado I acima de câda cuba de touça serâo iNtalâdas saboneteiras com acabamento

cromado sefi slçâ.

Todos os lsvatóÍios e piâs, ssrão proüdos de válr,ltlas e sifõ€s inox'

Ir
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As tomeirâs paÍa pia sedo de pressão, longa. com alabamento cromado e tritola 1/2".

As tomeims serão melilicas. Serão novas de primeira quâlidade, obedecendo

dgorosamente â localizaçâo e posicionamento definidos nos projetos. As ligações, fixaçôes e

âÍremates serão efetuâdos como rccomendação do fakicânte.

Nos baúeiros tipo PCR, deverá s€. instalado corrimão de E.G. d=l l/2", com

dimensões a serem iiradas do proieto arqútetônico.

Todos os elementos aparafusâdo§ serão lxado§ com pâraÂisos metálicos em mâterial

não comsivo.

As ligaçôes de água serâo fcitgs com ligaçôes flexivei§, coneçtados adequadamente.

As caooplas deverão teÍ ajuste pefeito não sç adIlititrdo coíe§ ou deformações las
me$ras.

Âs srboneteirâs serão do tipo pa.â sabonele liquido, constituidaB d€ plástico com alta

resistência a impacto, reciclável, oa cor braüço.

Os dispersers para papel toâlha ssrào constituido§ de ptástico com alta re§i§tência a

impacto, rcciclár€l, nâ cor b!"aÍrco.

Às torneirâs parâ lavatódo s€ás de lrica beixa e acabcnento cromado.

14. INSTÀLAÇÔES ELú?RICA§

Devç sçt çxçcutada rigorosamente de acordo §om o projeto elétrieo, qqe tçndo como

rcfeÉncia a nolma NBR 5410 -Instalação elétrica de baixa ten§ão. Esse projeto taríbém aterde

a oorma regulamentadora de segurança em instalaçô€s de serviçG em el$ricidsde - NR l0-

. NBR 5410:2004 - In§trIâçôes Êléhiça§ de baixa teírsào;

. NBR 1413ó:2012 - Plugues e tomadas para u§o dorBé§tico e ürá'lo8o sté 2{l A/ 250

V eú corente dtemada;

Todos os materiais emprsgados deverão atender as normas da ABNI.

Na iístalação deve-se tomat cuidâdo para íão danificâr o isolâmeíto dos fios dumÍIte

a ellfiação e o descascameúo para emeoda§ e ligações.

Os elekodutos deverão ser instalados de Inodo a !ão formar cotovelo§, pois isto

prejudica a passâgem dos conduto.es elet co§. Recomendamos a utilüação de cuwas ou caixas

oe passagem. Todas as enwndas §eIão feita§ na§ côixas d§ passagem, de tomadas ou de

intemrptãres e devem ser isoladas com fita isolante de boa qualidade' Não serão permitidas' em

nenhurn caso, emendas ds m dos eletroduto§.

Todos os quadros de disribuiçâo, caixâs de passagem, caúas dos medidores, quadros

íie comaEdos, motorcs elétricos e demais paíes meiálicas, deverão ser devidame'te aterados

lluminaçõo

(
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Os circuitos d€ ilumisação s€rão derivados dos quadros de distribuição com fiaçâo

minima estabelecida pela NBR 5410, sendo estas calculadas oo quadro de cargas para a

iluínirâção (QD.l. QD.2 e QD.POSTES). As luDioárias inrcmas parâ árEa de circulação serão

do tipo lâmpadas de LED bulbo 460 pintada na cor bÍanca, com refletor parabólico em aluminio
anodizado dc ata pureza c re0eúncia, coú aletâ paraMlica cm âluminio anodizâdo d€ alta

pureza e refletância, de sobrepor com potência de l5w.

Os rs{letores serâo de l50w ó500K destinados as áÍsas exteÍna§, cofi proteçào IP68.

Os refleíoÍes para iluminaçâo do campo sâo de l0(»w.

As caixas embúidas pare irterÍup1or$ deverão ter diÍÍr€nsões padronizada§ (4"x2", 3"x3"

ou 4"x4"), de tal modo a peÍmitirem a iístalaÉo dcrs módulos ai prcvistos.

Condutos e Condutores

Todos os eletrodutos a s€Ílm úilizados deverão §er de PVC' .nti-chama- de marca

com qualidade csrprsvada c rlshtência íl€cânicâ minifia de 320 lv-scm p.m dutos corrugados

e estar de acordo com as noÍmas IEC-614, PNB-I15' PBE 183 e PMB-335.

Os cordutoÍ€s 8erâo de cobre eletÍolitico de alra r[Íeza, teBão de isolamento

450/750v. isolador com cotnposto t€úPplástico de PVC com c{Í&cteística§ de üão

propâgação e auto-extinçâo do fogo (anti-chama), Í€sistente§ À temperê§,rds máximas de 7fC
àm sewiço contlnuo, lofC em sobrccarga e l6{FC em cuÍto circuito. Devem atender às notuas

NBR-ó880, NBR-óI48, NBR{245 e NBR 6812.

Os cotrdutorÊs instalido6 em eletrodüo diretanreotê €DEarado oo §olo' t€râo tên§ão de

isolamento 0,6/lkV, encordoamento classe 2, conforme norma de fabricaçâo NBR 7288'

A bitola mldoa ps.a os condutorss se.á pârs circuitos de força e iluminação de

2,smm']. Para todss 83 bitot § devcrâo seÍ utilüados cabos eÉtricoc, or sejâ. condÚore§

formâdos por 5os de cobre, têmpera mole--encoÍdoâmento cla§§e 2. Os cabos deverão seÍ

conectâdo; fu iomEdss com teÍminai§ pÉ-isolado§ tipo rael ou pino e corectados aos

disjunlores com terürinais pré-isolados tipo pino. Todos os coddutores devedo s€Í identiltcados

com anilhas, numerados cônforme o nú$ero do circuito, além de stguirem a pêdroíização das

cores como s9 vê na Ebela abaixo:

. Fase l: Branco
o Fase 2: Preto
. Fase 3i vcnÍlelho
. Neutro: Azul Claro
. Tcrrà: VeÍde Ámsrelado
. Retorno; AmaIçlo
. Positivo: Vemelho
. Negativo: P.etq

At€ramçúo

Parô mÂlha de &Íerrâdren[o, utilizsÍ malha eÍistente do shopping' que seÍá

disponibilizada pâra conexão com a instalação elélrica A ligação com a Íede §eiá âtravés do

neutlo, serúo quc â conexío deveú ser bem firme. GWãI
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A ligação do condutor coro a lüste deveú ser com solda exo{érmica.

Quâdro de medição e proteção geral

A proteção gerat para o alimeotad$ deve set realizada por um disjuntor

temornagnético, locâlizado no quadro geral dç medição que §eÊi instalado na parede do muro

localizâdo no limite do passeio no acesso da propriedade e um di§juntor de malrutelçào no
quadro dc disiribuição localizado no primeiro pôvirrteÍto da residàcia.

Ql,sdrlr Protcçio lA) Scçi.r lnrfl')
Qivt r :5rl li0

Quadros de distribuição e disjuntoÍes

o qusdm de distribuição - QD, ou caixa de distribúção - CD, constituído de mate al

termoplástico aírichâmâ oü meÍálico, in§talaçâo embutids ou de sobrepoÍ, grou do proteção de

âcordo com a necessidade da instâlação, !a quel recebe âlimgntâgão de uma fonte de geradora

e distÍitrd ô êí€rgia p8rê um ou mais ciÍct ito§. A o§trutul& interna é destinadâ à instalação de

dispositivos de proteçôes unipolares, bipolares e tipolâres padÍão DIN ou U[,, çollfo.me Nolma

NBR IEC 60.439-3 e NBR IEC 60.670-1.

O môdelo do quadm íie distribuição a ser uülizado no projeto deve ser cônforme

deÍinido É lista d€ materiôis e legenda de simbologias. Todos os quadros de disjlmtoÍes

deverão seÍ ateÍaalos e provido§ de bararneflto especifico para as fa§e§, neutro e term os
disiurtorõ stiliz8dos se!Ão monopolàre§, bipolárg§ ou Íipolarc§, conforme diagramas

unifilares e lista de materiâis. Deverão atçnder as exig&tcias da nolma NBR 60898 (lÊC60

9472), nâo sendo sc€ito disju orcs que nâo sterdâm a §sta rrormâ. Os digjtmlors. terão lensão

de funcioüamento compaiivel com a ten§ão do ciltuito e pÍotegeaá a fiação. A capacidade de

intenupçào de coderne de clnto - circuito dos disjuntoÍes dçve ser coolorme definido na lista

de materiâis estando âtrelada ao di§juntor escolhido.

O Dispositivo de proÍeçâo contra §!íos (DP§), ou suPressor de surto, é um dispositivo

que protege as instalações elétricas e equipamento§ corltta picos de i€n§ão, geralmente

ocasionarlos por descaÍgBs almosférica§ na Íede de distribuição de energia slétrica O

dispositivo é instalado I1o quadro de disfibuiçâo entre fâs€ e teÍâ, possuir classe I, lt ou Ill,
conforme IÊC.

Dimefisionâmento dos quadros de distribuição

PROL 
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Queda de tensâo

A instalaçâo atendida poÍ raúal de bâL'@ tensão teú queda de Íensâo máxiaâ desds ô
posto de entrega oté o circuito terminâI, canfo.írle â lôbcla âbaixo:

Quoda {re tensâo admissivel (CA)

Iolal i"rI
r\ I iftcntaçáo
lo,ô)

-t

lluruinaüo iot I .i

Força l'1,l .l
(ilntrí)lr 1'rô) I

Queda de tenúo admissivel (CC)

Iotrlt'rut .l

.\hnt€rltélç:io
lç/a\

llurniraçju (qíl
Folsa {'r,i ) l
(.onlrsle i'lo )

Temperâtura do ambiente

A remperaiürÀ médiâ do ambiente c do soto são elêmeoto§ utilizâd§s plrâ o cál€ltlo do

Fator de correção por temperatura. O FCT é ulilizado no Gílçulo da corrente de projeto corÍigidâ
para o dimensionamento da seção da fiação do circuito.

,\nrbicnrc at ) rli
S{Jl') I'L, l0

PONTOS ELÉTfuCOS

Parâ o projeto em qrcstâo forâm con§demdas as §eguiÍtes potências unitririas e

rPspectivos fatores dê potêúcia:

Pontos de luz

rtrffi
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Ponto rle luz'
15 W

I',rti.ncrl ltnirárra ( Wl
\irmcrrr rlt Ítonto.

atcndidos
.t

I'ol(1ncir ldal {$ }

lirt,rr dt rr,ri'nrrl l0

ReÍlst0r
l5rlN

Í'otônc,í utitiiúu {\( ) i5
Númar(' úc FdllLti

rendidos
I'(nôn(r:r hrtrl íW ) .t0r I

Fnl{rr de rxrla'nr lí
!

Pcça
R!1)ckrr
( amto

l'r)l.rrrlx í»rllri, íWl l00r)
Núnrcro rle Jron«r

rlcndido*
loti'rroa total i\\ J ;t00ú
Fat rr de o,:tÉnçia

EXÍCÊNChS DA CONCESS1ONÁRIA

As emendas nos elet odutos deverão ser evitadas, aceitando-se as que forem feilas com

luvas perfeitamente enroscadas e vedadas.

0§ sletrodutos dsvçrão sel firÍremente ata6&\ados ao quedro de rn*dição, por meio

de bucha e âmela de alumioio.

T5. TNTALAÇÔE§ DE SPDA

0 pr€§€nte documento tem por finalidade descrever o projeto de construção de um

Sistema de Pmteção Cortra Descargas Atmosferi€as (SPDA), elst orâdo de acordo com a
norma NBR 5419,/2015.

O sistema visa garantir sçgrrrança para a in§alação prcdial e pessoas nas proximidades

e intçÍior& §dificação.

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

. NBR 5410:2m4 - hstâLaçôes eleiricas de baixa tensâo

o NNBR 5419:2015 - Proteção de Esrruturas Coütra Descargas Atmosfericas:

METODOLOGIA E TIPO DE SPDA ADOI'ADO

# flttF
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Será adotado o nétodo de Protcçào "Franklin". classiÍicado como um SPDA extemo
não isolado do volume a proteger. O método de Franklin consiste em captores metálicos

instalâdos €m poltos elevados, interligÊdos a condutoÍÊs de descidâ c a utn shtema de

atemamento, dissipando a conente da descarga atmosférica. Sua eficácia depende do
posiciotrâmerto corÍEto e d! âÍ€a de pÍotcçào estab€leci& pelo modelo do ângulo dc pmtêçào.

garàntindo a segurança das estÍuJuas e pessoas pÍóximas.

CARACTERiSTICAS DO SPDA

. Nivel dg PÍoleçâo: lV'Disância entre descidas: 7m +-107ô;

o Meíodo dc proteçào ado{ado: FÍankliíi ' Subsistema de caplação: 6
minicaptores de aluminio 60omm.

. Subsistema de descida: 6 descidas utilizando cabo de cobre nu 35mm';

. Stôsistcmâ de sterrameoto: ó csi{8§ de itrrpcçlo de corcrclo f0ox300 com

hase 3/4'\3,0m, cabo de cobre nu 50mm';

SUBSISTEMAS DO SPDA

Subsistema de captação

O subsistema de captação senà cornposto por 6 minicaptorgs de aluminio 60omm.

SubsisteÍla de dcssida

É composro dc ó descidss com cabos dê coôrt nu 35mm'?- O subúiíerDs §€gue com

cabo de cobrÊ nu 35mm" até o subsistema de aterramento.

Subsistemâ de aterramento

As Subsistema de atenamento é composto por 26 ha§es do tipo cobreada 3/4"x3.00m,

que estâo em cãixas de iNpeçào de pvc 30ox30omm. A Ddh. do süàsiíenr de atenamenro é

composta por cabo de cobre ou 7 fios s0mtt',

EQUAI{ZAÇÃO DE POTENCIAIS (Sisterna Interno de ProteÉo contú Descargâs

Atmosfêricas)

Deved ser instalsda oa edificsçeo ume caüs de equdizqão dê potenciais com nove

termiiais. Esta seú ioterligada ao sub§i§tema de aterEmento atÍavé§ de cabo de cobre nu de

#JOmmr.

Ncstr cai& &vçÍào scr coÍrcctdos todo3 os listctn8 dc ateralmcnto exislcntes da

edificaçâo (en€rgia, lelefonia e oüros). Todôs as elerrocalhas, Srados e demais estruturas

metálicas deverão seÍ equipotencializadas com cabo de cobre nu de t6rnmr.

O barrarnento de 'lerra' do QDG da edificaçâo strá intaligado a caixa de e$talização

atraves de csbo de cobre çom isolação de PvC o,llkv de 50 mm". Todos os quadros de

distribuição devedo ter proteção contra surtos de ten§ão (DPS).

RECOMENDAÇÔES PARA EXECUÇÃO

. O sistema de proteção contra descargas annosféÍicâ§ deverá ser instalado

cdformo NBR-541 9:2015;

rt rín
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. Todas as estnrtums metalicas exterías deverão seÍ iitealigEdas enne si paÍa
garântir a continuidade eléfica dâ mesrnâ (telhas e mliças. terças);

. Dcverá se. feira s equali-zÉo de potenciais da sralha de arerramento do SPDA
com o aterramento elétrico, ieleÍônico, tubulâção de gis. ou seja, todos os

aterràm€ntos deverâo esrar interligadod;
. A resistênciâ da malha de ateEamento deveú ser iofe.ior a l0 (dez) ohms-

Caso este valoÍ nâo seja atilgido, caberá ao in§tâladoÍ a complementação da

malha de atcrÍam€Íío, ou o lraltrDe[to do solo;
. Para cenificação da co{tinuidade €létrica dâ estrutura da edificaçâo, deveni ser

rçalizado teste d€ continuidâdÊ çléaica alavâ de micro-ohmimetÍo;
. 0 sistema deveú ter umÂ manutenção preventiva anual e sempre que atingido

por descargas por descarga atmosféÍica, pam verificar eventuais

iÍre8ulôÍi&des ç BErertiÍ a €ftciêrcia do SPDA;
. Não é função do SPDA â proteção de equipamentos eletro€letônicos. Para tal,

os íÍtarta!ôdos deverâo adqúk srpressoree ds §ttnos individuaig (pÍotetores

de linha) nas cams especializadas.
I6. PINTURA

coNDrÇÔEs oERAIS

Estr €§pccilicsçlo visa eíÂbel€c€r os rcquisiros mininros pan os scÍviçcr de pintura.

Deste modo são aprese[tâdos as normas e critéÍios p3rÀ os deYido§ §erviços.

Parr cada dcÍrúo de pinturô, deverão ser utilizadas tinta§ de fundo c acabamento de

um mesmo hbricaola.

As suDerficies s pi sr serÍo cuidadosamente limpas e convcnienteÍDente pÍrparadas

paÍa o iipo de pintura a que se destine.

A elimirução da poeira devç.á ssr coúpleta" totllaoô-sê pr€cauçõ€§ espôclais conlra

o lcvâÍltâmcÍto d€ É durântc 06 tEbalho6, até $tc a§ tints3 §cqucm ifltciratlrcnte.

As sup€rÍicies !ó poderào ser pifiâdrs quando pedeitsm€nÍe 8€ça§.

Cada dcmão de tilta 9ó podaá s€, aplicada qundo a prsccdeote estiver pcrfeitameíte

secâ, sendo coÂveniente observar um intgríalo de 24 horâs €ntae demão§ suces§ivas, salvo

esp€cifrcaçào eÍn contúrio.

Os trabalhos de pintü8 em locâis EÀo totalrneale sbrigrdos s€râg §u8pen§os em tempo

de chuva.

Seúo adotâdas precauções especiais no sentido dç evitâr §alpicadurâs de tinh em

supeÍÍicies não d€etinâdas a pintun (vidnrq fenâgens dc e§quadrias etc.).

A lim de proteger as srperficies acinra referides. serâo torisdss precâuções e§peciâis.

tais como:

. Isolamento com tiras de papel, caíolüra, Iia d€ celulose' pano etc.i

. ScpaÍ8çâo com tâpumcs de madeira, châpas Ínetálicas ou de fibÍs de madeira

compriÍnids.

fIi
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. EtrceÍmmento provisório pâr-a proteçào de superficies dcatinadas a cnceÍrarnento
posterior e defioitivo.

Os satpicos que Ílão puderem ser evitados deverào s€r Íemovidos enquanto a tinta

esliver Êesca, emprcgando sc removeôr adequâdo, sendo que necessário,

Quando houver pÍot€çâo para superficies pintadas, essa proteção deverá ser

conservada no lugar ate qüe a pelicula de ti[ta esteja devidamente seca.

As sup€rficies pintadas só poderão ser manus€adas decorrido o tempo limite
estabçlecido pelo fabricante.

Quaisquer danos à pintura que porventura venham ocoarcr duÉÍÍe a iosÍalação.
Bmbém as emendas de soldâs feitâ na obra. deverão ser reparadas na própria obra.

A pintura de Íetoque deverâ s€r executâda confoÍme Íecomendaçâo do fabricante da

tinta origitral, deveÍdo §€Í dsds atençlo especid a adeÍêÍEia ds titlt em Íltoque.

Salvo eutoÍizaçio expr€§sa da FiscalizrÉo, serão eÍngregrd.s, exclusivamenle, tinlas
já preparadas em fábrica, entregues na obra com sua cmbalagem origioel intacta.

Dçvsrá sçr rcalizedâ pela Fiscalizaçào iNpeção e contÍole d€ quâlidade das liítas
especifrcadar, antrs ds sus epticrçâo, após 8 rptic!Éo a Fiscalização verificará

minuciosam€ote a qualidade da pintura final, Çom base nos cuidsdos pÍÊvisto§ nas Condiçôes

Gerais. Devêrão Ér refcitar ar partes da pinnnt quç fo.am julgadr8 iD!üis&óriâ§.

A piút6a drs paÍ€dc6 iIttenu§ e ext mas (fachrds§ pÍincipsl e letc.sis) e teto. §€rão

feitos com linta látex acrilico, duas demãos - corespecificâ do município. Deverá ser observada.

para aplicaçâo dc cada plodüo, a gspeciftctçio do seu Fsbricatlte.

Devcrá hsvor o túrimo de cuidado nâ execr*lo da pintuÍs, ÍÍua âs§egluÍar

uniformidade de coloração e homogeneidade de textura.

I?. ALÀMBRADOS

ALAMBRADO COM TELA DE ARÀME GALVANIZADO FÍO 12 BWG, MALHA 2 I/2"
REVESTIDO EM PVC, FIXADA COM TUBOS DE AÇO GALVAMZADO 2 112"

FORMÀNDO QUADROS DE 2.00 X 2.00 m, EXCETO MURETA

O alambrado setá executado çom tÊlr de rlame Srlv.nlzrdo íio n" 12 BwG, com

mdhs de 2 l/2ri, devidsmede reretídr eE PVC, ploporcionando maior proteçào contla

corrosão. intempériss e desgaste mecânico. A lela deved ser nova, de primeira qualidade, isenta

de falhas de galvanizâÇlo, rompimentos, defoÍmaçôes ou irrÊSultridldcs que compÍometâm

sua resislência ç uniformidade.

A fixaçâo da tela será Íealizada em tubos de !ço galvalrlzado com dlâmctro noúrinil
de 2 t12", uiilizaôs como postes venicais c travamentos hoÍizontais' conforme o projeto. O§

tubos deverão spreseniar galvanizaçâo unifome, sÉm poÍrlos de oxidâção' empenameítos ou

danos eshutumis, garantindo rigidez e estabilidade ao conjunto do alambÍado.

trfÃ'
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Os postes metálicos deverão ser implantados de forma aliúada e niYelads. foÍmando
qu.dros Dodulares com dimensões de 2,00 m x 2,fi) m, assegumndo padronizaçâo,

Íesistência estÍutural e estética ad€quada. Â fixÀçào dos Poíes ao solo de!€m §er execuuda
corforme as condições do local, mediante chumbamento em concrEto ou sistema equivalente'
gà-Àntindo perfeito engâstaÍnsnto e estabilidad., respeitaodo prumo c 8liÍhamento.

A relâ d€ sÍrme galvanizado rcvesÀb em PvC deveÉ ser e§úcâdâ âdequadaÍnenle.

evitando folgas, ondulaçôes ou defotmaçô€s. e fixada aos tubos metálicos por meio de arames

galvânizâdos, abraçadeiras mgálicas oü dispositivos especlricos, â§segurôrdo firmeza e

contiruidad§ cm tda a exteísâo do alambrado. As emenda§ da tels, quando necessrárias,

deverão ser executadas de foÍma uniforme e Íssistente, mantendo o padrâo da malhâ e a
jntegridad, do çonjuÍllo.

O serviço de alambndo seni executado robre Drretr, âplicâodGs€ a no E€cho§

definidos em pÍojeto ou pela fiscatização. Todos os eDcontÍos, aÍemat s e terEinações deveúo
rescber acabeÍrcnto adsqusdo, s€m pontns çottsntcs ou ÍEbúô!s, gÍÍltindo s€guÍ8Ítça aos

usúrios.

Duiaote a execução dos rrviços, deverão ser úservadas a§ noÍmas tecíicas aplicáveis

e fii nonnÀs dc rcguonça do trrbolho ügentc& coú uro úÍlgâlório dc equip&tenlo§ de

proteção individual. Ao final, o alambrado deverá aPesentar perfeito aliDham€nto, fixação

firme, boa apaútcia esÉrica e plqDa funcionalidâde, ssrdo entrEguÉ litrPo c cm conformidade

com as esp€ciícr§ô?9 tecniças estabelecidas.

18. §ERVIÇOS COMPLEMENTARE§

Será cxecúado tambm pela cont.4tsdâ:

Rede oficial p/futebol campo, nylon. Íio 3mm, malha 16, dim:7,5x2,5m

Conjrmto com tÍsves oficiris de 5,00 x 2,20 ÍÍl em tubo de aço galvanizsdo 3" com

requadro em tubo de 1", pintüÉ em primer com tinta esnalte sintáico e redes de

polietileno fio 4 mm.
Portlo em tubo de ferro galvanizado de ?', fio l2 bw, h = 2 ,50m.

E!âI$fi:fÊi;

19. SERVIÇO§ TINAIS

LIMPEZA 6ERAL

Deverão ser devidamente removidos da obra todo§ o§ Ínsteriais e equipamentos, assim

coÍro as peças Í![tsna!cc[lc$ c rs sobras utiliávÇis dê mâtoÍisis, ferÍúle a§ e accasórios. -

Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da obrâ, deixando-â completamente

desimpedida de todos os Ícslduos de c.nsrução, bern çomo cuidadosamente vaÍridos os seus

acessos.

A limpeza dos elemefitos deverá ser rcalizada de modo a nâo danifical outms panes

ou compolrentes da edificação, utilizando-§e produtos que não prejudiquem as superficies a

sercm limper.

tirt
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E âr$ii'iâi§
ESTAÍX) ) MARAIIHÀO

SECRETÂRIA MT'NICIPAL DI] OBRAS, TRÁNSFOKTES E I]RBAIiISMO

Panicular cuidâdo deverá seÍ aplicado na remoção de quaisquer detÍitos ou sâlpicd de

ârgâmâ§§a endurÉcida das superficies.

Deverâo ser cuidâdosâmente rcmovidas iodâs as manchas e salpicos de tinta de todas

as príes e compqnentes da edificação, dando-se esp€cial at€nção à limp€zá dos vidros,
ferragens, esquadrias, luminá.ias e peças e metais sânirírios.

A limpeza dos pisos e dos revestislentos deveú ser executada empregândo solução de

ácido muriático cm água na proporção de I:6 e solução neutrÀliradora de amôíia em água na

proporção | :4.

Pam asseguar a entrega da edificação em perfeito estado, a CONTRATADA deveú
executrr todos os arremrtes qu€ julSâr tece§§ários, bem como o§ determinado§ pela

FISCALIZAÇÀO.

A qbra d€ye!á s€r entregu€ totalmeote liDp& isent de detÍitos ou e ulho-s, com todas

as instalsçôes Âmcionâodo, testxdss prEvismeôte e Írâ pre§ê8çr d8 FISCALIZAÇ,I\O.

Âpór o tarmino dor rcrviços ssrá feil! a desaobitizaçEo ô arrlaçiro de obras e a
limpeza geral do complexo.

Mercrrô Vinícàs dâ Silvs Sotaâ
Éngênh€iro Cit í do Àluniifio de Alb Alegle do PindaÍgMA

CREêr'lrA no1123542759

Alto Alegre do Pio&Íe,20 dejaneiro de 2026.

,ryr- tl)"a; r* 3il'^ 5**
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I r.t. i! ü,. Xuni.ip.l
Ar. Jolo IIlll, l/ll

CIPJ ô.

d. lltô 
^l.tr. 

d. liíó.ra - X^
. C!itro, CEP n! 36,at8.000,

01. a 12,132/00 0l .21

,^

de dotaÉo
adêquaÇào

Dê âcordo com â3 i ormaçóes constantas nêgle procasso admioiskativo
autuado, AUTORIZO a demanda e deteÍmino que seja providenciada a instruçáo dos
autos com viíâs a realizar a contÍatação dentro das brmalidades legais de acoÍdo
com o rito abaixo:

â) â Cornabilidsdc Gsral para infoÍmaí a oxÉtôncia
orçaÍncfitáítr párâ s coàGÍlura dsli dârp€as, bom como !c hâ
orçamentáÍia nos termos do aÍl. '16, , LC n. 101/2000 - LRFib) ao agenle de contratação para manifeslar-se sobre a modalidade de
contrataÉo, apresentando a documentaÉo pertinenle:

c) à Procuradoria Gêral para emissão de parecerjurídico;
d) ratomo dos âutos ao ord€nador ds para d€libêraçáo.

do 04 de fevereiro de 2026.

Josá
Prefeito do Município de Alto do Pindare/MA

^v 
Jol. tllll. l/N , C.ntr., 

^ll. 
Át.!r. Cô pinC.ra.I^ - IA, CEp i. a6,3!8.ôi,0,

ClitJ n' 0l alr.tll/0001.21

*
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w,
PRO'

Ét5

RUg,

?r.r.ilui. Iuriciprl d. Alt. 
^l.ir. 

i,o lind.ra - ll
^v. 

Joao IIlll. S/ll . c.nlro, cEP i'a6.t98.000,
CtPJ i' 0I.aiLM/0O0I.2I

Proc.sso n' 05V2026

R€quêreíltã: S€cÍ€tsdr Municipâl de ObÍâs c UÉanÉíp

OESPACHO

DedaÍo peÍe fins do dispo€úo no.ít. 16, ll, dâ bi comdamãliÍ n6 101. dê 04

^ 
de maio de 2000, ê pârâ ereito de ÍealizaÉo de pÍocedimentos licitatórios, quê a

despesa lem adequação. adequaçáo orçamentáÍia e fnanceiÍa com a Lei
OÍçamentáÍia Ànual, sendo coínpaiivel com o Plano Plurianual e com a Lei de
Diretrizes OÍçamêntárias, e deveÍá ocoÍêÍ por conta das dotaç6€s oçamentáÍiâs
conforÍ!ê rbaixo:

2 PREFEITUpí, UUNICIPAL DE ALTO ALEAR€ DO PINDARE
02 PODER EXECIJTTVO: 02 22 SÉCRETARIA DE ESPORTE E LAZER
0222@ SECREÍARIA OE ESPORTE É LMER
27 Des@fto e Lezet
27 81 2 Des,ofto Cornunitário
27 612 0272 DESENVOLVIIIENTO DO ESPORTE AMADOR
27 812 0'272 1to7 wo coÀ/srRuÇÁo REFoRrr/q E àu tÀçÁo DE Esr. ca$Po
DE FIJT, QUADRAS ESPORT- E GINASIO POLIESPORTIVO

Encaminhe os autos do processo ao Agente de Contráâção

Alto ALgl! do PindâíélMA, 05 dê íeveísiro de ?026.

----o-_--rrtti-s7Í-. cinic,llio 
^trerr 

dô Prnd.,a ' r^ - I^, cEP n''5'tl8 00o
C liPJ n'at tt 2.!I2,00!1'2I.
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w1
Fr.Í.ir!rr Iuni.iprl d. lllc ll.er. do Pind.ia - Â

Âv. Joao xxlll, s/tl . c.nrro, CEP n'16.118.000,
CriPJ.r 0 1 . I i , . I I ? / 0 0 0 i . ? I

DESPACHO

ProcG.o no 053/2026

Requisitante: Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo

Obieto da Contratação: ContrataÉo dê empresâ especiâlizada para

exÊcução do sêrvços de coGtrução, refo,rma e implanlação dà 3istoma§ de
iluminação elétricâ em campos dê futebol e estádio municipal, localizados em

diversos povoados do Município de Alto Alegre do Pindaré - MA.

I - RELATÓRIO

TràtÊ-sê dê píocassô sdminÉlrativo dcôagÍado pêla SêGírtaÍi.
Municipal de Obras e UÍbanismo, solicitândo a contrataÉo de empÍesa
espscializada para execuÉo de serviços de construÉo, reforma e implantaÉo
de sistemas de iluminação elétíca em campos de tutebol e esládio municipal,

localizados em diversos povoados do Município de Alto Alegre do Pindaré -

IrrA. cujo vâlor âslimcdo dt d6pê8â porÍaz R3 7.67a.'a67,63 (tsta milhõer,
seiscêntos e setenta e quatrc mil, quatrocentos e sessenta e sete reais ê
sêssenta ê três cêntavos).

A presente licitação se dará com fundamento legal

êsiabêl€cjdo na Lêi 14.133/2021, que dispõe §obr6 âs normas gêrais de
licitação ê conlratação administrativa no âmbito da Administração Pública,

considerando a necessidâde de assegurar uma contrataçáo eÍiciente,

transparente e que promovâ a ampla competiÉo entre os licitântes

O ârtigo 18 e incisG da Lêi no 14.'13U2021 êstâb€lsco todos os
elementos que devêm sêr compreendidos nos autos do processo de
contrataçáo pública. senâo vejamos:

Att. 18. A fa* píeparalóia do proces§o lbitatóio é caíaclenzada pelo

danoiari"nlo e dc\É @fipsttblizaí'se com o plano de coitíat$es anual

da qtle tt,y'.e o irrci§p Vlt ú copú do at 12 dêd. Lo, §mqÍe qÚe

etaborado, e com as /eÀ oíçêmentéria,, bem @fio abodar tdas as

consideraçüês técnícas, ínorcêdológícàs e dê gesláo que pdem inteÍfeir
na contratação, com Preendidos :
I - a desaíiçb cla ne(f,.ssklade da @ntíalaçáo fuhdamehtadê em estuclo

téchkp Neliminat q@ ca.ac,eize o interesse públi@ envolvi&;
tl - a ditltnçb ú oblrlo pda o ateúin enlo da ne@§§idad,-, Nt fiea de

termo de rcferência, antep@ieto, pajeto básico ou ptojoto executivo
cohfaüne o caso:

;ü-J;i;-rÍnr, srri-. i-;ii., rriál-riíi-rã-ii'ia1-'i :-r-i :-rT, õ-eíi':-íí.1-ti-'o o o,
CtitJ n' eLaI2 !I2i0001'2L
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Ploc.

8UB.

?r.l.il!rr lluíi.iP.l d. À11. 
^l.gr..lo 

Pindrra - Â
Àv. Joâó XIlll, s/N . c.nrro, cEP r'6t.398'000,

clPJ n' 0Lar2.M/0001.21

lll - a dofaiçâo daê côôdkfus de exesrçêo c peamedq das gaíáotias
exigidas e ofertadas e das $ndições de le@bimento;
lV - o oíçaaatarto esiifiado, coír, ás aú.rrpôsriÉ6 dos pt€ç!.s ulilizados paa
suêfom6çáo;V -eêléboràr'éodoed { de liefr*Áo;
VI - a elêboraçáo & minuta de agnÍrato, quaído necessáría, que canstatá
obdgatoriaíúentê cafio anexo do edital de líÇitação;
Vll - o íegime de íornecifiento de bens, de prestaçáo dê sêNiçus ou de
execuçáo de obÊs e seNiços de engenhaíía, observados os poencàIs de
eaonofiia d€ oscala;
V l - a ndalittue ds tbifaçâo, o êÍílário ú jutganEob, o fiado & dtÉputa
e a adeguaçãa e efÊiêocia da íorma de @mbinação desses paránefros,
paô os fins de seleção da Noposla apta a gerat o resultdo de contratação
mais vantajoso para a Adminislração Públíca, considerado todo o çicla de
vida do obbto:
ÍX - a notivaçáo ctrcünstanciada das cord&ôes do edital, tais corno

]iusàifu8a,va & êxoênôbs de qualítcaçAa úc,bd, Dr§diante íNicaçáo das
parcelês de mai$ relevêhcíê técní!:a ou valot sgnif,cativo do objeto, e de
qualficaçáo econômico-financeira, ju§ificativa dos cÍítérios de pontuaçáo e
julgamento das proposfâs lécrbas, nas licttações c.m iulganento pst
fielhor técníca ou lécnica e preço, e justifrcativa das rêqrcs peííínentes à
paíticipaçêo de empíesas em consórcío:
X - a arál§s das nscos gua r8.s€,dm cofip@nclü o s./cússo da ,brtaçto e
a ba oxêe1Êão caitatuat
Xl - a nativaçáo sabte o momento da divulgação do orçanedo da licítaçáo,
obseryadoo aft 24 desta LeL

Portanto, o procêsso veio instruído com todos os documentos
hábsis para deflagraÉo da licitaÇão, coíflo OÍictcl/Documênlo de Formalizaç.ão
da dêspêsâ, Proieto Básico, Estudo Técnico Preliminar, Dêspacho dê
encaminhamento da Autoridade Competente, despacho da Contabilidade com
informaçôes orçamêntárias, dentre outros.

II - DÂ MINUTÂ DO EDITAL

A elaboração da minuta do edital é um dos elementos que
devem ser observâdos na fase intêrna da licitaçâo pública. Diante do
apresentado, aÍsre-se que os ilens dâ minuia do Edital dêvêm ser deínidos de
forma cieIe ê com a devide obssÍvânciâ do detsÍminado no srtigo 25 de Lei no

14.13312021, quê âssim dispóe:

AtÍ 25. O edital dêvêíá @nter o objeto da licilação e as Êg.a's íelatNas à

conwcaçáo, ao julgamento, à habilitaçáo, aos ÍecuÍ@s e às peôalidades da
lictação, à ííscalízação e à gêstáo do @ntêto, à entrcga do ob@o 6 às
Ço ndições de pagame ito -

i1.-ÍáÍ.--xfrri. s ----õ-.í;.-l7r'liiTrir--rã-tiil-.;t:TÃ:tT, a-EÍ;:-aôr-!s'õii;
CilPJ n' It.§12 832I000I'21.



*w
Fr.l.ilurr X0iíoirrl d. 

^llo 
rr.gr. do Pin.,.ra - í^

^v. 
Joao IXlll, !/[ . C.nlro, CEP n'46.3t8.000,

c PJ i ' 0 ! . a t L ! ! 2 / O 0 0 1 . 2 I

III - DA MINUTA DO CONIRATO

No presênte caso se faz necessário gue o acordo firmado seja
devidamente instrumentalizado em conlrato, visto nâo se enquadrâr nas
hipotês€s de ex@çáo quânto a obrigatoriedâde do instrumento, conforme
disposto no artigo 95 ds Ld no í 4.1 33/2021

A minuta do contrato deve conter as seguinles cláusulas:
documentos, objeto, obrigaçõês da Conlratantê e ContÍatada, pÍêço, dotação
orçamenlária, pâgamento, enlrêga e recebimento do obieto, alterações.
sânÇóes administrativas, yioêncis, extinção do clntrato, cssos omis§os,
publicaÇóes e elêigáo dê foro, confoímê as cláusulas mínimas devidamente
amparadas na Lei no 14.133/2021.

IV - OA ESCOLHA DA iIODALIDADE

Sendo assim, a modalidade a ser' êscolhida é a Concorrência
Eletrônica, nos termos da Lei no 14.133, de 01 de abril de 2021, dada a
nalureza do objeto da conkatação, maior competitividade entre os potenciais

fornecêdorB3, âficácaa ê á eficiÔnciâ dossc modêlo da licitaçâo, bêm comô pêlâ

agilidade proporcionada pela realizaçâo do certamê de íorma elelrônica,
permitindo a paíicipaÉo de interessados dê diversas localidâdes, Íomentando
a competitividade e, consêquentemente, contribuindo para a obtenção de
propostas mais vantajosâs para a Administraçâo Públicâ.

Ratifico a nêcêssidads dô ob3àNància rigoíosa das
disposiçóes legais pertinentes à modalidade de ConcoÍíôncia Életrônica'
visando assegurar a lisura, a transparência e a lêgalidade do processo

licitatório.

Alto Alegre do PindarálüA. 06 de feversiro de 2026.

^1:-iii;Tixi:ijÍ-. 
a-;i;;:Íi;Ti.-r-;i;-t;-d1-.Í:-r; : ra, c-E P ;-ií-its 'õoo;

Cl{PJ n ' c 1 . a I L ! ! ? , 0 0 0 I 21'

EDIVAN P



PORTÁ,RI^ N" O7slmat

PROC

Fls

RU8

COMo AGENTES DE
PREGOEIRO E COMO

(&,t''"
rcÍpro ne ALTo AI-EGRE Do PINDARE

0t./,1:.8J: /000Í -:1
Av. João XXXIII, s/n - Centft,

E6t.do do Me.anhào

Em 09 de ianeim de 2)25.

DESIGNA SERVIDORES E SER!'IDORAS PARÀ
srn rnr.1uÍzo DAs ATRTBUIÇôEs EM suÂs
RESPECTIVAS UNTDADES DE LOTÂçÂO,
AT(IAREM
coNTRÂTAçÂo,
MEMBRoS DA coMlssÂo PERMÁNENTE DE
CoNTRÂTAçÀO (CPc) E DA EQUIPE DE APOIO
NOS PROCEDIMENTOS REGIDOS PELÂ LEI N"
14.,l.3/m2L

JOSÉ FRÂNCINETE BENTO LUNÀ Prefcrro l\[u!cipa.l dc -\lto .Ucsre d(,
Pinrlaré, nô uvr dr suas atribúções Lgars. n()s tcrmos da l,ti ()4iânica,

CON§IDERÀNDO o disgrsto nos incisos L e l-\ do an. 6', bem como no anigo 8'',

da l-ei 14.133/2021;

CONSTDERANDO qu( {) ag!-Ír!r dc contrataçào é a pessoa r.lesignada por at,,

específico da autotidade comÍrerentc, cntre scnidorcs ctior'os do quadro permancntc tla

.\dministraçào hiblica, para «rmar dcciv'rcs, acompanhar o tràmite tle licitaçào, dar rmpulso ao

procetlimrn«, liciutório r erccuat quaisqucr ouüas aor.tdades nrcessárias ao bom andamento dr,

ccname ari a hornologaçâr,l

CONSIDERTNDO quc a c{,missà() de contaraçâo é o crmjunt. ,1c agentcs públicos
rrrdica«ios pela ,\dministraçào, em câÍárcÍ pcÍneÍrcnte ou cspccral, «rm a fulrçào rlc rccebcr,

cxamilrar c julgar docunrcn«rs reiautos às Iicitaçôes e r()s procedimen«rs au.xíiares;

RESOLVE:

An. 1" - Drsrg'aar os senrd.res rbaxo patâ, se'ln prcjúz() dâs atribuiçirs latx,rais cm

suas respecrivas urúdadc:' dc l()tâçà(), âtuârcm conro Àgcrrtr rlt (lcxrrrauçàr, nos prrrcdimentos
rcgidos pela l,ei n" l.f.l33/20:l:

I - EDMN PINHO PEREIRÀ scn-idor ctcnvo. Ponador da cédula dc identidadt
RG o" 0{»03t)26.1194'7 SSI',r.\L\. c do (-l'l' n ' il l-(l l5..lll-3.1r

fI - M.^,RCIO HENRIQUE PIMENT^ SOÀRES, scn'idor efetivr,, Jx'rtadot tla

códula r.le rdcntitiarlc RG n" l):89389-l:0105:SP/ll.\. c.i, ( l'l'rr'551).:16.151-9lr
III - MARIÂ ÂLICE N^SCIMENTO DOS SANTOS, scn'iri ,ra etctiva'

porradora da cóclula dc identidarle RC n" (ll)(xllif6i19?-8, r cio CPI; n" CPIr n' E l5.l'13.963--19.

§rf elroiEgGdopindârê mâ govbí
Efi.ll: pmesp pmàâr01@gííâll com

Fo : (9S)34§.-1267



Parágrafo único. ()s agenter

ouuas rtnbüçi'§. pela ,'prraci rnaluacàr',
P,rnal dr C,'mpras dr' (','r'cnr,' I rdrral

de cr»rtrataçào ds+Fados serã() Ícsp()ísáreis. (narc

crnrlucâo e julgamen«r das üspcnsas rlerrônicas no

Ân. ?'. Desrgnar o .\cntc dc Crxruataçào inr-hcat no art. 1", EDIVAN PINHO
PEREIRÀ para aruar como Pregotir.. coníonnr i, tlisprst,, nr, ârt. Í1". :i5" dâ lri 14.137/?1.

Parágafo único. Desigrrar rx sen'rdorcs os sequirrtes scn-idí)Ícs rclâcl()oados o() üt.
1 ': MÀRCIO HENRIQUE PTMENTA SOÁRES e ÀíÍ.,rruA ALICE NASCIMENTO DOS
SANTOS pata, sírb a ptesrdênciâ dc EDIVÀN PINHO PEREIRÀ c()mPorem a (:í)missà()

Permancnte de Contrataçàr, (CPC; < etluipe de aporo da Prettirura lluncipal rlc ,\lto,\legtc drr

Â PurdarÉ - NÍ,\. na qualidadc dc mr:mblrs ritularts-

Ârt. 3". ()s servidorcs ioúcados no att. f, pat4Íaf{) ú co, desra portaria. scràrr

resB)nsá\,cis pclas c(rntrataçôes de sâlJos de -\tas de Registnr de Preçrx. rcscis,ics ( Pr(,Ír0gâÇÀcr
conratuais dcc(,rrcntc dc processos licrtattirios que frrtam regstra,los t contratados, s,rb a úgrdc

das anngas l.eis 8,66ó/93 e ttl.5l(l/2(x)3,

Aí. 4'. fu designaçrts em ePígrafc terâo caÍát.í p(Irnan(ntc! alé quc ,,urrí, Àt.' ir
m(xüfiquc ou as rcvotBre,

Art.5" Esta Rrnaria entra €m iigor Íu data de suâ assiÍrÂruÍe. re1'ogadâs âs dispr)siçris
em c(,ntÍário, em esÍreciâl t Pon2i,e o" 33/2025, datada rle l" de Janciro de 2025 c l\blicada fir'
Diárir, ()ticial do l\luoicípio cm 2 dtlaneirc dc 2(125.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPALI
Em 09 de janeiro de 2025. fl."//

JoSD FlÍ.ôr.^CtilEil
Ptefeito M

I-UNÂ

C.n dao .L lúhü..iaô

CrruÍFó p.d m d.vido. ín tE. \m- d" t r O,rttrl(.
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aNEXO0l
cÂRcio§ DD PnOVnaENTO Eú COMISSÃO

OTD

R$ I ú0!.l:4

ÀNEXO 02

AAROO§ DE PRO}'IMf,NTO ETEIryO

POtlrlIÂ N njraroS
&LP!j!s.bE!I!e,êê
NOMf,l^CqOaDl!{AlOÊDE ru.,trilo6rluM NOt DÂS-rr!, t DÁ
otrTRrt§ r{ovtDtNc[ §

,osij t'RAÀiclNÉrtj BENto t,r-NÂ $cl.do dô MqNitf, úa Alo 
^t 

!r! dd
Pirü!É- !:í!dÕ dô M"ft,nâo. m M de s@s àlÍibúÉs l4ais. e .speill o An
4.1 d, Lei Orsâniq do Mucfiq D.rr pree.le

RESOLVE:
Arr t'r rrsrgrle o B'!id.r FRÀNCIVÀL VaLOSO FERN NDES - cPr n'
.l?l 197.72!68 pú! €rffi á liDÇâo de pda e\sú o cdSo m amis§âo dê

COORDnI?\mR tP mL'r!RSOS r[rv{ÁNo.§ DAs-l/!/3 da §(ú.,te
,^{tml,âl d! À!brÀ4ô{*) . r m4!a + Fnr .lcdâ &lÔ

úJÂh&MasiBlre

a.t 3P F'd F oÊaú. o. .JodÉ .Lspos'çô+ em .orlúiv

Dê-* ciêtuú e rÁrbt,qw-§ ú inplm! oi§ll - 6 cdfmridadc oú . dr '13
dá tui Or&i]E d€ AI,TO N,EGRE Iro PINDALt (MA), ÊdJ qre sElá sE
lcB.is c efdnü i61ü*

OAEINITE DO PIEIOITO MUNICIPAL
En 01 dejm€im & ú2§.

JOSE r.RÀI\CIIIETE BINTO LTINÀ

!e!!&j3lsi!|.csê:S
DE§IONA SERYIDORE§ E SER!1DORÀS PÂRÂ. §EM PRTJUiZO I}A§
arRtsl'rÇóEs En suÀs RESPE( TrvÂS Ul\lDÂDES Df LOÍ^(',ÀO.
AffÀRfM COMO ÀGENTL§ DE COTTRÁ]A( ÀO, PRLGOfÍRO E

COMO MEMBTOS DÀ COMÍ§SÃO PORMÂNENTE I'I
CONTNAIAçÃO (CIC) D DA §QUtPf, I}E ÁBOIO NO§
Pto(EDIMET{Íd lllOlDOs rrLÀ trifl ' 1.l,lllaort.

JOsl ÍRAncIlrETg AaNf§ LUNA. l'rd.ikl M@ciÊ,1 d. ÁInr AtSo ttr
P'ndsÉ. no M de írs âlÍlnü{r]cs lesris. nG lonos & I-ei Orgà1ú,

CON§IDEIR^NDo o .lspGto ms @aaú L i Lx d, sl 6!. bcnr cdro xr dulo

hip: is, ilüÉ@,p0d.B m sts hr düodicid-.letmilo' lilinà , ' Âll. lrtgts do tu.rú

8', da lÁi 1,1lrl/2021, FtS.

B
coNsIDER4NDo qa ô âBúte d. cdrtâtu9ão é a

espe.ifiú !, auhnda& çonp§Díe. ente sidü6 rfctr.s dr tlurltu
p.'r@$e na À!ni@§!+ôD l\iNts, p8 x)M dareleÀ a.@peú! o úâolte
d, ,reit!l''. d.r mFrls & rrE(liftrnú lübrôr;. &úe l8BúqEr.úÍas
âliid,{Ês í*sriri,s o lan úJâuàto dô Lmn. áé a h.môlqaçio.

CoNSIDERÀNDo $E ! qrRisão Às conlsúçào ó o cmjurlo de igenl3s

DDl'lim ind{-rs rEh Àltninist çâo m mid IsnEHÍ! ou.sreút-.ôn.
lltrsão d. reqier. àmiM e jul!ú dúúeíos Elrivc ,Às liilações e los
pÍç"disml6 a§lll{si

ÂE§OLVI:

An, l'- I»sirÍrd os M'idoEs atêiro ErÀ M Í&iul?o d,s alribu4n s bborair
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Dlo.,átunt u egkloi Fh lri .' ,4 133402 I:

I - ,DrvÂlt PINttO PER9II^, eido. cf.tim, Frlâdor & élnlÂ d€

tnd *L Ilai ó 11110$:6419+7 SSFIÀiÀ . do CPl n" ll l1)1J {2! l,lr

n-M Rcto IIENRiQúE PIMXNI^ §oÂlf,s, *^i{hÍ€feÚr!, Í)n dd Lla

Édnlâ de idaridadc RG n'0289339120105 SSP/MA. e ds CPF n 550126ltl_

IlI - M^Rt aLlc! NÀSCIMEmO ]Oê § mÔS. sntÉ 6fet'va.

'nnâdom 
ía cá1dü d. l(ldrri(,lil RG d «xú?Jr6JIr7'3. ê do CPl r! cPF n"

PÚâgni, únice os sse .s de @$aldçâo &sie$d6 sào Espôúilt§, .nr
oxrs adbusôel p€lê ordeiôúlrzaÇâ.. csdwiô e julAmEúo d6 disp€Ns
ci4erMr ir Potul & Cmlys d, O§'nn, aed*l

Arr 
". 

ftliSM s Aseú! de Cml'd!4ô iÍ'1iâdo D.n. 1". tDlvÂN HnüO
FDirlÂÀ. lrn !§q. ..úô Pes@im olfom. o dl{xxlo tu 4,1 l+. §r" da Lei
l,l l3l/ll

P.rigÀfo úDico, De§eM os s6{d@s os saumres sid@s telacioEd{^ n.
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n^§(rntÍ*Io 106 S NfO§ p,s. $b , É4id&ti, í. IDIV^N FINEO
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4p.,o dâ ltereitu! MúriF I d§ Àlh ALsÍ. do riqlat* - ),4,4, ú quldàdc d.
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e plw3!ça6 $ntDhEs dceftnre de p,rsssos lciúl(,rios qN tôtd
€8rsr_ados c (úh*!rto§. §rb 3 é3id€ dls cÍütgd l.is 3.66d91 ê Í, 5?o/?r»2

Arr, l. As ti6i8íâq1s.n etngmlt tdro €ní.6 Pcflmet|q 3& qt t{§! sto as

AÉ 5' E* Poídia €ÍB m liÊd s dlta de s assi@nra, 6!gâd6 as

disp$içõs €r cüúnno, o *rEciâl d Pô.t ria n'll/2025 d,tad! de l" de ,úeim
d€ 2025 e Púb&Mdâ ft Dnirio Oficiôl do Múi.ipto n 2 de Jarcitu ic 2025

GADlNtrTo DO PRITEITO MUNICIPÁL En 0!, dcj.r.lm de 202t.,OSf,
ítl]tcücxTE tÍ'fÍÍo LUN PFa.Ird M{il5ln{l

Assnado dúrdmrnê pôÍ cLÂY REcAzzoilr RlBErRo
ÍORRES:72023597234
oN:.n-ctAY RÉGÂZZONI RIB(lRg TORR€s720?3597234
.-BR. o-lcP.6í!s11. e.vidê@lo@.iá,
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Àvenidã ,oáô xxvifl, s/ ' centÉ

Alto Alesre
do Pindãrê

alto Âlegre do pitrda,é - ü4, a!Ê 55!9a-ooo
pmaap,pmàapo1@gmail..om iÍ(01-.

ww.altoâlêgredopindâÍe,ma.Covjtt6 -
CNPI: Or,612.a!2/O00r-21

),- tics ,ü a ídzêr fiuito ,ndis

Processo n' 053/2026

DNSPACEO

Em atenção ao despaçho do Agente dç Contratação, sirvo-me do presert€ pêIa efetua, a
juntada da minuta do Edital de LiÇitação, bem çomo Íem€ter os autos à PÍoçuradoria Geral para

emissão de parccer juÍídico;

Alegr€ do 09 de fevereiro de 2026.

FRAt'i
S€c.etirio llu

.{lto Alegr€
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PREFEIÍUM MUNIGIPAL OE ÀLTO ALEGRE OO PINOARÉ . MA

Av. João XXlll, S/N - CêntÍo
CNPJ: 0'Í.612.832,000í-2í

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO /2026 _ CPUPMAAP

i,INUTA DO EDITAL

PROCESSO NO. 053/2026'PMAAP/MA

Págtna 1144

ffispêoalEãdâp?6e!ecUÉodêseMÇosdg@$lfuÉo.lehoma
ã iÁpl""i"ça-iã ""r"*"ne 

í,.t*çáo erétn* e. caÃpü oe r,,r"üre *uoo -*ropâr r@rEados em diveBos oovoádos do Munrcipio

de Alto Arêge do Pindaré - MA

DAOOS DA LrCrrAeÃo
ínõÃo Lrcnltlfe: Prefeitura lrunicipal de Alto Alegre do Pindaré/MA

o de serviços de construÉo, reforma e

imptantação de sistàmas de iluminação elétrica em campos de Íutebol e estádio municipal, localizados

em diversos povoados do Municipio de Alto Alegre do Pind ,
@:Até3(trêS)diasúteisantesdadâtafixadaparaaberturadê
sessão pública, através do Portal indicado

ndereço Eletrônico: [!!p/]4q4!.19i!ê3epi9l0.Dl
ndereco para retirada do Edital: http://www.licitaaao.com.b!

VALOR TOTAL
ESTIMADO:

V-abr Totat,R$ 7§74lt67,63 (sete milhões, seiscentos e setenta e quatÍ(

mil, quatÍocentos e sessenta e sete rêais e segsênta e tês centavos).

NATUREZA DO
OBJETO:

aãntratação dê Empresa para E ção de obra - Serviços comuns d€

Engenharia

PARTTCIPAçAO - MEI I
ME / EPP

icitação de Ampla PaÍliciPaçáo.

pRAzo PARA Et'lvo Óls-pnopos-ns loeouaolsoocuMENTAÇÃo: até 02 (duas) horas

CRITÉRIO DE ADJUOICAÇÀO por v'ator Slobal, obsêrvadas âs condiÉes definidas neste Edital €

anexos.
DESRITERIO

JULGAMENÍO
NTERVALO DE
LANCES

E
\,lenor Preço Global: lntervalo de R$ 1.000,00 (mil reais)

MODO DE DISPUTA qberto

mronlttlções
AtodeDá@
Munrcrpio do dra 09 de Janetro de 2025

Portaria n" 075/2025, publicada no Diário Oficial dc

dcÀatóridade competentê/Homologadora:
Pindâré/l\rA

José Francinete Bento Luna. Prefeito de Alto Alegre

Énaereçot lv loaoxiltt, S tro, nltoAlegred z-lso'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE

Av. João )«lll, S/N - CêntÍo
CNPJ: 01.6í2.832/000í-2í

RUB

DO PINDARÉ - MA

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO 12026 _ CPLI?MAAP

MINUTA DO EDITAL

PROCESSO No. 053/2026/PMMP/MA

o ttiluNlcíPlo DE aLTo ALEGRE DO PTNDARÉ/MA, rnscrito no CNPJ sob no 01 .6 í 2.832/OOOI -
21, sediada na Av. Joáo Xxlll, S/N - Centro, Alto Alegre do Pindaré/MA, CEP n" 65.398-000, por
intermédio de sua SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçÃO, e pelo seu Pregoeiro, designado
pela Portaria no 7512025, publicada no Diário Oficial do Municipio em I de Janeiro de 2025, leva
ao conhecimento dos interessados que rcalizatá licitação na modalidade CONCORRÊNCIA na
forma ELETRONICA, do tipo Menor Preço GLOBAL, confoÍme descrito neste Edital e seus
Anexos e em conÍormidade com o disposto na Lei Federal no 14.133, de 'l'de abril de 2021,
Decreto Federal no 11.462, de 31 de março de 2023, da Lei Complementar n' 123, de 14 de
dezembro de 2006 e suas alterações, e demais normas pertinentes à espécie.

Data da sessão:
Horárioi h
Local: httD://www.licitaaao.com.brl
Critério de Julgamento: menor preço GLOBAL.
Modo de disputa:ABERTO

í. DO OBJETO.

1,1, O objeto da presente licitaçâo é a escolha da proposta mais vantajosa para Contratação de
empresa especializada para execução de serviços de construção, reforma e implantação de
sistemas de iluminaçáo elétrica em sampos de futebol e estádio municipal, localizados em
diveÍsos povoados do Municipio de Alto Alegre do Pindaré - MA, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.

'1.2. A licitação será pelo valor GLOBAL, conforme tabela constante do Projeto Básico.

'1.3.O critério de julgamento adotado será o menor valor GLOBAL, considerado o menor
dispêndio para a Administração, nos termos do art. 34 da Lei no 14.13312021, e observadas as
exigências contidas neste Edital e seus Anexos quanto às especificaçôes do objeto.

2. DOS RECURSOS ORçAitENTÁR|OS

2.í. As despesas para atender a esta licitação estão programadas em dotação orçamentária própria,
prevista no orÇamento da prefeitura pâra o exercício corrente, na classificaÇão abaixo:

2 PREFEITUM ITUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE; 02 PODER EXECUTIVO; 02

22 SECRETARIA DE ESPoRTE E LMER; 022200 SECRETARIA DE ESPORTE E LAZER; 27
Desporto e Lazet; 27 812 Dêsporto Comunitário, 27 812 0272 DESENVOLVIMENTO DO
ESÉoRTE AMADoR; 27 812 02i21107 o0oo coNSTRUÇÃo. REFoRI,A E AMPLIAÇÃo DE

EST, CAIV]PO DE FUT, QUADMS ESPORT E GINASIO POLIESPORTIVO,

Pàgina 2144

@5peoâlL2adapà6erecUç.odeseruiçosdêconStruçáorefomâ
e imptartação de sistemas de uminaçáo elética em €mpos dêíulebole esLidio municipal lo€lizados êm diveÉos povoados do lúunEípo

de Alto aLegÍe do P rdaíé - Í\,14.

mtn



r§

w
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALÊGRE DO PINDARÉ

Pnoc.

F§
RU8

.MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.832/000í-2í

3. DO CREOENCIAMÉNTO

3.í. O Credenciamento é o nível básico do registÍo cadastral no PORTAL, que permite a p^articipação

dos interessados na modalidade LICITATORIA CONCORRENCIA, em sua FORI\,A ELETRONICA.

3.2. O cadastro deverá ser feito na plataforma do PORTAL, no sítio: ! u4l[9ilaêêpi90.Dl.

3.3. O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante ou dê seu
representantê legal e a presunção de sua capacidade técnica para realização da§ transaçôes
inerentes a esta licitação.

3.4. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu nome,
assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados
dirêtâmênte ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do
órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das
credenciais de acesso. arnda que por terceiros.

3.5. E de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no PORTAL e
mantê-los atualizados junto aos órgãos re§ponsáveis pela informação, devendo proceder,

imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identiflque incorreçáo ou aqueles se

tornem desatualizados.

3.5,í. A não observância do disposto no subitem anterior poderá ensejar desclassificação no

momento da habilitação.

4. DA PARTTCTPAçÂO NA CONCORRÊNClA.

4,í. Poderáo participar desta Concorrência interessados cujo ramo de atividade seja compatível com o
objeto desta licitação, e que estejam com Credenciamento regular no PORTAL.

4.2. Será concedido tratamento favorecido para a§ microempresas e empresas de pequeno porte, para

as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da Lei n" 11í8Ü2007, pata o

microempÍeendedor individuat - MEl, nos limites previstos da Lei Complementar no 12312006 e no

anigo 4o da Lei n" 14.13312021 .

4.3. Não poderão participar desta licitação os interessados:

4.3.1.Proibidos de participar dê licitações e celebrar contratos administrativos, na forma da

legislação vigentel

4.3.2.Oue não atendam às condições dêste Edital e seu(s)anexo(s);

4.3.3. Estrangeiros que não tenham representaÇão legal no Brasil com poderes expressos paÍa

receber citação e responder administrativa ou judicialmente;

4.3.4. Que se enquadrem nas vedaÇões previstas nos artigos 9o e 14 da Lei n' 14'13312021:

Pàgina Y44

@specÉlzadaparàetec!çàodeseNçosde6nstruçãoÍeforma
e rmptartaçao Oe ssremas Oe irumtn-çao eeraca em camds dê iúebá e esrad,o munrcrpê localEados em drversos povoados do Í\,lunicipo

de AltoAlegÉ do PrndaÍé - [À4.
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PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PIÀ

Av. João XXlll, S/N - Centro
cNPJ: 0'1.6í2.8320001'21

4.3.5. Que estejam sob Íalência, concurso de credorês, concordata
ou liquidação;

PROC

fL5

4.3.6. Organizações da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSCIP, atuando nessa condiÉo

lAcotd?to no 7 46120 1 4-TCU-Plenáíio).

4.i1. A pessoa jurídica poderá participar da licitaçáo em consórcio, observadas as regras do art 1 5 dâ

Lei no 14j3312021.

5. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUTIENTOS DE HABILITAçÂO'

5.1. Os licitantes encaminharão, exctusivamente por meio do sistema eletrônico, proposta com a

àei"riçào ao objeto ofertado e o preço' âté a dâta e o horário estabelec-idos nesse edital' quando'

ãriaà,'én""""né"-a 
"utomaticamente 

a etapa de envio dessa documentaçáo

5.2. Será exigida a apresentação dos documentos de habilitaçâo apenas pelo licitante vencedor' em

,ã.ã"tã ó"Jt"rior. "o 
julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem classiÍicado' exceto

quando â fase de habilitação anteceder a de julgamento;

5.3. Serão exigidos os documentos relativos à regularidade fiscal' em qualquer caso' somente em

,ãiãÃi" p"tiãr.i ," julgamento das propostas, e ãpenas do licitante mais bem classiflcado;

5,,1. o envio da proposta e dos documentos de habilitação exigidos neste Edital oconerá por meio de

chave de acesso e senhai

5.5. As Microempresas e Empresa§ de Pequeno Porte deverão encamlnhar a documentaÇáo de

nàoirit"iaá,-",nor'q* tra;a atguma restirlão dà regularidace fiscal e trabalhrsta' nos termos do art' 43'

§ 1o da LC n'123/2006;

5.6. lncumbirá ao licitante acompanhar as operaçôes no sistema eletrônico durante a sessáo pública

ã" *rt"r", r"""0" ,esponsávei pelo ôú decorrente da perda de negócios' diente da inobservância

ãã Àr"i"qr", ,"n""gens emitidas pelo sistema ou de sua desconexáo;

5.7. Até a abertura da sessáo pública, os licitantes podeÉo retirar ou substituir a proposta e os

documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema;

5.8. Não será estabelecida, nesta etapa do certame. ordem.de classiflcação entre as propoías

ãpàa"ni"a"", o que §omente ocorreÉ após a rcalizaçào dos píocedimento§ de negoqaçao e

julgamento da Proposta.

5.9. Os documentos que compÕem a proposta e a habiltação do lrcitante melhor classiflcado somente

"à,à" 
ii"úioiri.ãá"à p"ra àrarl"çaá áo Àgente de cónkataÉo e para acesso público após o

encerramento do envio de lances.

5.'tO. Para envio dos documentos de habilitação, o prazo de validade das certidôe§ será considerado

ã-áãi" J" 
"ári"it"çao 

pelo Agente de contratação e abertura no sistema'
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6. DO PREENCHIiTENTO DA PROPOSTA.

6.í. Após a divulgaçâo do Edital no endereço eletÍônaco //www.licitaaaD.com.br/ e até a data e hoÍa

marcadas na página n'02 desse edital para abertura da sessão, os licitantes dêverão encaminhar
proposta via sistema e proposta digitalizada e assinada com a descriçáo do objeto oÍertado e preço, de

acordo com anexo t, quando, então, encerrar-se_á automaticamênte a fase de recebimento de
propostas.

6.í.1.A licitante deverá elaborar a sua proposta com base no edital e seus anexos, sendo de sua

exclusiva responsabilidade o levantamento de custos necessários para o cumprimento total das
obrigaÇóes necessárias para a execução do objeto desta licitação.

6.1,2.Descrição detalhada do objeto, contendo as informações similares ao projeto básico, como
planilha orçámentária resumida, memorial de cálculo, orçamento sintético, quadro de composições

de investimentos, cronograma Íisico flnanceiro, encargos sociais, BDI' composiçâo de custos

unitários e planilha de levantamento de eventos PLE;

6.2, Até a abertuÍa da sessão, os licitantes podeíão retirar ou §ubstituir as propostas apresentadas'

6.3. O licitante deverá enviar sua proposta, no idioma oÍicial do Brasil' mediante o preenchimento, no

sastema eletrônico, dos seguintes campos:

6.3.1. Valor unitário e total para cada item ou lote de itens (conforme o caso), em moeda conente

nacional;

6,3.2. Descrição detalhada do objeto indicando, no que for aplicável, o modelo, prazo de validade ou

de garantia, ;úmero do registro ou inscrição do bem no órgão compêtente, quando for o caso;

6.4. Todas as especificaçôes do objeto contidas na propo§tâ vinculam a Contratada e, havendo

divergênciaentreaScondiçõesdapropo§taeaScláusulasdesteEdital,incluindoseusanexos,
prevalecerão as últimas.

6.5. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários'

trabalhistas, tribuiários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente no

fornecimento dos bens.

6,6. O prazo de validade da proposta não será inferaor a 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua

apresentação.

7. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAçÃO OE

LANCES.

7.í, A abertura da presente licitação dar-se-á em ses§âo pública, por meio de sistema eletrónico' na

data, horário e local indicados neste Edital.

7.2. A Agente de Contrataçáo verificará as propostas apresentadas, desclassiÍlcando' desde logo'

áàr"fr" õu. nao estejam eÀ conformidade com os requisitos estabelecidosreste Edital contenham

vícios insanáveis ou não apresentem as especificaçôes técnicas exigidas no Projeto Básico' conforme

art. 59 da Lei no 14.133/2021.
Página í44
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7.2.1. Também será desclassiÍicada a proposta que identifique o licitante.

7.2.2. A desclassiÍicação será sempre fundamentada e registrada no sistema' com

acompanhamento em tempo real por todos os participantes

7.2.3. A náo desclassificação da proposta não impede o seu julgamento de,initivo em sentido

contrário, levado a efeito na fase de aceitaçâo.

7.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classiflcadas, sendo que somente estas

participarão da fase de lances.

7.4. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de Contrataçâo

e os licitantes.

7.5. tnicaada a elapa competitiva, os licatantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio do

sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valoÍ consignado no

registro.

7.5.1. O lance deverá ser ofertado de acordo com o tipo de licitaÉo indicada no preambulo deste

Edital.

7.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da

sessáo e as regras estabelecidas no Edital.

7.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ou percentual de desconto superior

ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema.

7,8. O intervalo minimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em

,eLção aà" t"nces intermediários óuanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser

R$ í.000,00 (mil reais).

7.9. O intervalo entre os lances enviados pelo mesmo licitante não poderá ser inferior a vinte (20)

"àl*aà" "'ã 
i"t","alo entre lances não poderá ser inferior a três (3) segundos' sob penâ de serem

âuiomaticamente descartados pelo sistema os respectivos lances'

7.í0. Será adotado para o envio de lances na Concorrência o modo d-ê disDutâ "ABERTO"' em que

os licitantes apresentarão lânces públicos e sucessivos, com prorrogaçoes

7.íí. A etapa de lance§ da sessáo pública terá duração de dez minutos e, após isso, será prorrogada

àrià."tàri,àrt" pelo sistema quaÀdo houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de

duração da sessão Pública.

7.í2. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item ânterior' será de dois minutos

e ocoÍrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de pronogaçáo,

inclusive no caso de lances intermediários-

7.í3, Não havendo novos lânces na forma estabelecida nos itens anteriores' a se§são pública

encerraí-sê-á automaticamente
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7.'14. Encerrada a fasê competitiva sem que haja a pÍorrogaÇâo automática pelo si§têma, poderá o
Agênte de Contrataçáo, assessorado pela equipe de apoio, justificadamente, admitir o reinício da
sessão pública de lances, em proldâ consecução do melhor preço.

7.í5. Em caso de falha no sistema, os lances em desacordo com os subitens anteriores deverão ser
desconsiderados pelo Agente de ContÍatação.

7.í6. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que Íor recebido e
registrado primêiro.

7.17. Durante o transcurso da sessâo pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor
do menor lancê registrado, vedada a identificação do licilante.

7.í8. No caso de desconexáo com o Agente de Contratação, no decoÍrer da etapa competitiva da
Concorrência, o sistema eletÍônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos
lances.

7.í9. Quândo a desconexáo do sistema eletrônico para o Agente de Contratação persistir por tempo
superioÍ a dez minutos, a sessão pública será suspensa e terá reinício somente após comunicaçâo
expressa do Agente de Contrataçáo aos participantes do certame, publicada no
//www.licitaaap.com.brl, quando seráo divulgadas data e hora para a sua reabertura. E será reiniciada
somente após decorradas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo Agente de Contratação
aos participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgaçâo.

7.20. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

7.2í. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempÍesas e empresas de pequeno
portê, umâ vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a vêriÍicaçáo automáticâ, junto à Receita
Federal, do poÍte da entidade empresarial. O sistema identificará em Çoluna própria as microempresas
e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira

colocada, se esta Íor empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim de
aplicar-se o disposto nos arts.44 e 45 da LC no 12312006, regulamentada pelo Decreto no 8.538/2015.

7.22. Nessas condiçôes, as propostas de microempresâs ê empresas de pequeno porte que se
encontrarem na faixa de aÍé 10o/o (dez por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance serão
consideradas empatadas com a primeira colocada.

7.23, A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última oferta
para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocáda, no prazo de 5 (cinco)

minutos controlados pêlo sistema, contados após a comunicaÇão âutomática para tanto.

7.24. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se

manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de
pequeno porte que se encontrem nâquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação,
para o exercicio do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior.

7.25. No caso de êquivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de

pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriorês, será realizado

sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oÍerta.
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7.26. Quando houvêr propostas beneficiadas com as mârgens de prêferéncia em relação ao produto

estrangêiro, o critério de desêmpate será aplicado exclusivamênte entre as propostas que fizerem jus

às margens de preferência, conforme regulamento

7-27- A oÍdem de apresentagão pelos licltantes é utilizada como um do§ critérios de classificação, de
maneirâ que só poderá haver empate entre propostas aguais (não seguidas de lances), ou entre lances
finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

7,28. Em caso de empate entre
desempate, nesta ordem:

duas ou mais proposlas, serão utilizados os seguintes critérios de

7.28.í. disputa final, hipótese em
em ato contínuo à classiÍlcaçãoi

que os licitantes empatados poderão apresentar nova proposta

7.28.2. avaliaçáo do dêsempenho contratual prévio dos licitantes,

7.28.3. desenvolvimento pelo licitante de açôes de equidade entre homens e mulheres no ambiente

de trabalho, conforme regulamento,

7.28.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conÍorme orientaçôes dos

órgãos de controle;

7.29. Persistindo o empate, sêrá assegurada preÍerêncaa, sucessivamente, aos bens e serviços

produzidos ou Prestados Por:

7.29,1, empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgáo ou entidade

da Admini;tração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizadâ por órgão

ou entidade de Município, no território do Estado em que este se localize;

7.29.2. empresas brasileiras;

7.29,3,empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no Pais;

7.29.4. empresas que comprovem a prática de mitigaçáo, nos termos da Lei no 12'18712009'

7.30. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o Agente de Contratação deverá

encaminhar, pelo sistema eletÍônico, Çontraproposta ao licitante que tenha apresentado o melhor

preço, para que se.ja obtida melhor proposta, vedada a negociação em condiçôes diÍerentes das

previstas neste Edital.

7.30.í.4 negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais

licitantes.

7.30.2.0 Agente de Contratação solicitará ao licitante melhor classiÍicado que, será aberto um

prazo a serãefinido pelo agente, para envio da proposta adequada ao último lance oÍertado após a

iiegociaçao realizada, acúpanhada, se for o caso, dos documentos complementares' quando

neõessáiios à conÍirmaÇão daqueles exigidos neste Edital e já apresentados'

7.31. Após a negociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a fasê de aceitação e julgamento

da proposta.
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7.32. O Agentê de Contratação solicitará ao iicitante mais bem classiÍlcado que, no prazo de 2 (duas)

horas, envie a pÍopostâ adequada ao último lance ofertado após a negociação realizada,

acompanhâda, se íor o caso, dos documentos complementares, quando necessários à conÍirmação

daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

7.33. É facultado ao Agente de Contratação prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitaÉo
fundamentada feita no chat pelo licitantê, antes de findo o prazo.

7.34. Após a negociação do preço, o Agente de Contrataçáo iniciará a Íâse de aceitaçáo e julgamento

da proposta.

8. DÂ ACEITASILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA.

8.'t. Encerradâ a etapa de negociaçâo, o Agente de Contrataçáo examinará a proposta classiÍicada em

primeiro lugar quanio à ade{uaçaã ao obleto e à compatibilidade do preço em relaÉo ao mâimo
estipulâdo para contrataçáo neste Edital e em seus anexo§.

8.2. PaÍa análise da exequibilidade dos preços a critério do agente de contratação podeÍá solicitaçâo

poi altlgãncla a comprovação de exequibiliãade do menor valor ofertêdo, sendo no mínimo aquele

valor cõm desconto acima de trinta por cento do valor global do projeto básico

8.3. Será desclassiÍicada a proposta que contiver vicio insanável; que não obedecer às especiÍicaçóes

técnicas pormenorizadâs no edital ou apresentarem desconformidade com exigências do ato

convocatório.

8.4. Será desclassiÍicada a proposta ou o lance vencedor, que ap.esentar preço final superior ao preço

máximo fixado (Acórdão nó 1à5512018 -TCU - Plenário), ou que apresentar preço maniÍestamente

inexequível.

8.4.'t. Considera-se inexequivel a proposta de preços ou menor lance que Íor insuficiente para a

coüertura dos custos da contrataçáo, aprêsente preços global ou unitários simbólicos, irrisórios ou

de valor zero, incompativeis corn os pi"ços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos

respectivos encargos, ainda que o aio óonvocatório da licitação não tenhâ estabelecido limite§

,i,iroa, 
"r""to 

q-u"ndo se reierirem a materiais e instalações de propriedade do própÍio licitante,

pâra os quais ele renuncie a pa.cela ou à totalidade da remuneraçáo'

PREFÉITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ '

8.5. Qualquer interessado poderá requerer que se realizem

legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou
dilrgêncras paÍa aferir a exequlbrhdade e a
os indicros que fundamentam a suspelta:

8,6. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço' ou em caso da necessidade de

à"à"r""ir"nto" complementaÍe§, poderão ser efetuadas diligências para que a liÇitante comprove a

exequibilidade da proposta.

8.7. A Íim de assegurar o tratâmento isonômico entre as licitantes, bem como para a contagem da

""raiArà"-pt*i"t""no 
art. 30, §1o da Lei n. l)jg2,2}Of informa-se que foram utilizados os seguintes

ãcoàos, oissiaios ou conve-nçóes coletivas de trabalho no cálculo do valor estimado pela

Administração.
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8.8. Todos os dados inÍormados pelo licitante em sua planilha deverão refletir com fidelidade os custos
especificados e a margem de lucro pretendida.

8.9. O Agente de Contratação analisará a compatibilidade tomando como base o projeto básico em
anexo desse edital.

8.í0. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificaçâo da proposta.
A planilha poderá ser ajustada pelo licitante, no prazo andicado pelo Agente de Contratação, desde que
não haja majoÍaÉo do preço

8.'10.í. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar eros ou falhas que não alterem a
substáncia das propostas;
8.10.2. Considera-se eÍTo no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de

recolhimento de impostos e contribuições na torma do Simples Nacional, quando náo cabível esse
regime.
8.10.3. O Agente dê Contratação deverá veriÍicar se a proposta apresenta o valor total dos custos

da contratação, inclusive aqueles estimados para as ocorrêncies dê Íatos geradores.

8.1í. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificaçôes do objeto, poderá
ser colhida a manifestaçáo escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto.

8.í2. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública pata a rcalizaçáo de diligências,
com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente poderá ser reiniciada mediante
aviso prévio no sistema com, e a ocorrência será registrada em ata;

8.í3. O Agente de Contratação poderá convocar o licitante para enviar documento digital
complementar, por meio de funcionalidade disponível no slstema, no prazo a ser definido pelo agente,
sob pena de não aceitâção da proposia.

8.í4. Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Agente de Contrataçáo examinârá a
proposta ou lance subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classiÍicaçáo

8,í5, Havendo necessidade, o Agente de Contratação suspenderá a sessão, informando no'chat" a
nova data e horário para a sua continuidade.

8.í6. O Agente de Contrataçáo poderá encaminhar, por meio do sistema eletrônico, contraproposta ao
Iicitante que apresentou o lance mais vantajoso, com o fim de negociar a obtenção de melhor preço,
vedada a negociação em condiçóes diversas das previstas neste Edital.

8.í6.í. Tambem nas hipóteses em que o Agente de Contrataçâo não aceitar a proposta e passar à
subsequente, podêrá negociar com o licitante para que seja obtido preço melhor.

8.í6.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais
licitantes.

8.í7. Encerrada a análise quanto à aceitação da proposta, o Agente de Contrataçáo verificará a
habilitagáo do licitante, observado o disposto neste Edital.
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9. DA HABILITAçÂO.

g.í.COMO CONDIÇÁO PREVIA AO EXAME DA DOCUMENTAÇÂO DE HABILITAÇÃO DO
LICITANTE DETENTOR DA PROPOSTA CLASSIFICADA EM PRIMEIRO LUGAR, O AGENTE DE
CONTMTAÇÁO VERIFICARÁ O EVENTUAL DESCUMPRIMENTO DAS CONDIÇOES DE
PARTICIPAÇÃO, ESPECIALMENTE OUANTO À EXISTÊNCIA DE SANÇÃO OUE IMPEÇA A
PARTICIPAÇÃO NO CERTAME OU A FUTUM CONTMTAÇÃO, i/IEDIANTE A CONSULTA AOS
DOCUMENTOS INSERIOOS NO SISTEIVIA DO PORTAL, E AINDA NOS SEGUINTES CADASTROS:

9.1.1.CadasÍo Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS e o e o Cadastro Nacionalde
Empresas Punidas - CNEP (!!ww.oorialdatransoarencia qov br/ );

9.í.2.Câdastro Nacional de Condenaçôes Cíveis por Atos de lmprobidâde Administrativa, mantido
pelo Conselho Nacionalde Justiça (www cnjlus bíimprobidâde-âdm/consultar_requerido php )

9.í.3.Lista de lnidôneos, mantida pelo Tribunal dê Contas da União - TCU
httos://contas.tcu.oov brlords/f?o= 1660 3 0

9.í.i1. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e tamtÉm de seu
sócio majoritário, por força do artigo '12 da Lea n' 8.42911992, que prevê, dentre as sançôes
impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a pÍoibiçáo de contratar
com o Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa juridica da qual seja sócio majoritário.

9.í.4,1, Caso conste na Consulta de Situaçáo do Fornecedor a existência de Ocorrências
lmpeditivas lndiretas, o gestor diligenciará para veriflcar se houve fraude por parte das empresas
apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas.

9.1,4.2. A tentativa de burla será veriÍicada por meio dos vinculos societários, linhas de
fornecimento similares, dentre outros.

9.1.4.3. O licitante será convocado para manitestação previamente à sua desclassificaçáo.

9.1.5. Constatada a existência de sanção, o Agente de Contratação reputará o licitante inabilitado,
por falta de condição de participação.

9.í,6.No caso de inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do
empate ficto, previsto nos arts. ,14 e 45 da Lei Complementar no 123l 2006, seguindo-se a disciplina
antes estabelecida para aceitaçáo da proposta subsequente.

9,2. Caso atendidas as condiçôes de participação, a habilitação dos licitantes será verificada por meio
do PORTAL, em relaÉo à habilitação jurídica, à regularidade fiscal e trabalhista, à qualificaçáo

econômica financerra e habrl açáo técnica

9.2,í. E dever do licitante atualizar previamente as comprovações constantes do PORTAL, para

que estejam vigentes na data da abertura da sessão pública, ou encamanhar, em coniunto com a
apresentação da proposta, a re§pectiva documentação atuâlizada.

9.2.2. O descumprimento do subitem acima implicará a inabilitação do licitante, exceto se a

consulta aos sítios eletrônicos oficiais emissores de certidôes feita pelo Agente de Contrataçáo
lograr êxito em encontrar a(s) certidáo(ôes) válida(s).
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9.3. Em caso dê participação de empresas em consórcio, será exigido o acréscimo de 1jo/o (dez pot
cento) a 30% (trinta por cento) sobre o valor exigido de licitante individual para a habilitaÉo
econômico-financeira, salvo justificação no processo licitatório. Essa regra náo se aplica aos
consórcios Íormâdos, em sua totalidade, por microempresas e pequenas empresas, assim definidas
em lei.

9.,1. Havendo a necessidade de envio dê documentos de habilitaÇão complementares, necessários à
conflrmação daqueles exigidos neste Edital e iá apresêntados, o licitante será convocado a

encaminhá-los, em formato digital, via sistema, no prazo a ser definido pelo agente horas sob pena de

inabilitaÉo.

9.5. Somente haverá a necessidade de comprovaçáo do preenchimento de requisitos mediante

apresentação dos documentos originais não digitais quando houver dúvida em relaçáo à intêgridade

do documento digital.

9.5.í. Sê o licitante for a matraz. todos os documentos dêverão estar em nome da matriz, e se o
licitante for a filial, todos os documentos deverâo estar em nome da filial, exceto aquêles

documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, Íorem emitidos somente em nome da

maltiz.

9.5.2. Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e Íilaal com diferenças de números de

documentos peíinentes ao CND e ao CRF/FGTS, quando for comprovada a centralizaÉo do

recolhimento dessas contribuições.

9.6. HABTLtTAçÃo JURiDtcA:

9.6.1.No caso de empresário individual: inscrição no Registro PÚblico de Empresas Mercantis' a

cargo da Junta Comercial da respectiva sede;

9.6.2.Em se tratando de microempreendedor individual - MEI: CertiÍicado da Condiçáo

Microempreendedor lndividual - CCMEI, cuja aceitaçáo ficará condicionada à verificação

autenticidade no sitio www.portaldoempíeendedor qov.bri

g.6.3.Nocasodesociedadeempresáriaouempresaindividualderêsponsabilidadelimitada-
EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta

Comercial da respecliva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus

administradores;

9,6.4.lnscriçâo no Registro Público de Empresas l\rercantis onde opera, com averbação no Registro

onde tem sãde a matriz, no caso de ser o participante sucursal, Íilial ou agência;

9.6.5.No caso de sodedade simples: inscriçáo do ato con§titutivo no Registro C'vil das Pessoas

Jurídicas do localde sua sede, acompanhada de prova da indicaÉo dos seus administÍadores;

9.6.6.No caso de cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia

qrá ó àproror, devidamente arquivado na Junta ComeÍcial ou inscrito no Registro Civil das

Éessoas'Juridicas da respectiva sede, bem como o registro de que trata o art' 107 da Lei no 5 764'

de 1971;
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9.6.7.No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de
âutorização;

9.6.8.Os documentos acima deveráo estar acompanhados de todas as alterações ou da
consolidação respectiva e das certidóes simpliflcada e especifica da junta comercial para
confirmação dos arquivamentos;

9.7. HABILITAÇÃO FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA:

9.7.'l.Prova de inscrição no Cadastro Nacionalde Pessoas Juridicas (CNPJ);

9.7.2.Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estaduale/ou municipal, se houver relativo ao
domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atavidade e compatível com o objeto
contratual;

9.7.3.Prova de Íegularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão
expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os crédatos tributários federais e à Oívida
Ativa da Uniáo (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social' nos
termos da Portaria Conjunta no 1.751, de O2l1Ol2O14, do Secretário da Receita Federal do Brasal e

da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

9.7.4.Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Íempo de Serviço (FGTS)i

9.7.5.Prova de inexistência de debitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediante a

apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Titulo Vll-A da

Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n" 5.45211943

9.7.6.Prova de regularidade iunto à Fazenda Estadual (Dêbitos e Dívida Ativa), podendo ser
através de Certidão Negativa conjunta junto aos Tributos Éstaduais, emitida pela Secretaria da

Fâzenda Estadual onde a empresa for sediada;

9.7.7.Prova de regularadade junto à Fazenda Municipal (Débitos e Divida Ativa), podendo ser

através de Certidãô Negativa junto aos Tributos Municipais, emitida pela Secretaria da Fazenda

Municipal onde a empresa for sediada;

9.7.8. Caso o licitante detentor do menor preço seja qualificado como microempresa ou empÍesa de

pequeno porie deverá apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovaçáo de

regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição, sob pena de inabilitaÉo.

9.8. HABILTÍAçÃO ECONÔMrCO-FINANCEIRA.

9.8.í. Certidão negativa de Íeitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante,

dâtado dos últimos 60 (sessenta) dias, ou que esteia dentro do prazo de validade expresso na

própria Certidâo;

g.S.2.Nocasodecertidáopos.tivaderecuperaçáojudicialoUextrajudicial'olicitantedeverá
apresentar a comprovaÉo de que o respectivo plano de recuperaÉo foi acolhido judicialmente, na
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forma do art. 58, da Lei n.' 11.101, de 09 de fevereiro de 2005, sob pena de inabilitação, devendo,
ainda, comprovar todos os dêmaas requisitos de habilitação.

9.8.3. Balanço patrimonial, demonstraçâo de resultado de exercício, termo de abertura e
encerramento e demais demonstraçôes contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais, bem
como suas notas explicativas, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa
situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,
podendo ser atualizados por índices oÍiciâis quando encerrado há mâis de 3 (três) meses da data
dê apresentação da proposta;

9.8.3.í. No caso de fornecimento de bens para prontâ entrega, nâo será exagido da licitante
qualiÍicada como microempresa ou empresa de pequeno porte, a apresentação de balanço
patrimonial do último exercício Íinanceiro. (Art. 30 do Decreto n'8.538/2015),

9.8.3.2. No caso de empresa constituida no exercício social vigente, admite-se a apresentaçâo
de balanço patrimonial e demonstrações contábeis rêferentes ao periodo de existéncia da
sociedade;

9.8,3,3. É admissivel o balanço intermediário, se decorrer de lei ou contrato social/estatúo
social.

9.8.3.4. caso o licitante seja cooperativa, tais documentos devêrão ser acompanhados da última
auditoria contábilfinanceira, conforme dispõe o artigo 112 da Lei no 5.764, de 1971, ou de uma
declaração, sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão Íiscalizador;

9.8.4. A comprovação da situação Íinanceirâ da empresa será constatada mediante obtenção de
índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores a 1 (um)
resultantes da aplicaçáo das Íórmulas:

Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

Ativo Total

LG=

SG=
Passivo Circulânte + Passivo Náo Circulante

Ativo Circulante
LC = Passivo Circulante

9.8.5. JUSTIFICATIVA DA EXIGÊNCIA DOS INDICES CONTÁBEIS

a) Realizada pesquisa na legislação específica e em órgão§ que promovem procedimentos
licitatórios, constatou-se a utilização dos índices contábeis acama, conclusivamente, os mais
adotados no segmento de licitaçôes;

b) Portanto, o atêndimento aos indaces estabelecidos no Edital, demonstrará uma situação
EQUILIBMDA da licitante. Caso contrário, o desatendimento dos indices, revelará uma situação
DEFICITÁRlA da empresa, colocando em risco a execução do contrato;

c) Ante o exposto, a exigência do Edital nada mais fez que traduzir em critérios obretivos o disposto
no art.37, XXl, da Constituição Federal, uma vez que a contratação de empresas em situaçáo
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EQUILIBRADA é o mínimo que o Município de ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MA deve cercar-se
para assegurar o integral cumprimento do contrato. Ademais, os índices escolhidos foram
dêmocráticos, na medida em que estabelecem um "mínimo" de segurançâ na contrataçâo.

9.8,5. Na hipótese de alteraçáo do Capital Social, após a realizaçáo do Balanço Patrimonial, a

licitante deverá apresentar documentaçáo de alterâçâo do Capital Social, devidamente registrada
na Junta Comercial ou Entidade em que o Balanço foi arquivado.

9.8,6. A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Rêal e Presumido deveráo apresêntar
juntamente com o Balanço Patrimonial, cópia do recibo de entrega da escrituraçáo contábil digital -

SPED CoNTÁB|L, nos termos da lN RFB 1.42012013, alterâda pela lN RFB no 1.59412015' e
1.422t2013.

9.8.7. O balanço deverá ser apresentado em conformidade com o estabelecido na Resoluçáo CFC
1255i2009 e Resoluçâo CFC 1.41812012.

9.9. QUALIFICAÇÃOTÉCNICA.

9,9.í. A empresa licitante deverá comprovar qualificação técnica para a execução dos serviços

através do atendimento dos itens que seguem:

a) Certidão de Registro ou lnscriçâo da Pessoa Juridica e de seu responsável técnico,
expedida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou no CAU (Conselho de

arquitetura e Urbanismo) da sua sede em ramo de atividade compatível com objeto da licitação

do Estado do domicílio ou sede do licitante;

b) Comprovação de aptidáo da contratâda (empresa) para desempenho de atividade pertinente

e compativel em características, quantidades e prazos com o objeto desta licitaçáo' através de

certidão(óes) e/ou atestado(s) de capacidade técnica operacional, fornecido(s) por pessoa
jurídica de direito público ou privado. O atestado deverá ser impresso em papel timbrado do

;mitente, constando seu CNPJ, endereço completo e as§inados por seus sócios' diretores,

administradores, procuradores, gerentes ou servidoÍ responsável' com expressa indicaçâo de

seu nome completo e cargo/funÇão.

b.í) As certidões e/ou atestados apresentados deverão conter obrigatoriamente as seguintes

inÍormaçôes:

* Nome do contratado e do contratante

' ldentificação do objeto do contrato (tipo ou natureza do serviço)
. Localização do serviço.
' Serviços executados (discriminaçâo e quantidades).

b.2) A apresentação pela empresa de Atestados de Qualificação Técnica oriundos de

Subcontrataeão devêrá estar acompanhada dos seguintes documentos: Autorização da

Subcontratação pelo Órgão Contratante e Cópia do Contrato da Subcontratação'

c) Comprovaçâo de que possui em sua Equipe Técnica (para seÍ indicado como responsável

técnico dos lerviçosi, piofissional de nível superior com graduação em engenharia civil,

detentor de atesiado de rêsponsabilidade Écnica, devidamente reg'strado no CREA da

regiáo onde os serviços foram executados, fazendo-se acompanhar, obrigatoriamente, da(s)
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respectiva(s) certidáo(óes) de Acervo Técnico - CAT, expedidas por este Conselho, que
comprove ter o profissional, executado para órgão ou entidade da administração públicâ direta
ou indireta, fedeÍal estadual, municipal ou do Distrito FedeÍal, ou ainda, para empresa privada,
que nâo a própÍia licitante, serviços de características semelhantes ao licitado;

c.í) A comprovação êxigida para o proÍissional podêrá sêr feita com a apresentaçáo de
cópia da carteira de trabalho (CTPS), em que conste a licitante como contratántê, do
contrato social da licitante em que conste o proÍissional como sócio, do contrato de
trabalho, contrato civil de prestação de serviços ou, ainda, de declaração de contrataçâo
futura do proÍissional detentor do atestado apresentâdo, acompanhada de declaração de
anuência do proÍissional.

9.í0. A existência de restriçáo relativamente à regularidade fiscal e trabalhista não impede que a
licitante qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte seja declarada vencedora, uma
vez que atenda a todas as demais exigências do edital.

9.í0,í,4 declaração do vencedor a@ntecerá no momento imediatamente posterior à fase de
habilitaçáo.

9.1í. Caso a proposta mais vantajosa seja ofertada por licitante qualiÍicada como microemptesa ou
empresa de pequeno porte, e uma vez constatada a existência de alguma restriçáo no que tange à

regularidade fiscal e trabalhista, a mesma será convocada para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, após

a declaraÉo do vencedor, comprovar a regularizaçáo. O prazo poderá ser proÍrogado por igual
período, a critério da administração pública, quando requêrida pelo licitante, mediante apÍesentação
de justificativa.

9.í2. A não-regularizaçáo fiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterior acanetará a

inabililação do licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo facultada a
convocação dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. Se, na ordem de classificação,
seguir-se outra microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa com alguma

restrição na documentaçáo fiscal e trabalhista, será concedido o mesmo prazo para regularizaçáo.

9.í3, Havendo necessidade de analisaÍ minuciosamente os documentos exigidos, o Agente de

Contratação suspenderá a sessâo, informando no'chat'a nova data e horário para a continuidade da

mesma.

9.í4. Será inâbilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar quaisquer

dos documentos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste Edital.

9.í5. Os licitantes arrematantes no ato de apresentaçáo de seus documentos de habilitação com
prazo estipulado pelo pregoeiro, deverão apresentar a§ declaraçóes em anexo deste instrumento

convocatório, em obediência aos artigos no 63, 67, 68 e 69 da Lei Federalde no 14 133/2021

9.í6. Nos itens não exclusivos a microempresas e empresas de pequeno porte, em havendo

inabilitaçáo, haverá nova verificaçâo, pelo §istema, da eventual oconência do empate ficto, previsto

nos artigos,l4 e 45 da LC nÔ123/1006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida para ace1ação da

proposta subsequente.

9.17, Constatado o atendimento às exigências de habilitaçáo fixadas no Edital, o licitante será

declarado vencedor.
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9.18. OUTROS DOCUiilÉNTOS.

9.í8.í. Declaraçôes em conformidade com os ANEXOS deste editali

í0. DO ENCAMINHA ENTO DA PROPOSTA VENCEDORA.

lO.l.A proposta final do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada no prazo a ser
estipulado pelo agente de Contratação no sistema eletrÔnico e deverá:

í0.í.l.Ser redigida em língua portuguesa, digitada, em uma via, sem emendas, rasuras,

entrelinhas ou ressalvas, devendo a última folha ser assinada e as demais rubricadas pelo licitante

ou seu representante legal;

í O. í.2. Apresentar projeto executivo, devidamente ajustado ao lance vencedor, em conformidade

com o anexo do projeto básico deste Edital;

I o.í.3. Apresentar as exigências do atem 6.2.1, devidamente ajustada ao lance vencedor, em

conÍormidade com o modelo anexo a este Edital

í0.í.4. Conter a indicação do banco, número da conta e agência do licitante vencedor, para Íins de

pagamento.

10.2. A proposta tinal deverá ser documentâda nos autos e será levada em con§ideraçâo no decoÍÍer

da execüção do contrato e aplicaçáo de eventual sanção à Contratada, se íor o caso'

í0.3. Os preQos deverão ser expressos em moeda conente nacional, o valor unitário em algarismos e

o valor global em algarismos e por extenso.

10.3.í. Ocorrendo divergência entre os preços unitários e o preço global, prevalec€ráo os primeiros;

no caso de divergênõia entre os valores numéricos e os valores expressos por extenso'

prevaleceráo estes últimos.

10.4. A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamente' ao objeto deste Edital' sem conter

alternativas de preço ou de qualquer outra condiçâo que induza o julgamento â meis de um resultado'

sob pena de desclassificação.

10.5. A proposta deverá obedecer aos termos deste Edital ê seus Anexos, não sendo considerada
jqr.r",írã'r* cónesponda às especificaÉes ali contidas ou que estabeleça vinculo à proposta de

ouÍo licitante.

í0.6. O projeto executivo contendo a descriÉo do objeto, o valor e os doÇumentos complementares

estaráo disponíveis na intemet, após a homologaçâo

íí. DOS RECURSOS.
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11.1. Declarado o vencedor ê decorrida a fase de regularização fiscal e trabalhista da licitante
quâlificada como microempresa ou empresa de pequeno porle, se for o caso, deverá o licitante
interessâdo manifestar, imediatamente, a sua intênção de recorer, em campo próprio do sistema

lí.2. O recorrente terá, a partir de entâo, o prazo 3 (três) dias útêis pâra apresentar as razôes, pelo

sistema eletrônico, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo, apresentarem
contrarrazôes também pelo sistema eletrônico, em outros 3 (três) dias Úteis, que começarâo a contar
do término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos elementos
indispensáveis à defesa de seus interesses

í 1.3. O acolhimento do íecurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento

íí.4. Os autos do processo permanecerão com vista franqueadâ aos interessados, no endeíeço
constante neste Edital.

í2. DA REABÊRTURA DA SÉSSÂO PÚBLICA.

í2.í. A sessáo pública poderá §er reabeíta:

í2.'í.í,Nas hipóteses de provimento dê recurso que leve à anulação de atos anteriores à

Íealizaçáo da sessão púbiica precedente ou em que seja anulada a própria sessão pública,

situação em que serão repetidos os atos anulado§ e os que dele dependam'

í2.í,2.Quando houvêr erro na aceitação do preço melhor classiÍicado ou quando o licitante

declarado vencedor não assinar o contrato, nâo retirar o instrumento equivalente ou não

comprovar a regularização fiscâl e trabalhista, nos termos do art 43, §1o da LC no 12312006.

Nessas hipóte;es, sérão adotados os procedimentos imediatamente postêriores ao

encerramento da etapa de lances.

12.2. Todos os licitântes remanescentes deverão ser convocados para acompanhar a §essão

reaberla.

12.2.1-A convocaçáo se dará por meio do sistema eletrônico ('chat"), ou e-mail, ou de acordo

com a fase do procedtmenlo licitatório.

í2.2.2.4 convocâção feita por e-mail dar-se-á de acordo com os dados contidos no

CADASTRO DO PbRTAL, sendo responsabilidade do licitante manter seus dados cadastrais

atualizados.

I3. DA ÂDJUDICAçÃO E HO OLOGAçÃO.

í3.1. Julgados os recursos, constatada a regularidade dos atos praticados, a Autoridade Superior

adjudicará e homologará a licitaçâo.

í4. DO TER O DE CONTRATO OU II{STRUMENTO EOUIVALENTE

í4.í. Após a homologação da licitaÉo, em sendo realizada a contrataçáo, será firmado Termo de

Contrato ou emitido instrumento equivalente.
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'14,1. O adjudicatário tetá o ptazo a ser estipulado pela autoridade competente em dias úteis,
contados a partir da data de sua convocação, para assinar o TeÍmo de Contrato ou aceitar
instrumento equivalente, conforme o caso (Nota de Empenho/Carta Contrâto/Autorização)' sob
pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sançôes previstas neste Edital.

í4.2.í. Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a
assinatura do Termo de Contrato ou aceite do instrumento equivalente, a AdministraÉo poderá

encaminhá-lo para assinatura ou aceitê da Adiudicatária, mediante correspondência postal com

aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinado ou aceito no prazo a ser
estipulado pela autoridade competente em dias úteis, a contar da data de seu recebimento.

14-2-2- o rlazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual período, por

solicitação justificada do adjudicatário e aceita pela Administração

í4.3. O Aceite da Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida à empresa adjudicada'

implica no reconhecimento de que:

í4.3.í. Referida Nota está substituindo o contrato, aplicando-se à relação de negócios ali

estabelecida as disposiçóes da Lei no 14.'133i202'1;

í4.3,2. A contratada se vinculâ à sua proposta e às previsões contidas no edital ê seus anexos;

14.3,3. A contratada reconhece que as hipóteses de rescisão sáo aquelas previstas no artigo

137 da Lei no 14.13312021e reconhece os direitos da Administraçáo previstos nos artigos 138

e 139 da mesma Lei.

í4.4. O prazo de vigência da contratação é o estabelecido no Proieto Básico' anexo l, deste Edital'

14.5, Previamente à contratação a Administração realizará consultas para identificar possível

suspensão temporária de partiaipaçáo em licitaçáo, no âmbito do órgáo ou entidade, proibição de

coniratar com o poder púbiico, bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado o disposto no

aÍt. 29, da lnstrução Normativa n'03/2018, e nos termos do art. 6', lll' da Lei no 10 52212002' consulta

prévia ao CADIN.

í4.6. Na assinatura do contrato, será exigida a comprovaÇão das condiçóes de habilitaçáo

consignadas neste Edital, as quais deverão ser mantidas pêlo Iicitante durante a vigência do contrato'

í4.6.í. Na hipótese de irregularidade, o contratado deverá regularizar a sua situação perante o

cadastronoprazodeate05(cinco)diasÚteis,sobpenadeaplicaçãodaspenalidadesprevistas
no edital e anexos.

't4.7. Na hipótese de o vencedoÍ da licitação não comprovar as condiçôes de habilitação consignadas

no editâl o, sê recusar a assinar o conirato ou a ata de registro de prêços, a Administraçâo, Sem

prejuizo da aplicação das sançóes das demais cominaçôes legais cabíveis a esse licitante' poderá

Loíro""r. ortro li"itànte, respeitáda a ordem de classificação, para, após a comprovação dos requisitos

para habilitaçáo, analisada; proposta e evêntuais documentos complementaÍes e, feita a negociação'

assinar o contrato ou a ata de Íegistro de preÇos
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í5.1. As regras acerca do reajustamênto em sentido geral do valor contratual estâo estabelecidas no
contrato, anêxo a este Edital

í6. DO RECEBIMENTO DO OBJETO E DA FISCALIZAçÃO,

í6.í. Os critérios de recebimento e aceitaçáo do objeto e de Íiscalização estâo previstos no contrato,
anexo a este Edital.

17. DAS OBRIGAçÕES DA CONTRATAI'ITE E gA.CONTRATADA.

'17,'1. As obrigaçôes da Contratante e da Contratada são as estabêlecidas no contrato, anexo a este
Edital.

*

($

pagamento são as estabelecidas no contrato, anexo a este Edital.

18. DO PAGAMENTO.

18.1. As regras acerca do

í9. DAS SANçÔ:S ADM|NISTRAT|VAS.

í9.í. Comete infração administrativa, nos termos da Lei no 14j3312021, o Iicitante/adjudicatário que:

í9.'1.í. Der causa à inexecução parcial ou total do contrato,

19.1.2. Deixar de entregar os documentos exigidos no certame;

'19.í.3.Não mantiver a pÍoposta, salvo em deconência de fato superveniente devidamente
justificado;

19,1.4,Nâo assinar o termo de contrato ou aceitar/retirar o instrumento equivalente, quando
convocado dentro do prazo de validade da proposta;

19,'1,5, Ênsejar o Íetardamento da execução ou entrega do objeto da licitação sem motivo
justificado;

'19.'1.6. Apresentar declaraçáo ou documentação falsa,

19.1.7. Fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execugão do contrato;

í9.'1.8. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

í9.'1.9. Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;

í9.'1.í0. PÍaticar ato lesivo previsto no art. 5" da Lei n" 12.846/2013.
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cometer qualquer das infrações
da responsabilidade civil e criminal,

RU8,

discriminadas nos subitens
âs seguintes sançôes:

í9.2. O licitantê/adjudicatário que
anteriores ficará sujeito, sem prejuizo

a) Advertência por escrito;

Multa:

lmpedimento de licitar e contratar;

DeclaraÉo de inidoneidade para licitar ou contratar

í9.3. A penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com as demais sançôes

í9.4. Do ato que aplicar a penalidade caberá recurso, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar da
ciência da intimação, podendo a autoridade que tiver proÍerido o ato reconsiderar sua decisão ou, no
prazo de 05 (cinco) dias encaminhá-lo devidamente informado para a apreciação e decisão superior,
no prazo de 20 (vinte) dias úteis.

í9,5. Serão publicadas na lmprensa Oficial do Município conforme caso, as sançôes administrativas
previstas no ITEM 21 2, c, d, deste edilal, inclusive a reabilitaçâo perante a Administração Pública

í9.6. DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO - Os licitantês e o contratado devem observâr e fazer
observar, por seus Íornecedores e subcontratados, se admitida à subcontratação, o mais alto padrão

de ética durante todo o pÍocesso de licitação, de contratação e de execução do objeto contratual

I9.6.I. PARA OS PROPóSIÍOS DESTA CLÁUSULA, DEFINEM-SE AS SEGUINTES PRÁTICAS:

a) PRÁTICA CORRUPTA: Oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer
vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor pÚblico no processo de licitaÉo ou na

execução do contrato;

b) PRÁÍ|CA FRAUDULENÍa: A falsificagão ou omissão dos íatos, com o objetivo de influencaar o

processo de licitação ou de execução do contrato;

c) PRÁTICA CONCERTADA: Esquematizar ou estâbelecer um acordo entre dois ou mais

licitantes, com ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando

estabelecer preços em niveis artificiais e náo-competitivos,

d) PRÁTICA COERCITIVA: Causar danos ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, à§

pessoas ou sua propriedade, visando influenciar sua participaçáo em um processo licitatório ou

aíetar a execuÉo do contrato

e) PRÁTICA OBSTRUTIVA: Destruir, Íalsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer

declaragôes falsas aos representantes do organismo linanceiro multalateral' com o obietivo de

impedir materialmente a apuração de alegações de práticâ prevista acima; atos cuja intenção seja

impedir materialmente o exercicio do direito de o organismo financeiro multilaterâl promover

inspeçáo.
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20. DÂ i PUGNAçÂO AO EDITAL E DO PEDIDO OE ESCLARECIXENTO.

20.í. Até 03 (três) dias úteis antes da data designada para a abertura da sessão pública, qualquer
pessoa poderá impugnar este Edital e/ou apresentar pedido de esclarecimento

20.2. A IMPUGNAÇÃO e/ou PEDIDO DE ESCLARECIMÊNTO DEVERÃO ser feitos
EXCLUSIVAiIENTE por FORMA ELETRÔNICA no sisteme //www.licitaaap.com.br/.

20.3. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgada no sistema do
PORTAL no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da âbertura do
certame.

20.4. Acolhida a impugnação, será definida e publicâda nova data para a realizaçâo do certame.

20.5. As impugnaçôes e pedidos de esclarecimenlos náo suspendem os prazos previstos no certame,
salvo quando se amoldarem ao art. 55 parágrafo 1o, da Lei no 14.13312021.

20.5.í.A concessáo de efeito suspensivo à impugnaçáo é medida excepcional e deverá ser
motivada pelo Agente de ConÍatação, nos autos do processo de licitaÉo.

20,6. As respostas aos pedidos de esclarecimentos serão divulgadas pelo §istema e vincularáo os
participantes e a administraÇão.

20.7. As respostas às impugnaçóes e aos esclarecimentos solicitados, bem como outros avisos de

ordem geral, serão cadastradas no sitio 4Uü llgllgaepiql!.b1, §endo de responsabilidade dos
licitantes, seu acompanhamento.

20.8. A petição de impugnação apresêntada por empresa deve ser firmada por sócio, pessoa

designada para a administraçáo da sociedade êmpresária, ou procurador, e vir acompanhada'
conÍorme o caso, de estatuto ou conlrato social e suas posteriores alterações, se houveÍ, do ato de

designação do administrador, ou de procuraçáo pública ou particular (instrumento de mandato com
poderes para impugnar o Edital).

2í. DAS D|SPOSTçÕES GERAIS.

2í.í. Da sessão pública da Conconência divulgar-se-á Ata no sistema eletrônico.

2í.2. Não havendo expediente ou oconendo qualquer fato supeNeniente que impeça a realização do

certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil

subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em

contrário, pelo Agente de ContrataÉo.

2í.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o

horário de Brasília - OF.

2í.4. No julgamento das propostas e da habilitação, o Agente de Contratação poderá sanar erros ou

falhas que não afterem a substância das propo§tas, dos documentos e sua validâde jurídica, mediante

despacÀo fundamentâdo, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e eficácia

para fins de habilitaçâo e classificação.
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2í.5. A homologaçáo do resultado desta licitação não implicará direato à contratação.

2'1.6. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliaçáo da
disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio

da isonomia, a finâlidade e a segurança da contratação.

2í.?. Os licitântes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostâs e a
Administrâçâo nâo será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da
condução ou do resultado do pÍocesso licitatório.

2í.8. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do inicio e
incluir-se-á o do vencimento. Só se rnrcram e vencem os prazos em dias de expediênte na

Administração.

2í.9. O desatendimento de exigências Íormais não essenciais não importará o afastamento do
licitante, desde que seia possivel o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do

interesse público.

2í.í0. O licatante é o responsável pela Íidelidâde e legitimidade das iníormaçôes prestadas e dos
documentos apresentados em qualquer fase da licitação.

2í.í0.í. A Íalsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdade da§ inÍormações nele
contidas impllcará a imediata desclassificação do proponente que o tiver apresentado, ou, câso

tenha sido o vencedor, a rescisão do contrato ou do documento equivalente, sem prejuízo das
demais sanções cabíveis.

2í.'í í. Em caso de divergência entre disposiçôes deste Edital e de seus anexos ou demais peças que

compôem o processo, prevalecêrá as deste Edital

21.í2. As certidões que náo possuem data de validade em seu corpo, não poderão ter data superior
a 30 (trinta) dias de emissão.

21,í3. A Secretaria responsável através de sua autoridade competente podeÍá revogar este
Concorrência por razôes de interesse público decorrente de fato superveniente que constitua óbice

maniÍesto e incontornável, ou anulá-lo por ilegalidade, de oficio ou por provocação de terceiros' salvo
quando for viável a convalidação do ato ou do procedimento vicaado, desde que observados os

principios da ampla deÍesa e contraditório.

2í.í3.1. A anulação da Concorrência induz à do contÍato.

24.í3.2. A anulaçâo da licitação por motivo de ilegalidade não gera obrigaçáo de indenizar.

2'1.t4. É facultado à Autoradade Superior, em qualquer fase deste Concorrência, promover diligência

destinada a esclarecer ou completar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de

informação ou de documentos que deveriam ter sido apresentados para fins de cla§sificação e

habilitação.

2í.í5. O Edital está disponibilizado, na íntegra, no êndereço eletrônico: //www.licitaaao com'br/.e por

meio do PNCP e site institucional do municipio, bem como poderáo ser lidos e/ou obtidos no endereço
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que está no papel timbrado deste documento, nos dias Úteis, no horário das 08h00min às 14h00min,
no mesmo endereço e periodo em que os autos do processo administratlvo permanêcerão com
acesso e vista franqueada aos interessados.

21.16. lntegram êste Edital, paía todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:

ANEXO I - PROJETO BÁSICOi
ANExO ll - MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOSl
ANEXO III - MODELO DE DECLAMÇÃO DE SUJEIÇÁO ÀS CONDIÇÔES ESTABELECIDAS NO
EDITAL É DE INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES I[iIPEDITIVOS DA HABILITAÇAO;
aNEXO rV - MODELO DE DECLARAÇÃO NOS TERMOS DO INCISO XXXlll, ART. 7' DA

CONSTITUIÇÃO FEDERAL;
ANEXO V -'II4ODELO DE DECLARAÇÃO DE ELABOMÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA;
ANEXO VI _ MODELO DE DECLARAÇÃO DO PORTE DA EMPRESA;
ANEXO VII _ MODELO DE.DECLAMÇÃO DE IDONEIDADE;
ANEXO VIII- DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO;
ANEXO IX - MINUTA DO CONTMTO;
ANEXO X - MOOELO DE DECLAMÇÁO DE VERÂCIDADE;
ANEXO XI _ MODELO DE DECTÂRÂÇÁO DE RESERVA DE CARGOS.
ANEXO XII - MODELO DE DECLAMÇÃO DE CONHECIMENTO DO LOCAL;

Alto Alegre do Pindaré/MA, em 

- 
de

FRANCIVALDO REIS DA SILVA
Secretário Municipal de Obras e Urbanismo de

Alto Alêgre do Pindâré/ilA

ANEXO I _ PROJETO lco

de
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PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ - i'A
Av. João XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.6í2.832000í-2í

PROJETO
"ANEXO í: l. ORçAMENTO DETALHADO;
rv. IúEMoRTAL DESCRTTTVO; V. GOMPOSçÔES rlE.,.r:i§T{
rllEMÓRlA DE GÁLCULO; ART DA OBRA,/SERVIçO, , .-..,,.' I

3OFll.lANcElRO; lll. PLANILHA DO BOI;
; VI. PROJETO ARQUIÍÊTÔNICO; VÍ.

UIVO ANEXADO AO FINAL DO
INSTRUMENTO CONVOCAT RIO OU ENVIADO

COMO ARQUIVO ZIPADO NO SISTEMA.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE

Av. João Xxlll, S/N - Centío
CNPJ: 01.6'!2.8320001-21

OO PINDARÉ - i'A

ANEXO II - PROPOSTA DE P s (MoDELO)

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" *
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 

**

SESSÃO PÚBLTCA: ---l----l20*, ÀS ----H----MlN (---) HORAS.
LOCAL: *- óRGÃO LICITANTE

A EIUPRESA ,.,,.,,.. DECLARA QUE:

r ÊsrÀo iúciúsls No vALoR corADo roDAS AS DESPESAS coM N,tÃo

COI,,Iô, TOOOS OS TRIBUTOS É ENCARGOS FISCAIS, SOCIAIS.
pÀÉvrôeucrnnros E cot,tERctAts E, AINDA, os cASTos colu
Àôóuórcrounr,reuro Dos PRoDUTos ÊM EMBALAGENS ADEoUADAS'

DE OBRA E BEI\,'I

TRABALHISTAS.
TRANSPORTÉ E

2 VALIDADE DA PROPOSÍA: 60 (SESSÊNTA) DIAS

ã áiuzo ú rNtcto DE FoRNEcIMENTo/ExECUÇÃo Dos sERVIÇ,o-s DE AcoRDo coM o
ÉsrneEieõrDo l.lo rERMo DE REFERENoIA (ANExo l) Do EDITAL DÉssE PRocESSo'

a ouÉ tÃo rr.rcroe NAs vEDAÇÔES PREVISTAS NA LEI No 14l33t2021
i oúÉ ó Ênezo oe tutcto oÁ eurneor Dos EQUIPAMENToS sERÁ DE AcoRDo coM os
ieÀúó§ esrnselEctDos No ANEXo I' DESTE EDITAL A coNTAR Do REcEBIMENTo' PoR
pÃHii óÀcor.rrroqrADA, DA ORDEM DE COMpRA OU DOCUMENTO srMrLAR, NA *" enderego.

iôôôiõàã;Ni§Gnló evnLreóóõ, éõãÉÊr'rn oe oevoruÇÃo DÉ NÂo AcErÍE' cASo NÃo

Àiãríõe-i"õÊõcnrrür'níçÀo oo i;n-õÉrõ ál§co oo Rerenroo EDTTAL ou DE MÁ

QUALIDADE,

LOCAL E DATA

cnntMemsÁvEr
OBS. SERÃO DESCLASSIFICADAS AS PROPOSTAS OUÉ APRESENTAREM COTAÇÓES

coNrENDo PREÇos ExcEssrvos-, óiúsoLlóos, ór,v1L-o3^151o-ou INExEQUÍvEls' NA

ÉõâüÃ õÀ ieôrdúêEôÊú vrooâ, ôü rrxor, ouE oFEREÇAM PREÇos ou vANTAGENS

BASEAOAS NAS OFERTAS DOS DEMAIS LICITANTES.
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=. =, a;;i;;i;ã; ü õÉ;; êspeoãuada para erecuçãodê sêto,ços óe consr.uÉo..Gíomâ
Mhurâ do Ednâl - concoÍê.ciâ n" /zuzb (
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rocáxzadàs em drvelsos povoados do Muncrpro

de Alto Alêgre do Pindaré _ MÂ

TDENTTFTcAÇÁo DA PRoPoNENTE
NOME DE FANÍASIA:

INSC. EST.:
OPTANTE PELO SIMPLES? SIM

CIDADE:

TELEFONE:
TELEFONE:
cor.trl eANcÁntl oa LlclraNÍE:

CONTATO DA LICITANTE:
BANCO OA LICITANTE:
N' DA AGENCIA:

UNIDAD
E

OUANT

TOTAL POR EXTENSO:



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ. MA
Av. Joáo XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.6í2.832/000í-21

ANEXO I!- DE SUJEICÃO ÀS CONDIÇÕES ESÍABELECIDAS NO EDITAL E DE

INEXISTENCIA DE FAÍOS SUÊERVENIENÍES IiIPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRóNICA N' *
PROCESSO ADMINISTRÂTIVO NO *

*- ÓRGÃO LICITANÍE
AO AGENTE DE CONTRATAÇÃO E EQUIPE DE APOIO,

, PORTADOR DO RG 

-, 

ABAIXO ASSINADO, NA

OUÂLIDADE DE RESPONSÁVEL LEGAL DA PROPONENTE, 

-, 

CNPJ

, DECTÂRA EXPRESSAMENTE OUE SE SUJEITA AS CONDIÇOES
EsTABELEcIDAS I'to EDTTAL ActMA ctrADo E ouE ACATARÁ INTEGMLMENTÉ QUALQUER
óÉcrsÃo oue vENHA A sER Tot\rADA PELo óRGÃo LlclrANTE ouANTo À ouALlFlcAÇÃo
APENAS DAS pRopoNENTES euE TENHAM ATENDIDo Às coNDlÇÔES ESTABELECIDAS No
EDITAL E OUE DEMONSTRE[/l INTEGRAL CAPACIDADE DE EXECUTAR O FORNECIMENTO DO

BEM PREVISTO,

DECLAM, AINDA, PARA TODOS OS FINS DE DIREITO, A INEXISTÊNCIA DE FATOS

SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO OU QUE COMPROMETA A IDONEIDADE DA

PROPONENTE,

EM, 

- 
DE 

- 

DE 2O*'

(ASSTNATURA Do RESPoNSÁvEL E cPF)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO
Av. João xxlll, S/N - centro
CNPJ: 0í.612,832/000í-2í

PINDARÉ. MA

r5

ANEXO tV - iIODELO DE DECLARAçÃO NOS TERiIOS DO
CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE

rNctso xxxlt Do ARÍlGo 70 DA
,í 988

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO -*
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' *'

(PAPEL TIiiBRADO DA EIIPRESA)

,.,,.,.,,.,,,,,,, INSCRITO NO CNPJ NO POR INTERI\'ÉDIO DÉ SEU
REPRESENTANTE LEGAL O(A) SR(A) .. PORTADOR(A) DA CARTEIRÂ DE

IDENTIDADE N",,,,.,,,,,.,,,.. E CPF NO.,.,,,,.,, DECLARA, PARA FINS DO DISPOSTO NO
INC. VI DO ART, N'68 DA LEI NO 14j332021, QUE NÃO EMPREGA MENOR DE DEZOITO ANOS
EM TRABALHO NOTURNO, PERIGOSO OU INSALUBRE E NÃO EI\iIPREGA MENOR DE

DEZESSEIS ANOS

RESSALVA: EMPREGA MENOR, A PARTIR DE QUATORZE ANOS, NA CONDIÇÁO DE APRENDIZ

o'

(DATA)

(REPRESENTANTE LEGAL)

r obesaÇào cm c6o afidialivo. 6sina1ú ôrcssalva eima
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PREFE|TURA MUNtctpAL oE ALTo aLEGRE Do ptNoaRÉ - rrA
Av. João xxlll, SIN - cantro
CNPJ: 0Í.6í2.8320001-21

ANExo v - DEcLARAçÃo DE ELABoRAçÃo TNDEPENDENTE DE pRoposrA. ( oDELo)

coNcoRRÊNcta ELETRôNtcA N. *'
PROCESSO ADIIINISTRATIVO NO 

*'

(rDENTrFrcAÇÁo coMPLETA Do REPRESENTANTE DA LrcrrANTE), coMo REPRESENTANTE
DEV|DAiTENTE coNsTtrulDo DE (tDENTrFrcAÇÃo-coMpLETA DA LtctrANTE), PARA FINS Do
Drsposro No EDTTAL DE LrclrAÇÃo: coNccinnÊruch ELETRôN|CA No *', DECLARA, soB
AS PENAS DA LEt, EM ESpEctAL o ARr. 299 Do cóDrco PENAL BRAS|LE|Ro, QUE:

A) A pRoposrA APRESENTADA PARA pARTrcrpAR Do coNcoRRÊNctA ELETRÔNtcA N' *",
For ELABoRADA DE MANETRA TNDEPENDENTE (pELo LrcrrANTE), E o coNTÉúDo DA
PRoPoSÍA NÃo FoI, No ÍoDo oU EM PARTE, DIRETA OU INDIRETAIUENTE, INFORMADO,
DISCUTIDO OU RECEBIDO DE QUALQUER OUTRO PARÍICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO
Do coNcoRRÊNctA ELETRôN|CA QUALQUER MEto ou PoR QUALQUER
PESSOA;

B) A tNTE-NÇÁo DE APRESENTAR A PRoPosrA EIABoMDA PARA PARTICIPAR oo
coNcoRRÊNctA ELETRoNtcA N. *. NÃo Fot |NFoRMADA. DlscurlDA ou REoEBIDA DE

euALeuER ourRo pARTrcrpANTE porENctAL ou DE FATo Do coNcoRRÊNclA
ELETRôNtcA N" *., poR euALeuER t Eto ou poR euALeuER pESSoA;

c) ouE NÂo rENTou, poR euALeuER MEro ou PoR ouALouER PESSoA, INFLUIR NA
DECtsÃo DE ouALouER ourRo pARTtctpANTE PoTENCIAL ou DE FATo Do
coNcoRRÊNctA ELETRôN|CA No *- euANTo A pARÍtclPAR ou NÃo DA REFERIDA
LrcrrAÇÃo;

D) ouE o coNTEúDo DA pRoposrA ApRESENTADA PARA PARTIctPAR Do coNcoRRÊNcla
ELETRôNrca N. *' NÀo sERÁ. No roDo ou EM PARTE, DIREÍA ou INDIRETAMENTE,
COMUNICADO OU DISCUTIDO COM OUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE

FATo Do coNcoRRÊNctA ELETRôNrca No * ANTES DA ADJUDICAÇÃo Do oBJETo DA

REFERIDA LICITAÇÁo;

E) ouE o coNTEúDo DA pRoposrA ApRESENTADA PARA PARTIcIPAR Do coNcoRRÊNclA
ELETRôN|CA N" *' NÃo For. No roDo ou EM PARTE, DIRETA ou INDIRETAI\iIENTE,
tNFoRt\rADo, DtscuTlDo ou RECEB|Do DE QUALQUER INTEGRANTE Do *- ÓRGÃo
LICITANTE, ANTES DA ABERTURA OFICIAL DAS PROPOSTAS; E

F) oUE ESTÁ PLENAMENÍE CIENTE DO TEOR E DA EXTENSÀO DESTA DECLÂRAÇÃO E OUE
oÊrru pleruos poDERES E TNFoRMAÇÕES PAnn FtR[rÁ-LA.

DE ,,,.,, , DE 2O*-

REPRESENTANTE LEGAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ. i,tA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.6í2.832000í-2í

ANEXO VI _ DECLARAÇÃO DO PORTE OA EÍÚPRESA (MICROEilIPRESA OU Ei!PRESA DE
PEQUENO PORTE)

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO *-
PROCESSO ADii|INISTRATIVO NO *-

[NOME DA EMPRESA], IQUALIFICAÇÃO: TIPO DE SOCIEDADE (LTDA, S,A, ETC.), ENDEREÇO
COMPLETO, INSCRITA NO CNPJ SOB O NO TXXXX], NESTÉ ATO REPRESENTADA PELO

ICARGO] TNOME DO REPRESENTANTE LEGAL], PORTADOR DA CARTEIRA DE IDENTIDADE N'
[XXXX], INSCRITO NO CPF SOB O NO [XXXX], DECLARA, SOB AS PENALIDADES DA LEI, QUE SE

ENQUADRÂ COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE, NOS TERIUOS DO
ART, 30 DA LEI COMPLEMENTAR N' '123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006, ESTANDO APTA A
FRUIR OS BENEFICIOS E VANTAGENS LEGALMENTE INSTITUíDAS POR NÃO SE ENQUAORAR

EM NENHUi'A DAS VEDAÇOES LEGAIS IMPOSTAS PELO § 4O DO ART, 30 DA LEI

COMPLEMENTAR NO 123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006 E PELO ARTIGO 40 DA LEI NO

14j33t2021.
DECLARO. PARA FINS DA LC ,123/2006 E SUAS ALTERAÇÔES, SOB AS PENALIDADES DESTA,

SER:

MICROEÍI'PRESA _ RÊCEITA BRUTA ANUAL IGUAL OU INFERIOR A 360,000,00 E EST.ANDO

Àprn I rnutR os BENEFictos E vANTAGENS LEGALMENÍE INSTITUIDAS PoR NÂo sE
ENQUADMR EM NENHUMA DAS VEDAÇÓES LEGAIS IMPOSTAS PELO § 4. DO ART, 3. DA LEI

COMPLEMENTAR NO 123106 ALTEMDA PEIALC 14712014,

Ei'PRESA DE PEQUENO PORTE _ RECEITA BRUTA ANUAL SUPERIOR A 360,000,00 E

icúnt- ou TNFERIoR A 4.Boo.ooo,oo vALoRES , ESTANDo APTA A FRUIR os BENEFÍclos E

VANTAGENS LEGALMENTE INSÍITUIDAS POR NÁO SE ENQUADMR EM NENHUMA DAS

VEDAÇóES LEGAts tMPosrAS PELo § 40 Do ART. 30 DA LEI CoMPLEMENTAR No 123106

ALTERÂDA PELA LC ,147120,14,

OBSERVAÇÕES:

O ESTA DECLAMÇÃO PODERÁ SER PREENCHIDA SOMENTE PELA LICITANTE ENOUADRADA

COMO ME OU EPP, NOS TERMOS DA LC 123. DE 14 DE DÊZEMBRO DE 2006;

. A NÁO APRESENTAÇÃO DESTA DECI-ÂMÇÃO SERÁ INTERPRETADA COMO NÃO

ENouADMMENTo DA LlôtrANTE coMo ME ou EPP, Nos rERMos DA Lc N" 123/2006, ou A
OPÇÃO PELA NÃO UTILIZAÇÃO DO DIREITO DE TRATAMENTO DIFERENCIADO,

LOCAL E DAÍA

NOI/lE E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL

NOME E ASSINATURA DO CONTADOR
(NO CASO DE [/lE E EPP)

CPF: x)«.XXX.)«X-XX
cRc:
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PINDARÉ - MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.612.832,0001-21

ANEXO VII - DECLÂRAÇÃO DE IDON:'DADE

AO REDIGIR A PRESENTE DECLARAÇÁO, O PROPONENÍE DEVERÁ UTILIZAR FORMUúRIO
COM TIMBRE DA PROPONENTE,

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO *'

*. ÓRGÃo LICITANTE
AO AGENTE DE CONTMTAÇÃO / EOUIPE DE APOIO

A EMPRESA ...., . ,. , INSCRITA NO CNPJ N' POR INTERMÉDIO
DE SEU REPRESENTANTE LEGAL O SR PORTADOR DA CARTEIRA DE
IDENTIDADE NO, ,,.,,,,,,,.,,,,,,,, E DO CPF N' .,.. .. . ,......., DECLAM NÃO TER RECEBIDO OO
MUNICIPIO OÉ IUF OU DE QUALQUER OUTRA ENTIDADE DA
ADMINISTMÇÃO DIRETA OU INDIRETA, EM ÂiilBITO FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL,
SUSPENSÃO TEIUPORÁRIA DE PARTICIPAÇÃO EM LICITAÇÃO E OU IMPEDIMENTO DE
CONTMTAR COM A ADIVIINISTRAÇÃO, ASSIM COIilO NÃO TER RECEBIDO DECLAMÇÁO DE
INIDONEIDADE PARA LICITAR E OU CONÍRAÍAR COM A ADMINISTMÇAO FEDERAL,
ESTADUAL E MUNICIPAL,

Eir, _ DE _ DE 20*-

(ASSINATURA DO RESPONSÁVEL E CPF)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ. MA
Av. João Xxlll, S/N - Cêntro
CNPJ: 01.612.8320001-21

ÀNEXO VIII _ DÉCLARAçÃO DE CUMPRIiIENTO DOS REQUISITOS DÊ HABILITAçAO.
(MODELO)

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO *-
PROCESSO AOÍrrlN|STRAT|VO No *-

A ..................... ..(RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA), CNPJ Nô........... .. . . ...,
LOCALIZADA À .,,,.,.,,,,,, DECLAM, EM CONFORIUIDADE COM A LEI NO

1413312021, QUE CUMPRE TODOS OS REQUISITOS PARA HABILITAÇÁO PARA 
^ESTE

CERTAME LICITATÓRIO NO I\iIUNICIPIO *- óRGÃO LICITANTÊ . CONCORRÉNCIA
ELETRôNICA NO 'T'

DE................... DE 20*.

REPRESENTANTE LEGAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE . MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.6í 2.832000í -2í

CONTRATO No xxíxxíPMAAP
PROCESSO No 05312026

TERMO DE CONÍRATO DE PRESTAçÃO DE SEBVIçOS
NO ......../...., QUE FAZEiil ENTRE SI *- ENTE PUBLICO
LICITANTE E A EÍIiIPRESA *-

O MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ'MA, ATTAVéS dA SECRETARIA MUNICIPAL DE
EDUCAÇÃO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MA, sediada na inscrito(a) no oNPJ
sob o no .........................-.....-, nêste ato representado pelo ........................., Secretário Municipal de
Éducação, nomeado(a) pela Podaria no......, de ..... de..................... de 20..., publicada no de ..... de
.,,-,,,,',,.,, de,.,,.,,.,',, inscrito(a) no CPF n" ..... . . . portador(a) da Carteira de ldentidade no

doravante denominada CONTRATANTE e o(a) .............................. inscrito(a)
no CNPJ/MF sob o no............................, sediado(a) na ........................ ......, em .............................
doravante designada CONTRATADA, neste ato representada pelo(a) Sr.(a) portador(a)

da Carteira de ldentidade no ................., expedida pela (o) .................., e CPF no .........................,
tendo em vista o que consta no Processo no .....-..-................-.-.. RESOLVEM celebrar o presente

Contrato decorrente da licitaçáo na modalidade Concorrência Eletrônica no. 12026 '
CPL/PMAAP e do Processo Administrativo n.o 053/2026, com fundamento da Lei no'14.'133, de'lo
de abril de 2021 e na Lei no 8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor, mediante as seguintes
cláusulas e condiçôes:

1. CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO.

3. CLÁUSULA TÉRCEIRA _ PREçO.

3.'1. O valor global do presente Termo de Contrato é de R$ ............

1.'l.O objeto do presente Termo dê Contrato é a contratação de empresa especializada para
execução de serviços de construção, reforma e implantação de sistemas dê iluminação elétrica
em campos de Íutebol e estádio municipal, locâlizados em diversos povoados do Município de
Alto Alegre do Pindaré - MA, conforme especificações e quantitativos estabelecidos no Projeto

Básico, anêxo do Edital.

- 
'1.2. Este Termo de Contrato vincula-se ao Edital da Concorrência, identificado no preâmbulo e à
proposta vêncedora, independentemente de transcrição.

2, CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA E EXECUçÃO

2.1. O prazo de vigência e execuçáo deste Termo de Contrato é aquele fixado no Projeto Básico, qual

seja 6 (seis) meses a contar da assinatura deste contrato, independente de emissão de ordem de

serviços, prorrogável na forma do art. 107 da Lei no 14.13312021.

3,2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da

execuçáo contratual, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários,
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fiscais e come.ciais incidentes, taxa de administraçáo, frete, §êguro e outros necessários
cumpÍimento integral do objeto da contratação.

4. CLÁUSULA QUARTA - DOTAÇÃO ORçAMENTÁRIA.

4.'1. As despesas decorrentes desta contratação estâo progÍamadas em dotaçáo orçamentária própria,
para o exêrcício de 20***, na classificaçâo abaixo:

2 PREFEITURA I\TUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE; 02 PODER EXECUTIVO: 02 22

SECRETARIA DE ESPORIE E LAZER, 022200 SECRETARIA DE ESPORTE E LAZER; 27 Desporto
e Lazet:27 8'12 Desporto Comunitário; 27 af 0272 DESENVOLVIIVIENTO Do ESPORTE AÀIADOR;
27 A12 0272 1107 ôOOO CONSÍRUÇÃO, REFORIiIA E AMPLAÇÁO DE EST. CAMPO DE FUÍ,
OUADRAS ESPORT E GINASIO POLIESPORTIVO.

5. CLÁUSULA QUINTA _ PAGAMENTO E CRIfÉRIOS DE AÍUALIZAÇÃO ÍlloNETÁRIA.

5.1. O prazo para pagamento e demais condiçôes a ele referentes encontram-se no Projeto Básico.

6. CúUSULA SÉXTA ' REAJUSTE.

6.í. Os preços inicialmente contratados sáo fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data

do orçamento estimado.

6.2. O orçamento estimado pela Administração baseou-se nas planilhas referenciais elaboradas com

base no SlNAPl.

6.3. Após o interregno de um ano, independentemente de pedido do contratado os preços iniciais

serão reajustados, mediante a aplicação, pelo contratante, do índice, exclusivamente para a§

obrigaçôes inaciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

6.4. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o intêrregno mínimo de um ano será contado a partir dos

efeitos financeiros do último reajuste.

6.5. No caso de atraso ou não divulgaçáo do(s) índice (s) de reajustamento' o contratante pagará ao

contratado a importância calculaàa pela última variação conhecida, liquidando a diferença

corre§pondente tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s).

6.6. Nas aferiçôes finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamente, o(s)

definitivo(s).
6.7. Caso o(s) índice(s) êstabelecido(s) para reajustamento venha(m) a §er extinto(s) ou de qualquer

forma não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituiçâo, o(s)que vier(em) a ser

determinado(s) pela legislação entáo em vigoÍ

6.8'NaausênciadeprevisãolegalquantoaoíndiceSubstituto,asparteselegeráonovoindiceoficial,
para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo

6.9. O reajuste será realizado por apostilamento.
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7. CLÁUSULA SÉTli/IA _ REPACTUAçÃO E REEQUILíBRIO

7,'1, O p.azo paÂ Êsposta ao pêdido do Contratado de repactuaÇáo de preços será de 10 dias Úteis.

7,2.O ptazo para resposta ao pedido do Contratado de reestâbelecimento do equalíbrio econômico-
financeiro do contrato de preços será de 10 (dez) dias úteis.

8. CLÁUSULA O|ÍAVA - EXECUçÃO E RECEBIiiÊNTO DO OSJETO.

8.í.Os serviços devem ser iniciados no prazo improrrogávêl de 5 (cinco) dias útêis, contados do

rêcebimento áa ordem de Serviços, sob pena de aplicaÇão das sançóes cabíveis, inclusive de rescisão

contratual.
8.2.As condiçóes de entrega e recêbimento complementares do objeto são aquelas previstas no

Projeto Básico, anexo ao Edital, vinculadas ao cronograma físico financeiro.

9.í. A fiscalização da execução do objeto será efetuada por comissâo/Representante designado pela

CONTMTANTE, na forma estabelecida no Projeto Básico, anexo do Edital

10. CLÁUSULA OÉCIII/IA - O3RIGAÇÕES DA CONTRATANTE.

10.í.Exigir o cumprimento de todas as obrigaçôes a§sumida§ pelo Contratado, de acordo com o

contrato e seu§ anexos.

í0.2. Receber o objeto no prazo e condiçôes estabelecidas no Íermo de Referência ou Projeto

Básico.

10.3, Notificar o Contratado por escrito da ocorrência de eventuais imperfeiçóes, falhas ou

irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando ptazo paÍa a sua correção,

certificando-se de que as soluçóes por ele propostas sejam as mais adequadas'

í0.4. Notificar o contratado, por escrito, sobre vicios, defeitos ou incorreçôes veÍificadas no objeto

fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte' às suas

expensas.

10.5. Acompanhar e fiscalizar a execuçâo do contrato e o cumprimento das obrigaçÕês pelo

Contratado.

í0.6. Comunicar a empresa para emissão de Nota Fiscal no que sê refere à pârcela incontroversa da

execuçáo do objeto, para efeito de liquidaÇão e pagamento, quando houvêr controvérsia sobre a

eiecuôao oo oojéto, qüanto à dimensão, quaiidade e quantidade, conforme o art 143 da Lei no '14"133'

de 2021 .
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't0.7. Efetuar o pagamento ao Contratado do valor conespondente à execução do objeto, no prazo,

Íorma e condições estabelecidos no presente Contrato e no Termo de Referência ou projeto básico.

í0.8. Aplicar ao Contratado as sançôes previstas na lei e neste Contrato.

í0.9. Cientificar o óÍgáo de representação judicial da Preleitura para adoçáo das medidas cabiveis
quando do descumprimento de obrigaçôes pelo Contratado

lO.í0. Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamagôes relacionadas à

execução do presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentes'
meramente protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execuçáo do ajuste.

í0.1í. A Administraçâo terá o prazo de 20 dias, a contar da data do protocolo do requerimento para

decidir, admitida a prorrogaçáo motivada, por agual período

í0.í2. Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equiiíbrio econômico-financeiro feitos
pelo contratado no prazo máximo de 20 dias.

í0.í3. Notiflcar os êmitentes das garantias quanto ao inicio de processo administrativo para apuração
de descumprimento de cláusulas contratuâis

í0.í4. Comunicar o Contratado na hipótese de posterior alteraçâo do projeto pelo Contratante, no

caso@
í0,í5. Fornecêr por escrito âs informaçôes necessárias pâra o desenvolvimento dos serviços objeto

do contrato.

í0.'16, Realizar avaliaçôes periódicas da qualidade dos serviços, após sêu recebimento.

10,17. Assegurar que o ambiente de trabalho, inclusive seus equipamentos e instalações, apresentem

condiçôes adequadas ao cumprimento, pelo Contratado, das normas de segurança e saúde no

trabalho, quando o seNiço for executado em suas dependências, ou em local por ela designado'

í0.í8. Não responder por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com terceiros, ainda

que vanculados à execuçáo do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em

decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados

í0,í9. Previamente à expediÇão da ordem de serviço, veriíicar pendências, liberar áÍeas e/ou adotar
providências cabíveis para a regularidade do início da sua execução.

íí. cúusuLA DÉcrMA PRlitElRA - OBRIGAçÔES DA CONTRATADA.

í1.í. o conÍatado deve cumprir todas as obrigaçôes con§tantes deste contrato e de seus anexos,

assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita

execuÇão do objeto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas.

1í.2. [Ianter preposto aceito pela administraçáo no local do serviço paÍa representá-lo na execução

do contrato.
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íí.3.A indicaçáo ou a manutenção do preposto da empresa poderá ser recusada pelo órgão ou
entidade, desde que devidamente justificada, devendo a empresa designar outro para o exercicio da

atividade.

'tí.4. Atender às determinações regulares emitidas pelo flscal do contrato ou autoridade superior (eÍL

ÉL!0 e prestar todo esclarecimento ou informaçáo por eles solicitados

1í.5. Alocar os êmpregado8 necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas deste contrato, com
habilitaçáo e conhecimento adequados, fornecendo os materiais, equipamentos, fenamentas e
utensiliós demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deveráo atender às recomendaçóes

de boa técnicá e a legisiação de regência.

íí.6. Reparar, corrigir, remover, rêconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no

prazo Íixado pelo liscal do contrato, os serviços nos quais se veriÍlcarem vícios, defeitos ou

incorreçóes resultantes da execução ou dos materiais empregados.

1í.7. Responsabilizar-se pelos vicios e danos decorrentês da execuçâo do objêto, de acordo com o
Códiqo de Defesa do Consumidor (Lei no 8.078, de 1990), bem como por todo e qualquer dano

causado à Admilristr?ção ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a Ílscalizâçâo ou o
acompanhamento da éxecução contratual pelo Contratante, que ficará autorizado a descontar dos
pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida no edital, o valor correspondente aos danos
sofridos.

1í.8. EÍetuar comunicação ao contratante, assim que tiver ciência da impossibilidade de realização ou

finalização do serviço no prazo estabelecido, para adoção de ações de contingêncie cabiveis

íí.9. Náo contratar, durante a vigência do contrato, cônjuge, companheiro ou parente em linha reta,

colateral ou por aÍinidade, até o terceiro grau, de diÍigente do cont.atante ou do fiscal ou gestor do

contrato, nos termos do artioo 48. Daráq.aÍo único, da Lei no14.133 de2021i

íí.íO.Quando náo for possivel a veriÍicação da regula.idade no Sistema de Cadasko de

Fornecedores - slcAF. o contratado deverá entregar ao setor rêsponsável pela Íiscalização do

contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da prestaÉo dos serviços, os seguintes documentosl '1)

prova de regularidade relativa à seguridade social; 2) certidão coniunta relativa aos tributos ,ederais e

à Dívida Alúa da União; 3) certidõãs que @mprovem a regularidade perante a Fazenda Municipal ou

Distrital do domicilio ou sede do contratado; 4) Certidáo de Regularidade do FGTS - CRF; e 5)

Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.

lí.1í. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convençâo'

Dissidio Coletivo de Trabaliro ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas aS

obrigações trabalhistas, sociais, pievidenciáriâs, tributárias e as demâis previstas em legislação

espãcífica, cuja inadimplência náo transfere a responsabilidade ao contratante'

íí.í2. Comunicar ao Fiscal do contrato, no Vazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência

anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços.

,11.13. Prestar todo esclarecimento ou informaçáo solicitada pelo contratante ou por seus prepostos,

garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem cÔmo aos documentos

relativos à execução do empreendimento.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
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'11.í4. Paralisar, por determinação do Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo executada
de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.

íí.í5. Promover a guarda, mânutençáo e vigilância de materiais, fênamentas, ê tudo o que for
necessário à execução do objêto, durante a vigência do contrato.

í1.í6. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo
as determinaçôes dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores
condições de segurança, higiene e disciplina

í'1.í7. SubmeteÍ previamentê, por escrito, ao Contratante, para análise e aprovação, quaisquer
mudanças nos métodos executivos que fulam às especiÍicaçôes do memorial descritivo ou instrumento
congênere.

í 1.í8. Não permitir a utilizâção de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição
de aprêndiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do menor de

dezoito anos em trabalho notumo, perigoso ou insalubre

íí.í9. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei
para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as
reservas de cargos previstas na legislaÇão (al|l[Lo).

íí.20. Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no pÍazo Íixado pelo Íiscal do
contrato, com a indicaÉo dos empregados que preencheram as referidas vagas (a!-ll§,-pêÉgE&
único).

1í.2í. Guardar sigilo sobre todas as informaçóes obtida§ em decorrência do cumprimento do contrato.

11.22. Atcat com o ônus deconente de eventual equivoco no dimensionamento dos quantitativos de

sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo

complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfáório para o

atendimento do objeto dâ contrâtação, exceto quando ocorer algum dos eventos aÍrolados no 44.
'124. ll. d. da Lei n''14.133. de 2021.

í'1.23. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estâdual ou muniÇipal' as

normas dê segurança do Contratante.

í1.24. lranter os empregados nos horárjos predeterminados pelo Contratante.

íí.25, Apresentar os empregados devidamente identificados por meio de crachá

íí.26. Apresentar ao Contratante, quando for o caso. a relação nominal dos empregados que

adenlÍarão no órgáo para a execução do serviço.

'lí.27. Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categoria
proÍissional.

'lí.28. Atender às solicitâçóes do Contratante quanto à substituição dos empregado§ alocados, no

píazo fixado pela Íiscalização do contrato, nos casos em que ficâr constatado descumprimento das

obrigagóes relativas à execução do serviço, conforme descrito nas especificaçôes do objeto'
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íí.29. lnstruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas lnternas do Contratante.

í1.30. lnstruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a
não executarem ativadadês não abrangidas pelo contrato, devendo o Contratado relatar ao Contráante
toda e qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função.

'I í,31. lnstruir os seus empregados, quanto à prevençáo de incêndios nas áreas do Contratante.

íí.32. Adotar as providências e prêcauçôês necêssárias, inclusive consulta nos respectivos órgãos, se
necessário for, a fim de que não venham a ser danificadas as Íedes hidrossanitárias, elét.icas e de
comunicação.

íí.33. Estar registrada ou inscrita no Conselho Proíissional competente, conforme as á.eas de
atuação previstas no Termo de Reíerência, em plena validade.

ít.3,1. Obter junto aos órgãos competentes, conÍorme o caso, as licenças necessárias e demais
documentos e autorizaçôes exigíveis, na Íorma da legaslaçáo aplicável

12. CúUSULA DÉCrfa SEGUNDA - EXT|NçÂO.

12.1. O PRESENTE TERIVIO DE CONTMTO PODEM SER EXTINTO:

í2.í.í. Por ato unilateral e escrito da AdministraÉo, nas situações pÍevistas no inciso I do art. 138
da Lei no 14.13312021, e com as consequências indicadas no art. 139 da mesma Lei, sem pêuízo
da aplicaçáo das sançóes previstas no Projeto Básico, anexo ao Editali

í 2.'1.2. Amigavelmente, oos termos do art. 138, inciso ll, da Lei no 14.13312021.

12-2. A, exlinçáo contratual deverá ser formalmente motrvada nos autos de processo administrativo
assegurado â CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa, veraficada a oconência de um dos
motivos previstos no art. 137 da Lei no 14.13312021

í2.3. A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão administrativa
prevista no art. 'l15 da Lei no 14.13312021.

,I2.4. O TERMO DE RESCISÁO SERÁ PRECEDIDO DE RELATÓRIO INDICATIVO DOS SEGUINTES
ASPECTOS, CONFORME O CASOI

í2.,1.1. Balanço dos eventos contratuaisjá cumpridos ou parcialmente cumpridos;

í2.4.2. Relação dos pagamentos já eÍetuados e ainda devidos;

í2.4.3. lndenizaçôes e multas.

í 3. CúUSULA DÉCr A TERCETRA - VÊDAçÔES.

13.í. É VEDADO À CONTRÂTADA:
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í 3.í.í, Caucionar ou utilizar este Termo de Contrato para qualquer operaçáo Íinanceira,

alegação de inadimplemento por parte daí3.1.2. lnterromper a exêcução contrâtuâl sob
CONTMTANTE, salvo nos c.rsos previstos em lei.

1,I. CúUSULA DÉCIi'A OUARTA . ALTERAçÕES.

í 4. í. Eventuais alteraçôes contratuais reger-se-ão pela disciplina do art. 124 da Lei n' 1 4.13312021 .

14.2. A CONTRATADA é obrigada a aceitâr, nas mesmas condiçôes contratuais, os acréscjmos ou
supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualazado do contrato.

'14.3. As supressôes resultantes de acordo celebrado entre as partes contratantes poderáo exceder o
limite de 25% (vinte e cinco por cênto)do valor inicial atualizado do contrato.

í5. CúUSULA DÉC' A QUINTA. DOS CASOS OTISSOS.

15.1. Os casos omissos serão decididos pela CONTMTANTE, segundo as disposiçôes contidas na

Lei no 14 13312021 e demais normas de licitações e contratos administrativos e, subsidiariamente'
segundo as normas e princípios gerais dos contratos.

í6. CúUSULÂ DÉCrMA SEXTA - PUBLICAçÃO.

'16.í,lncumbirá à CONTMTANfE providenciar a publicaçâo deste instrumento, por extrato, no Diário

Oficial, de acordo com o previsto na Lei no 14.133/2021.

í7. cúusuLA DÉcrÍúa sÉr A - saNçÔEs ADtlNtsrRATlvAs.

í7.í. As sançôes referentes à execuÉo do contrato são aquelas previstas no PÍojeto Básico' anexo

do Edital e na Lei no 14.13312021.

I8. CLÁUSULA 
'ÉCiMA 

§ÉflilA. FORO.

18.1. É eleito o FoÍo da comarca de Sânta LuzialMA para dirimir os litigios que decorrerem da

execuÉo deste Têrmo de Contrato que não possam ser compostos pela conciliação, conÍorme art. 92,

§1o da Lei n'í4.133/2021.

Para firmeza e validade do pactuado, o presente TeÍmo de Contrato foi lavrado em duas (duas) v'as de

igualteor, que, depois de lido e achado em ordem, vai assinado pelos contraentês

illuNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO
Av. João xxlll, S/N - centro
CNPJ: 01.6í2.832/0001-21

Alto Alegre do Pindaré/lrA. .......... de.............. ....... .... de 20XX

Pàgina 40144

ffisp@âlEâdâpaGerecUç5odeseruiçosdeconskuÉo,Efo.mâ
s impta.tãção de sisremas de irumiiãEíeéne m campós de ineborê esradD núncpal loelEdos em diveÍsos povoâdos do Munrcipro

de ano Aregrc do Pindaé - MA
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Responsável legal da CONTRATANTE

Responsável legal da CONTMTADA

ÍESTEMUNHAS:

,1 CPF:

CPF:

ffisp{iâl,adapâ€e.ecUçàode*ruiçosdeconstfuÉo,rcloma
;;;;ia;ú;;; ";i;"" 

de,i,.,n"Éo eret,i- ". .á.pd. o" t,t"oote esr"a'o m'nc'par. ro4àruãdos em diveEos povoâdos do M!nrcrprc

de Aho Alegrc do PrndâÍé - MA
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ANEXO X _ MODELO DE DECLARAÇÁO DE VERACIDADE

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO *"
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO *-

íRAZÁO SOCIAL
NO,,, ,, LOCALIZADA A
REQUISITOS DE HABILIIAÇÃO E QUE AS DECLAMÇOES
CONFORME PARÁGRÂFO 40 E 50 DO ARI, 26 DO DECRETO
LICITATÓRIO NA PREFEITUM MUNICIPAL DE

REPRESENTANIE LEGAL

DA EMPRESA), CNPJ
DECLARA. CUMPRIR OS

INFORMAÇÔES SÃO VERiDICAS,
10 02412019 PARA ESTE CERTAME

/ UF . CONCORRÊNCIA N"

DE................... oE

Pàgina 42t14

ffispecÉl2âdapâÉeIe@çãodes€lviçosde@nstruÉo,-reioma
;;;;;áã; "i"i;;. á" ir,.,*"ao-çao 

"ret,i"" 
u. -.po'i àe i,i"r;r" esra'a,o m,nicip"r. rocàrizados em divêrsos povoados do Mu.icípio

de Alto alêgÍe do Pindâé - MA
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CNPJ: 01.612.832/000í-2í

ANEXO Xr - DE RESERVÂ DE CARGOS.

CONCORRÊCIA ELETRôNICA N" '*
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO **

LoCALIZADA À . .. ....... .. ............. ..., DECLARA, que cumpre as exigêncies de reserva de
cargos para Ílessoa com deÍiciência e para reabilitado da Prêvidência Social, CONFORITE
INCISO IV DO ART 63 DA LEI 14,133/2021 PARA ESTE CERTAi'E LICITATÓRIO NA PREFEITURÂ
l\,lUNlClPAL DE / UF _ CONCORRÊCIA ELETRÔNICO NO

REPRESENÍANTE LEGAL

DE.................. DE

Págt^â 43AA

ffi specÉrÉda parâ ê1ecuçáo de sêMço§ dê @nstruÉo..efomâ

" 
,.prantaào oe s,sr"mas oe Íumr;-ção etéiie em cámpos ae iureúte esuaro munE'pàr, rocaltredos êm diveGos Povoados do Municipio

de Allo alegÉ do P ndaré'MA.
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ANEXO XI - DÊ CONHECIMENTO DO LOCAL.

CONCORRÊCIA ELETRÔNICA N' *'
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 

*'

LOCALIZADA À ....... .., DECLAM, quê o licitante tomou conhecimento do local e

das condiçôes onde será executado os serviços, CONFORITE INCISO Vl DO ART 67 DA LEI

14j3320á1 PARA ESTE CERTAME LICITATÔRIO NA PREFEITUM MUNICIPAL DE

.............. ....(RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA), CNPJ No.........................,

/ UF _ CONCORRÊCIA ELETRÔNICO N'

DE................... DE

REPRESENTANTE LEGAL

-n 

es pot'tsÁve L TÉcN I co

Páginà 44144

@pêcietEdã peÉ e.ecuÉ!-de seMços de consrruêo. reloÍnâ

;;;;;;;;.;;;;;.;"l,. ã 
" "r"r'"" ". 

ã"pãà";,i""ãr" *r"i'o 
'*''p"r"@âr#dos 

em d,êrsos povoados do Municipio

de Aho Aiegre do PindaÉ - MA.
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PREFETÍURA MUNICIÊÀL DE.ALÍõ ALEGiE OO PINDARÉ.

Àv. Joâo xxlll, S/N - centro

*

CNPJ: 01'612 832/0001'21

PROCESSO N.e 053/2026

Requerente: Secretaria Municipal de obras e Urbanismo'

Assunto: Contratação de empresa especializada para execuçào de serviços 
-de 

construção'

ã#;; " 
i'"pi;;i;;;o áe sl,ie'"s ai lr'Ài""çal elétrica em càmpos de tutebol e estádio

municipal,localizados em diversos povoados do Municipio de Alto AIegre do Prndaré'MA'

PARECf,R IURíDICO Ns 029/2O26

Para melhor compreensão didática' este parecer divide_se eín Reldtório' Análise do

Defianda, Dkpositivo e EncafiinhaÍnento'

REtÁTóRlo

Trâta_se de processo admlnistrativo desencadeado pelo' Documento.de^Formalização de

""-#::";;à'ü;';;;"';;;;;i" 
a" 

"Inp'"'" 
especiaiizada para execuçào de serviços de

construçào, retorma e rmplantaçào d".'il;rr;" ii;;i;açào elàtrica em fàmpos de [ulebol e

esrádio municipat, to."tir"do, e. oire.r"oi ;;à;;;; úunrcipro de Alto ÂlesÍe do Pindaré -

MA.

De relevante, cumpre destacar que consta nos autos' alêm do oficio'supracitado' Projeto

Básico, Estudo Técnico eretimlnar' uesplcn*o ãã tàiãt t"tiau'f " 
t"ratório de di-sponibilidade de

Dor,rcáo Orcàmenlária pata 
'rab'lid'á1'do-püto 

o"tp"tf'" do âgente de conLralaçào e

Despacho de aurorizaçào do se(retário da pàstà'

PoÍ fim, verifica_se que o Agente de Contrataçào iuntou aos'autos parecer e o SecretáÍio

tunlou Minuta de Edital, para -nr,".,.i"niã, rn;r,i" ê emissào de parecer iurídico por parte

ítêsta Pro(uràdorià 6e.'t, a" 
"otoo 

tom àiãitames contrdos na Lei n" 14-13a/2021

É o breve relatório'

/ ANÁLISI DADEMANDA:

1. Consideracões lniciais:

O presente parecer tem como obietivo analisar o Edrtal de LicitaÇào na modalidade

concorrêncrâ Eletrônica Íelerente " 
;"1;;i"'".àã "*resa 

especiatizada para exe(uçào de

servi(os de constÍuçào t"ro'rn" 
" 

i'npiln't'"i;o'ãã i""tas a" ir"inaçào eletrica em campos de

Íutebot e esrádio munrcipal. tocatizaao?Iili,àtàl p"r*a"s do N4unicipio de Alto AteSre do

Pindaré - MA, consideünoo " o''oo'',ã""' tJnti;;;; Lei 1a 133/2021' que estabelece as novas

notliàt eà.rit a" ri.l"ções e contratos ãdministrativos

Trata_se de um ato ínsito à tase preparatória da licitação' cujo fundamento esú píevisto

no art.53 da Leln' 14 13312021:

@
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ArL 53. Ao Jinal da íase preparotoria, a processo licitotorio seguirá paro o órgão de
assessoranento jutídico da AdmínÍstraÇão, que realizará controle ptévio de legalidade
medíonte aná| ise jutídica da contrutuçAo.
1r Na elaboroÇão do parecer jurídíco, o ótqõo de ossessôramento juídico da
AdmÍnistraÇão àevera:
I - apreciar o processo lícitotario conÍorne criterios objetivos prévias de atribuiç,ão de
prioriàade:
1l - reàigir sua naniÍestação em linguogem simples e compreensÍttel e de Íorma clora e

objetiva, con apreciaçdo de lodos as elementos indispensáveis à controtaÇdo e com
exposição dos prcssupostos de Íato e de díreito levados em consideruÇão na análise
jurídica;
2"IVETADO.).
3ê Encerrada a instrução llo prucesso sob os aspectas técnico e jurídico, a outoridade
tleterminard o divulgaÇão do editol de licitaÇão coníoíme disposto no aft 54-

4r Na Íorma íleste oftigo, a órgãa de ossessoramento ju rídico tlo Administtoção tamhém

reolizara controle prévia de legolidade de contrataÇões diretos, acardos, temos de

cooperação, convénios, aiuste, adesões a atas de registro de preçot outtos instrumentos

congêneres e de seus termos aditivos
5" É ilispensável o aruilise jurídica nas hipóteses previamente defnidas em ato da

autn dode juridica máximo competente, que deverá considerar o baixo valor' a baíxo

complexidade da contratação, o entrega inediata do bem ou a utilizaúo de ninutas de

eatítais e instrumentos de contrato, convênio au outras ajustes previamente

padronizaàos pelo órgda de assessoramenco jurídico

Ao dissertar sobre o dispositivo acima, losé Anacleto extrai as seguintes deduções

sobre o objeto de análise da Assessoria lurídica:

"O parecer jutídico é instrumento de controle prévio de legolidode- (aft 53' copuL A

monikstoção jurídica deve versar sobre lodo o processo licítatório, e não apenas sobra o

minuta do instrumento convocatório ,4ssl'm, todos os elementos indispensáveis à

cantrutaçãa (levem ser avolioilos (orí 53, $1". ll). São elementos indispensáveis à

contratação, dentre outros: I os requisitos formais; (li) o estudo técnico preliminor; (l )
o terno de referêncía: [iv) a proieto hásico (v) o orçanento estinotivo, [vil o aleriÇão

dos rcquÍsitos de valídode dos atos odminístrativos praticados; e (vill o qualidade do

nativação e dos justilicaüvas apresentados no processo. A aprcciação destes elementos

indispensáveis não se dará sob o aspecto técníco, mastão somente jürídico"-

Posto isto, a presente manifestação não se vinculará aos aspectos técnicos envolvidos

no obieto/serviço solicitado pelo ór8ão demandante, mas aos aspectos jurídicos intrínsecos ao

píocedimento, motivo pelo qual os documentos apresentados na presente requisiçào rerão seus

conteúdos considerados como verossímeis, sem preiuízo de apuração de eventual

responsabilidade caso não reflitam no real atendimento do interesse público'

Como se pode observar do dispositivo legal supra, o controle prévio de legalidade se dá

em função do exercício da competência da ânálise jurídica da future contrataçào' não

abrangendo, portanto, os demais aspectos envolvidos, como os de nâtureza técnica'

mercadológica ou de conveniência e oportunidade.

De outro lado, cabe esclarecer que não é papel do órgão de assessoramento jurídico

exercer a auditoria quanto à competência de cada agente público para a prática de atos

administrativos, nem àe atos iá prâticados. lncumbe, isto sim, a cada um destes observar se os

seus atos estão dentro do seu espectro de competências.
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Finalmente, deve_se salientar que determinadas observações sâo feitâs sem caráter

vinculativo, mâs em pÍol da segurança da própria autoridade assessorada a quem incumbe'

dentro da margem deàiscriciona;iedade que Ihe é conferida pela lei, avaliar e acatar' ou não' tais

ponderações. úão obstante, as questões relacionadas à legalidade serão âpontadas para fins de

sua correção. O seguimento dó processo sem a observância destes apontamentos será de

responsabllidade exclusiva da Admrnistrrçào.

2. FuÍdamentâcão

Preliminannente, registra_se que o processo se encontra, até a presente data' com os

seguintes documentos:

- Oficio de Formalização de Demanda;
- Proieto Básico
- Estudo Técnico Preliminar
- Despacho de encaminhamentos
- Documentos orçamêntários;
- Despacho do Agente de Contratações;
- Minuta de Editale anexos;

Tâis documentos fazem pârte do da chamada fâse preparatória da licitação' devendo'

portanto, observar, na medida do possível, o art 1B, caput, da Lei n' 14133/20271

Att 18. Á lase preparatóia clo processo licitotório é caructerizado pelo planejamento e
'a""" 

ioÀirotniinà.u *m o plono de contratoções anual de que tata o inciso vll do

"àpurao;n. 
n aí5, L"i, senprê queetaborodo, ecom as leis orçomentóría' bem co o

iio,rao, toaot * *^iauoçan úcnicas, úercadológicas e cle gestõo que podem

i nteÚer ir na co nÜou çà o, co m Neend idos :

I - â descriçõo ilo'necessiclàde da controtoção fundamentailo em estudo técnico

nrphmnor oue coroctenze o fitererse püblico envolvtdo;

ii-. i ait,niçao do objeto paro o aL;ndimento (!a necessido(le por merc de terno de

referêncía, ánteprojeto, projeto bósico ou proieto executivo, conÍorme o caso;

tii-'t iinr,çà árt ,àrá4a"t de execução e pagomento' das gaíantias exigidas e

ofertados e dos cond içóes de recebimento:

Ii - o orçamento estimodo, com os composiÇões clos preços ualizados pam sla lormaçao;

v -a eloboroçõo do editol de licitação;
w--- à- eiiloroçao cle ninuto de contato, quondo necessáio' que constorá

obngotorionente .omo one)lo do edit lde lictloçào; - ,

in l o ,egine a" [o, rer ,^ento de bens dP p rPst oçdo Íle servicas ou de ?xecutdo dP obt as

e seniçoi de engLnhoria, observados os potencioisde economia de escala;

íiit 'i .oa'ía"a" d? lt.t.oçào o criceno de lulgomento' o modo de dispuLo e u

adeouactio e efcôneia do lorno (le rcmbnoÇào de$e< paràmPttos paro os lns de

,"t"rao ao o*ioo"* opto a geror o resuttodo de @ntraloç'ào mois vontaioso para o

Adn]nhüo;ào Publica. consde rodo to(lo o ctclodevtdo doobteto:'ií i-Ài,iriiai ,,irrrrronrioao dos «ndiçties do editot tois como justtfi'ativo dP

exigàncios de quoltlicocào 12. nico, nediontP indicaçào das porcelos de mator retevon'ta

iài''i, ,áui 'Uínrotivo 
tto objeto, e de qualiÍicação econ6 ico.-frnonceiro'

tusLtli.ítiva do' criiertos de pontuocr)o e lulgonento dos propostos tÍc-nicos nos
'licitacões 

com iulgonento poÍ melhor LecnLo ou le(nico e prelo' e iust|'cattva aas

íeer;s peítinentc; à poíticipoçao de empíesosem consórcio; v
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X - a anátise dos riscos que possom comprometer o sucesso da licitaçõo e a boo execuçõo

cla licitoçõo, obsera'ado o

pedido de contratação
neste Pleito.

contratuol;
Xt 'a motivação sobre o nomento da divulgaçôo do orçomento

arL 24 desta Lei.

Pelo que consta nos documentos, as iustificâtivas que motivam o

e os documentàs mencionados no dispositivo acima se mostram presentes

3. Da Escolha da Modalidâde

De acordo com o art 25 da Lei no 14 133/2021' [o] edital deverá conter o obieto

da licitaçào e as regrâs relativas à convocaçào' ao iulgamento à habilitàção' aos rêcursos e as

o"""liàrã* a" ri.iür;o, à fiscalizaçào e à gestão do co;trato à entrega do objeto e às condições

de pagamento

Parâ a adoção da modalidade Concorrência' conforme o art 6q' Xxxvlll da

referida Lei, o objeto deve ser para contratação de bens e serviços especiais-e de obras e

;ü. ;;;;;;peliais de engenhatia, o qúe se enquadra perfeitamente ao caso concreto'

A Lei n' 14-733/2o21consagra a preferência pelo procedimento sob a forma

eletrônica, consoante disposição do §2' do art 17:

ArL 17.

{..)'szi 
a, t,.itocões serõo realizodos preíerenciolmente sob a lormo

',rtt)àiii-ii f,,^" prcsencút desde que nhnvada' devendo

registiodoem ota e g,auodo en tiudioevídeo

Sobre a êxcepcionalidâde da forma presencial 
'la 

licitação' Ricardo Alexandre Sampaio

argumenta:

Eçú previsào l'gat noo tr,,petl? en obsoluto' o reotizacoo de lntoçd$ presencns mos

deixa claro que, in(!epeni['àá"^'" ao na"' * Ente do Federoç-ào o q e se vincule o

órgão ou entidatte promoÁii ii ii"""' ' 
*g'o é que os licitaÚes seiam processodas'

preferencialmente, en aií'iÃi ii"i'-i*' Ná*es ternos' entende'se-que a rcolização

excepcional (te licitaÇão s"i-t l"'^à i'"***t *quer o denonsÜaçào de cofiprovodo

Inviobilidode de uso do tiiio Ji,,*,io.ià ,i'*çaio utrca' E' com 
'bose 

nessa orclem de

ideias, eventuot inviabitididiiiàa'iài a" '"a a"i"nrco nõo pode se: confundido com

simples opção (liscticionària da autordode competente' Signilica d'izer que o norma

etege, inicialmente, o tiii "t"t'ani.o 
como o ideol (prcíerenciol) para' depois' oo

condicionor o o(loção (!o iiii i'"senciat o motivoção' tornar seu uso obrigat'3rio' o não

ser quondo invíável'

ousoeaaplicabilidadedalicitaçãonaformeeletrônica,proporcionamSrandesvantagens
aos entes públicos, notadamente 

"Ín 

- 

'"i'a" 
de suas características de celeridade'

desburocràtizaçào. economia àmpla d'';18;;;; ;;btitid'de e eficiência nâ contrataçáo' sendo

mâis vantaiosa em relrçao a fotrn' pt"t""nli"i' no! t"ttot ditpottot pelo Tribunal de Contas do

Estado do Paraná:

eletrônico, odmitido o

o sessão Pública ser

A oíimeim ttelas é o pot?n(ial oumcnto do competitivi(lode dt *'*!":, -!:^:1:
i,,l;;;;;;;;';;;-"*j,; bcotizodo< Pn qüatquer tusor do pots Foden paítt(tpar 

?-)
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íorma remota. Com isso, aunentam as chances de a administraÇão reolizar uno
contratoção economicamente naisJavorável, já que, além de u a possivel anplioçõo do

número de pofticipantes ' o que estimula a concoÍêncio- estes deixam de precisaÍ

reotizar gastos com tronspofte ou diórias, poí exemplo' poro envior um rcpresentante o

um pregâo presencÍol reolizado en um local distante outro benelcio olerecido pelo

pregão eletrônico é a impessoalidade (lo procedimento, visto que os cofipetidores
'participam 

do pregão de loÍna onónma sentlo identilicodo openos o vencedor do

certame, após o encerramenro (la disputo de lonQ'la no íose de hobtlitação clo sessão

púbtica digital. Dessa Íorma, diminui consideravelnente o risco de hover conluio entre os

licitantes, prática comprcvodonente prejudicio I ao i nteresse públ ico'

A modalidâde eletrônica oferece mais transparência e segurança, pois a maior parte dos

atos da licitação é registrada automaticamente pelo sistema, o que elimina possíveis perdas que

.oar-"nt" áao.r"a-quando da transcrição de atas de sessões presenciais Com isso' é possível

âos órgãos de fiscalizaçâo e à própria sociedade a análise da integra do procedimento'

Desta forma, o objeto em questão se adequa perfeitamente nas hipóteses previstas acima'

não havendo óbice quanto ao seu prosseguimento.

4. Da Análise dâ Minuta do Edital

A partir da análise minuciosa da Minuta do Edital de Licitação na modalidade Concorrência

Eletrônica, destacam_se os seguintes pontos relevântes:

Ob,eto da licitaçâo: O editâl deve apresentar de forma clara e precisa a descrição do obieto

da contrataçâo, detalhando as especifiiações técnicas necessárias para o fornecimento dos

.".riço.. v"iniouo" que o objeto àstá adequâdamente deÍlnido no edital em con[ormidade com

as diretrizes da Lei 14.733 /2027.

Documentação exiSida: É imprescindÍvel que o edital estabeleça quais são os documentos

necessários para compr;vação da habilitação jurídica, regulâridade Rscal'. qualificação técnica'

lr"iir,."ça" 
'".ona.ià-financeira e demais exigências previstas na legislação Recomenda-se

J." i"ali." criteriosa das exigências documentais para garantir que seiâm proporcionais e

uà"qurau. u" oUf"to aa licitaçãõ em conformidade com os princípios da isonomia' rezoâbilidade

e proporcionalidade.

Critérios de iulgamento: O edital deve estabelecer os critérios obietivos para seleção da

o.ooorta mai. vantúsa, considerando a qualidade, o preço, o prazo de execuçâo e outros

!i*I"rüt p".,i""*ás. E fundâmentàl quá tais criterros esteiaT !m conformidade com o

disposto naLei 74.73312021, priorizandá a buscâ pela melhor relaçào custo-benefício para a

administração pública.

Prazos e cronograma: O edital deve estabelecer prazos adequados e factÍveis para todas as

"a"pr, 
ào p.o."..o iícitatório, desde a pttblicação doedital até.a assinatura do-contrato' Além

àisio, e n"'.es.ario que seja âpresentado um cronograma detalhado de execução dos serviços'

considerando a complexidade do objeto e as necessidades da administraçâo'

5. Das Considêracões Fi[ais
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALÍó ALEGRE OO PINDARÉ ' MA

Av. Joâo /ülll' S/N - Cêntro
CNPJ: 0t.612.832000í-2í

Por derradeiro, cumpre salientar que a presente manifestação toma por base,

exclusivamente, os elementos que constam, até a presente data, nos eutos do processo

administrativo em epígrafe.

Destarte, à luz da competência desta Procuradoria Geral, não lhe compete adentrar à

conveniênciâ e à oportunidade dos atos prâticados no âmbito da Prefeitura Municipal, nem

analisaraspectos de naturezaeminentemente técnico-administrativa'

DtsPostrtvo

Ante aos fatos expostos e análise iurídica realizada com base na Lei ne 74133/2021 e

normas correlatas, entende_se por opinar neste parecer que, diante da presente análise'

verificamos que todo o procedimento administrativo âté o presente momento' bem como a

nrinuta,estaemconsonânciacomosditamesdaLeideLicitações,lembrando_sequeas

""f""ida"ç0". 
técnicas e a estimativa de custo dizem respeito à análise de responsabilidade

exclusiva dos setores competentes.

É o parecer, sub censura.
ENAMINIIAMENTO

Encaminhem_se os autos ao Ordenador de Despesâs desta Municipalidade para

conhecimento, providências e demais deliberações aq seu cargo

-- AltoAleEre do Pindaré (MAJ' 10 de fevereiro de 2026'

OAB

Assessor Jurídico do Mu
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^!.ni<l. 
roão XXVlll, S/X - Centt.

aho Al.gE do Dindà.i - üÀ, (E1,:

DrâÁD.Dúupot@lmàil,<om

, . fozer maito mois

lffi:ltorl.Er.doDind:re.m&8d.br
CnDr: Or-6r2.al!/(xror-2Í

Processo n'053/202ó

pE8ÂçU9

De acordo com as informaçôes conslantes neste Processo, em especial o Parec€r Juridico,
autorizo a dcÍlâgÍação da licita{ão ÍraÍa Coltrrtrçlo d€ cmpÍÊr caFccirllzd. ptrl erccttçào de

§eÍviços de cotrstrução, reformâ e implrntâção d€ sistemas de iluminsçâo elétric, em campos de

futebol e estádio municipel, locrlizados em diver§o§ poloados do luunicípio de Àlto Alegre do

Piodaré - MA, e encaminho ao Agente de ContÍatâçâo paÍa exccução do procedimento ds contrâlaçãa

dentro das tbrmalidades legars, nos termos do art. 53, §3' da Ler ÍL 14. 133,2021.

Alto Alesre
do Pindãrê

AlegÍe do E-ndaré/MÂ, I I de feleÍeirc de 2026.

Lunâ

L

T=TTa
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PREFEITUM MUNI(TPAL DE ALTo ALEGRE DO PINDÂRÉ .

Av.loão XXIII, S/ - CenFo
CNPIr 01.612.832/0001-21

TERI'O OE ENCERRAMENTO

VOLUME 01

MA

NêBtr dâh prcccdeÍÍros com o cnoettâmeílto do pimeiro volume do
processo 053/2026 - PMAAP, devido à numerosa quantidade de páginas do
primeiro volume.

Alto Alêgr. do Piídârê - MA, 1 í dê fêvêrâir§ d,â 2025.

de Contratação da CPL /


